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INTRODUÇÃO

A despeito da erudição implícita da sua ‘Prefação’, os

Contos Populares Portugueses de Adolfo Coelho apresentam-se talvez, a um olhar desprevenido, com débil aparência. Como ele próprio assinala, “em regra, pode considerarse a tradição dos contos entre nós como assaz obliterada; falta-lhes vida, poesia, …; muitas feições significativas em

versões doutros países tornaram-se aqui ininteligíveis e só

pela comparação se explicam. A sua forma em geral é seca,

monótona, enumerativa…”. Donde vem, pois, para lá de

um tal juízo, a importância fundamental desta obra, diria

mesmo o seu fascínio imperecível? Para respondermos à

pergunta assim formulada, teremos de situar estes Contos

não só na relação que apresenta com a obra global do seu

Autor, como expressão da ciência da sua época e dos objectivos essenciais do seu labor de pioneiro, mas mesmo numa perspectiva geral da cultura literária portuguesa. E é isso

que tentamos fazer nas linhas que seguem.

Em Portugal, o gosto e o interesse esclarecido pela tradição popular, entendida como a literatura oral, as crenças e os costumes, manifestam-se de modo expresso no dealbar do

Romantismo, coincidente com o advento do Liberalismo,

como uma afirmação de puros valores literários, nomeadamente
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em Garrett e em Herculano, cuja actividade se desenrola ao longo da primeira metade do século xix, reflectindo o que se passava então na Europa em geral e mormente na Inglaterra e na Alemanha, representando uma das linhas de força em que se apoia e que contribuem para

a definição daquele movimento, pela sua equiparação com

as raízes genuínas da identidade nacional, a exaltação medievalista e a recusa da herança classicista.

Garrett, numa carta escrita do exílio, em Inglaterra, a

Duarte Lessa, em 1824, fala, pela primeira vez entre nós,

dessa corrente que ali, a partir das recolhas de velhas baladas e de “popular antiquities”, dominava o gosto da geração de vanguarda, e que vinha ao encontro da feição do seu próprio espírito. E logo após o seu regresso à Pátria, dedica-se à colecta de romances e cantigas que corriam na voz do povo, e que publica entre 1842 e 1851 no Romanceiro,

acompanhando os textos de comentários, e com uma Introdução que situa a questão, à guisa de manifesto - portanto a mais antiga obra de crítica etnográfica escrita em língua

portuguesa.

Herculano, igualmente do seu exílio em Inglaterra, toma de modo semelhante contacto - e adere, num plano diferente - àquele movimento, que se interessava também

pelas origens das nossas instituições; e além de inaugurar

aqui o romance histórico, à maneira de Walter Scott (que

ali lera), versando temas que encontra nas fontes da sua

historiografia, e que aí explicitará a outro nível, semeia os

seus escritos de informes que interessam à Etnografia, nomeadamente sobretudo, os artigos publicados no Panorama sob o título de Crenças Populares Portuguesas.

Como diz o primeiro destes nossos precursores do Romantismo, “A falsa e ridícula imitação da antiguidade clássica, amaneirada pelas regras francesas, dominava tudo… A 14

Alemanha foi a primeira a sacudir o jugo; quase ao mesmo

tempo a Inglaterra, por fim a Itália; e até na própria França se levantou um partido contra esse despotismo que a não avassalava a ela menos do que às nações estrangeiras… No

que se refere ao caso português e espanhol, quase se podia

dizer destruída toda a nacionalidade, apagados os últimos

vestígios originais da poesia, quando, no fim do primeiro

quartel deste século XIX, esta influência da renascença alemã

se começou a fazer sentir”.

Sem dúvida, de há muito as manifestações da cultura

tradicional das classes rurais e iletradas dos diferentes povos

europeus haviam despertado o interesse de alguns curiosos

ou eruditos dos respectivos países, que as recolheram fosse

como mero passatempo, fosse para utilização literária com

fins sobretudo moralizadores, fosse como objecto de estudo.

Como escreve Adolfo Coelho, “muitos dos grandes espíritos

dos séculos XVI, XVII e XVIII… reconheceram… o valor das

tradições populares. Lutero dizia que não se privaria por

nenhum ouro do mundo das histórias maravilhosas que ouvira na sua infância; e Leibnitz fala da ajuda e inimitável força de invenção que se acha nos jogos tradicionais”.

No nosso País, além dos contos edificantes do Orto do

Esposo, códice alcobacense medieval (que Teófilo Braga

transcreve em parte nos seus Contos), aparecem em 1575 os

Contos ou Histórias de Proveito e Exemplo, de Gonçalo

Fernandes Trancoso, e, no decurso dos séculos XVII e XVIII,

várias colectâneas de adágios e provérbios - de Frei Aleixo

de Santo António, de 1640; de António Delicado, de 1651;

de Soror Maria do Céu; a Feira de Anexins, de D. Francisco Manuel de Mello; de Gaspar Lobo; de Fradique Espínola, de 1707; de Rolland, de 1780-, de adivinhas -o Passatempo, de Francisco Lopes, de 1603 -, de jogos - a

lista do Indículo Universal, do Padre Francisco Pomey, de
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1697 -, sem falar de numerosos exemplos de rimas infantis, costumes e festas, e alusões dispersas do mundo rural em geral, na Corte na Aldeia, de Francisco Rodrigues Lobo, de

1619, no Elucidário, de Viterbo, no Vocabulário, de Bluteau, etc.

Semelhantemente em França, já na Idade Média, se

encontram colectâneas de provérbios, rimas, lendas e superstições; e Rabelais, Montaigne, Molière e outros, utilizavam não raro, do mesmo modo e com idêntico espírito, os dizeres, poesias, jogos, do povo nos seus escritos. O século XVII “descobre” em especial os contos de fadas, que conhecem

uma grande voga; aparecem vários livros desse género, entre os quais os Contes de ma Mère Poye, de Dufresny, e sobretudo as Histoires et Contes du Temps Passe, de Charles Perrault, dados a lume em 1694 - histórias, segundo o seu autor, que todas as velhas criadas contavam às crianças,

ao serão -, cujo verdadeiro valor passa de resto despercebido no seu tempo, e que Perrault julga dever justificar, extraindo delas conclusões morais, a exemplo dos clássicos.

Na realidade, porém, todas estas obras constituíam manifestações esporádicas de um gosto pessoal isolado, uma moda, ou quando muito especulações de uma filosofia humanística geral, que testemunham do que era o mundo espiritual e a criação do povo - ou a imagem que deles

tinham as classes letradas - mas que não correspondiam a

uma orientação global e consciente dos seus próprios valores.

Em Inglaterra, estes interesses tomam uma feição diversa. Certos estudiosos ocupam-se da tradição oral do povo, que consideram já matéria de especulação científica, como

elemento de interpretação filológica e histórica, em que se

afirmam as origens mais remotas e os valores próprios da

cultura nacional, prenunciando o movimento que acabará

por enformar o pensamento literário na Europa. John Aubrey,
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em 1626, publica a recolha que levara a cabo de

superstições e costumes populares tradicionais, que relaciona

com a mentalidade dos antigos; na mesma linha, de Henry

Bourne aparecem, em 1725, as Antiquitates Vulgaris, em

que o Autor proclama o valor histórico das tradições do

vulgo, em contraposição às “antiguidades” do humanismo

clássico; de Thomas Percy, em 1765, as Reliques of Ancient

Enghsh Poetry; de Macphersen, em 1760, os Fragments of

Ancient Poetry; e enfim, de Walter Scott (que personifica a

nova tendência) a Minstrelsy of the Scotish Border, que é a

mais consequente de todas estas obras, consagrando o medievalismo do Romantismo incipiente.

No final do século XVIII e princípios do seguinte, estas

preocupações, sobretudo na Alemanha e na Inglaterra, para

lá de representarem o estilo e a filosofia da cultura da época

em geral e particularmente da literatura, assumem uma feição especulativa e crítica. Na Alemanha, Herder, em 1778, dá a lume uma colectânea de cantares de vários povos,

acompanhados dum importante estudo sobre o assunto; na

Inglaterra, John Brand, em 1811, publica as Observations

on Popular Antiquities (que Adolfo Coelho citará com frequência), que utiliza fontes muito variadas (incluso os escritos de Aubrey e Bourne, cujas Antiquitates Vulgaris lhe sugerem o título da sua própria obra), e onde a descrição

das velhas costumeiras inglesas é acompanhada de comentários em que o Autor estabelece a sua comparação com práticas do paganismo. E enfim, coroando todo este período de gestação e instaurando uma nova era nos estudos das tradições antigas europeias, dos irmãos Jacob e Wilhelm Grimm aparecem, na Alemanha, entre 1812 e 1814, os Kinder- und

Hausmárchen e, pouco depois, a Deutsche Mythologie,

que, além das transcrições dos contos e relatos dos diferentes

usos, crenças e cerimónias do mundo campesino, vêm, no
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estudo que incluem, mostrar com estrito rigor científico que

essas formas, até então consideradas apenas como jogos pueris de imaginação e grosseiras práticas de gentes incultas, eram afinal resíduos de um remotíssimo e venerável património - o que restava das complexas cosmo e teogonias e rituais dos povos arianos, celtas e germânicos, obliterados

pela cultura latina e pela assimilação cristã. Segundo os irmãos Grimm, nos contos populares “são comuns os restos de uma crença que remonta a remotas eras e se exprime na

representação formal de coisas supra-sensíveis. Esse elemento mítico é como os pequenos fragmentos de uma pedra preciosa esmigalhada que estão espalhados num solo coberto

de fortes ervas com as suas flores, e que a vista perspicaz

descobre. A sua significação, por mais obscurecida que esteja, é ainda sentida, e dá ao conto o seu conteúdo, satisfazendo ao mesmo tempo o amor natural pelo maravilhoso.

Nunca ele é um puro jogo de cores e uma vã palavra”.

Entretanto, em finais do século XVII, a partir da “descoberta” do sânscrito pelo Ocidente, que se situa nesse período, e do desenvolvimento dos estudos filológicos e gramaticais das várias famílias linguísticas europeias, germânicas, românicas, eslavas, e outras, definira-se disciplinarmente a

Gramática Comparada, fundada no postulado de uma origem comum de todas essas línguas - o sânscrito, segundo Schlegel, ou o indo-europeu, segundo Bopp (considerado o

criador dessa disciplina). E ao longo do século XIX, com base

nesse comparativismo gramatical, toma vulto a Mitologia

Comparada, “enquanto extrapolação para a zona da mitologia do corpo de princípios e procedimentos que integravam a Gramática Comparada” - extrapolação “tanto mais

tentadora quanto a maioria dos textos disponíveis, nomeadamente no tocante às línguas indo-europeias históricas, eram textos com forte carga mitológica ou religiosa”.
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Na sequência destes estudos, Max Muller, com a revelação dos hinos védicos, enuncia a sua teoria sobre a origem da religião - o naturalismo religioso, segundo o qual os

deuses primitivos eram personalizações dos fenómenos naturais, e sobretudo do sol: os mitos solares. As palavras são símbolos, que se identificam com o objecto que é o seu

conteúdo. Os deuses eram palavras, e assim como estas evoluem e se degradam, assim também esse conteúdo se transfigura no mito. Por isso Muller considerava o mito como uma “doença da linguagem”.

De acordo com essa maneira de encarar as “tradições

populares”, que recobre já a visão dos irmãos Grimm, estas

representam um estádio avançado da transformação desse

pensamento originário, e constituem vestígios mais ou menos fragmentários, claros ou deformados, de mitos e conceitos religiosos muito arcaicos, que perduraram na imobilidade do mundo mental do povo, arredado da acção renovadora do progresso racional; e o seu estudo científico, que consiste em procurar identificar em cada uma os fenómenos

naturais que se situam na sua origem - o sol, a lua, a

aurora, de acordo com Muller, ou certos acontecimentos

meteorológicos, como entende preferentemente Adalbert

Kuhn -, traçando correspondência de raiz sobretudo

linguística com os textos védicos, compete à Mitologia

Comparada.

A nova maneira de olhar tais tradições, dentro dos parâmetros mitográficos e comparativistas, aplicada de entrada sobretudo ao estudo do conto e seguidamente também a

outras áreas, em breve se divulga, primeiro pela Escandinávia e a Rússia, a seguir, a Itália e França, depois pela Espanha e finalmente Portugal, aparecendo em todos eles

inúmeros trabalhos teóricos e colectâneas, em livros e revistas, sobre o conto, as lendas, poesia e romances, costumes, 19

festas e jogos, etc. E na Alemanha, em 1875, Manhardt,

com os seus dois trabalhos Der Baum Kultus e Wald- und

Feld Kiilte, ao mesmo tempo que acentua mais uma vez a

conexão entre o mito e os contos, costumes e superstições

populares, expõe a sua tese dos Espíritos e Demónios da

Vegetação na explicação das cerimónias agrárias.

Em 1846, numa carta publicada no jornal Athenaeum,

de Londres, subscrita por Ambrose Merton (pseudónimo do

arqueólogo inglês William John Thoms), aparece pela primeira a palavra Folk-Lore - a “sabedoria do povo” -, para significar os materiais até então designados pela expressão antiquitates vulgaris, ou popular antiquities, na terminologia de Bourne e Brand. Nos países de língua alemã, desde 1806 que se usava o termo Volkskunde para designar

esses mesmos materiais, e bem assim a disciplina científica

que os estuda; mas aí além da literatura oral e cultura

espiritual, que coincidem com o conceito de Folk-Lore,

sempre se entendeu que Volkskunde abrangia também

certas formas da cultura material, casas, alfaias e indústrias

e técnicas tradicionais do mundo rural.

A palavra Folk-Lore teve fulgurante aceitação; em breve

passa também a designar a disciplina que estuda aqueles

materiais que constituem o seu objectivo: todas as formas da

cultura espiritual dos povos europeus; e nessa acepção dominará durante largos decénios -, de facto praticamente até ao advento da crítica evolucionista -, e com o maior

fervor, a investigação da tradição oral na Europa.

Segundo Jorge Dias, Portugal foi o primeiro país latino

que a adoptou, e Adolfo Coelho quem primeiro a usou

entre nós, num seu artigo sobre Os Elementos Tradicionais

da Literatura, publicado no Revista Ocidental, em 1875;

este Autor, porém, ao mesmo tempo que, num estudo sobre

A Caprificação, que adiante analisaremos, dá ao vocábulo
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um sentido inusitadamente amplo, de acordo com a sua

tradução literal do inglês: “o saber popular em todas as suas

ramificações” ou “todas as formas de vida do povo”, que o

aproxima do significado do Volkskunde alemão (que Adolfo

Coelho certamente conhecia) e do que hoje damos à palavra

Etnografia (estabelecendo uma classificação das “formas de

vida do povo” que tem em vista “não só a vida do povo

entre as nações cultas” mais ainda nos grupos chamados

incultos ou selvagens”), ainda em 1912, no seu Estudo das

Tradições Populares nos Países Românicos, publicado na

Revista Lusitana, falando da sociedade El Folk-Lore Andaluz, de Sevilha, sente a necessidade de esclarecer que “Folklore é a expressão com que os ingleses significam as

tradições populares no seu conjunto, o saber popular”,

acrescentando, claramente em vista à incompreensão que

aqui havia então relativamente à importância desses estudos: “é uma expressão que designa pois, com perfeita clareza, o seu objecto, e não com desprezo, como tantas

outras que às vezes se aplicam a essas tradições”; mas, a

relatar, comenta: “A falta de uma boa designação correspondente noutras línguas, vai fazendo adoptar essa; em francês vemos até já a expressão, em verdade bárbara, de

‘folkloriste’”.

A fundação da “Folk-Lore Society”, em Londres, com a

revista Folk-Lore (em que os nossos mitógrafos publicarão

por vezes os seus trabalhos, nomeadamente Consiglieri

Pedroso a primeira versão, em inglês, dos seus contos), vem

apoiar e dar coesão aos estudos destes temas na Europa e na

América. E no Anuário da Sociedade, de 1890, diz-se, fixando uma orientação rica de consequências, que Folk-Lore é a ciência da comparação e identificação, nas idades modernas, de crenças, costumes e tradições arcaicas, implicando assim a limitação do seu campo à cultura antiga do mundo
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rural das nações chamadas “históricas” ou “civilizadas”, de

raízes indo-europeias, únicas em que as construções da mitologia comparativista tinham cabimento (com exclusão pois dos “primitivos”, cujo estudo cabia, em geral, como vamos

ver, a uma Etonografia evolucionista, à qual os mitógrafos

eram alheios).

De facto, o campo específico de aplicação da mitografia

comparativista é o estudo das tradições populares dos povos

indo-europeus. O conhecimento progressivo das sociedades

ditas “primitivas” e a reflexão sobre as diferenças entre estas

e as sociedades ocidentais - o homem “branco, cristão, civilizado” -, vai requerer uma outra aparelhagem conceptual; e com efeito, a partir dos meados do século XIX a Antropologia elabora-se decisivamente dentro dos parâmetros das teses evolucionistas de Darwin na Biologia e de Spencer na Sociologia. O seu pressuposto básico é a hipótese

da unidade da espécie humana; e os seus postulados são as

ideias do progresso natural e do desenvolvimento unilinear:

todos os grupos humanos seguem caminhos paralelos, da

selvajaria à barbárie e à civilização (Morgan) (ou selvajaria,

submissão, liberdade, na terminologia de Klemm) - eco da

“lei dos três estados” contiana: teológico, metafísico, científico. Esta Antropologia evolucionista é apresentada da maneira mais acabada na obra de Lewis Morgan sobre a Sociedade Primitiva (1877), centrada na problemática da família e do parentesco na perspectiva evolutiva, que vai da promiscuidade à monogamia; e essa mesma temática, que

caracteriza os primeiros tempos desta escola, será retomada

por Summer Maine com a Ancient Law, Baschofen com o

Der Mutterrecht (o Matriarcado), Mac Lennan, com o Primitive Marriage; e enfim Westermarck que, a par com o estudo da família, propõe, a propósito das festividades cíclicas e crenças marroquinas, as teorias purificatórias em lugar 22

das hipóteses solares manhardtianas na explicação das festas

do fogo actuais.

Em 1865 Edward Tylor publica a sua obra fundamental, sobre a Civilização Primitiva (Primitive Culture); o Autor parte também do postulado da unidade da natureza humana, mas interessa-se sobretudo pelo problema das origens das leis do pensamento humano, e com ele a Antropologia evolucionista alarga o seu campo especulativo a outros aspectos, nomeadamente a religião, substituindo a noção de

naturalismo pela de animismo, como forma originária. Tylor usa porém de grande prudência na aplicação dos processos comparativos, recusando o paralelismo ou a convergência como únicas causas das semelhanças culturais, e admitindo contactos históricos (o que leva Mercier a considerá-lo também já como um difusionista). Andrew Lang, por seu

turno, nos Customs and Myths assim enuncia os princípios

fundamentais deste evolucionismo: “condições de espírito similares produzem práticas similares, independentemente de identidade de raça ou de empréstimo de ideias e maneiras”;

e “o nosso método é comparar costumes e maneiras, aparentemente sem sentido, das raças civilizadas, com similares costumes e maneiras que existem entre os não civilizados e

que ainda conservam o seu significado”. Enfim Frazer, no

seu monumental The Golden Bough - o Ramo de Ouro,

o ramo de visgo que crescia no tronco do carvalho guardado

pelo sacerdote de Diana, Rei do bosque sagrado de Nemi,

que nele depositara a sua alma e que o seu sucessor devia

arrancar antes do sacrifício ritual daquela personagem, que

assegurava o renovo perene da vida (e que é ainda hoje,

para lá de quaisquer deficiências teóricas que se lhe possam

porventura assacar, o mais fascinante romance do fabuloso

tesouro lendário da Humanidade) - expõe a sua teoria da

morte do Deus anual e do totemismo, que aplica à interpretação
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das festividades cíclicas dos países europeus, numa óptica estritamente culturológica e comparativista. Frazer era professor de História das Religiões, e dará a alguns tomos

da sua obra o subtítulo de Estudo Comparativo de História

das Religiões; e outro Autor inglês proclama, na mesma

ordem de ideias: “Poucas são as crenças e observâncias entre

os camponeses da Europa de que se não possam indicar

fontes religiosas, ou cujas formas originárias não acusem

funda marca religiosa”. *

Em 1847 nasce, em Coimbra, Francisco Adolfo Coelho;

e toda a sua formação espiritual e escolar é modelada no

contexto geral que esboçámos.

Como dissemos, a elaboração crítica e sistemática propriamente dita da ciência etnográfica portuguesa inaugura-se apenas passado o meado do século XIX (na sequência longínqua dos interesses literários despertados pela primeira

geração romântica, que Oliveira Martins contribui para esclarecer), como corolário de uma nova proposição da ideologia nacionalista liberal, fundada na tomada de consciência - que era ao mesmo tempo um profundo e esclarecido

amor - dos autênticos valores do nosso génio próprio e da

nossa história, e sob o influxo das várias correntes e orientações dominantes no resto da Europa; e fica-se devendo às figuras primordiais, de grande estatura, de Adolfo Coelho,

Teófilo Braga, Consiglieri Pedroso e enfim Leite de Vasconcelos, em Lisboa, e, um pouco mais tarde, Rocha Peixoto, no Porto - os três primeiros de formação filológico-histórica, os dois últimos mais ecléticos; e Teófilo Braga, *) Para esta resenha, a excelente síntese de João Leal in As “Fontes” da obra etnográfica de Consiglieri Pedroso, Revista Lusitana, Nova Série, 2, Lisboa, 1981, de que transcrevemos diversas partes, foi-nos da maior utilidade; e não pudemos deixar de seguir, em relação a Adolfo Coelho, praticamente a ordenação desse trabalho, tal é o paralelismo da trajectória destes dois pioneiros dos estudos da tradição em Portugal.
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Consiglieri Pedroso e Leite de Vasconcelos (de início) voltados exclusiva ou preferentemente para os problemas das tradições populares, na linha do folclorismo europeu, enquanto Adolfo Coelho e mormente Rocha Peixoto se interessam

também por aspectos e elementos materiais, tecnológicos e

sociológicos da cultura.

Adolfo Coelho representa o tipo perfeito do erudito oitocentista, firmemente crente nas aquisições da ciência do seu tempo, e designadamente das ciências sociais, caldeadas pelo

mais rigoroso criticismo filosófico e histórico. As suas actividades de investigação exerceram-se nos domínios da Glotologia, da Etnologia, da Pedagogia, e da História da Literatura; e em cada um deles “traçou sulcos luminosos”, como dirá Leite de Vasconcelos no seu elogio fúnebre, tendo os

seus trabalhos, nas palavras de outro seu biógrafo, sido

“apreciados como obra culminante na matéria a que se dedicava”, e “altamente galardoados por algumas universidades”; e em muitos casos foi um pioneiro e um inovador.

Essas actividades documentadas iniciam-se em 1868,

contando o Autor apenas 21 anos, com a publicação de um

escrito intitulado A Língua Portuguesa, sobre Gramática

Histórica, que instaura entre nós os estudos filológicos e

glotológicos numa perspectiva comparativista, e que constitui ainda hoje uma obra de base para tais estudos.

Nesse mesmo sector, numerosos outros títulos se lhe seguem, sobre a história da’ língua portuguesa, fundada na análise do latim em idêntica perspectiva, como idioma indo-germânico; sobre a formação de dialectos crioulos; sobre a gíria (e a etnografia) dos Ciganos; sobre a influência étnica

na transformação das línguas, pondo em relação os estudos

etnológicos e glotológicos; etc., que o afirmam, nas palavras

de Gaidoz, como “un des meilleurs linguistes de notre

temps, rompu aux méthodes de la grammaire comparée, au
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courant de tous les progrès de la science qu’il aide lui-même

à faire progresser…”.

Nos domínios da Etnografia portuguesa, de acordo com

o que ele próprio diz, as suas mais antigas investigações são

anteriores ao seu primeiro escrito publicado: “Desde 1864,

em virtude de um plano então traçado (dos 17 para os 18

anos de idade) e que até hoje não teve modificações essenciais, temos ido reunindo tudo o que se nos deparou com relação aos costumes, festas e crenças populares do nosso

país, quer nos livros, quer na vida do povo, observados

directamente.” Segundo Leite de Vasconcelos, o primeiro

trabalho sobre estas matérias por ele dado à estampa, em

1874, é um artigo intitulado Romances sacros, orações e

ensalmos populares do Minho, que figura na revista francesa Romania.

A sua obra etnográfica é também importante e variada,

compreendendo escritos sobre contos populares, jogos, festas,

costumes, crenças, tradições, sobre a sistemática geral das

ciências “étnicas”, sobre os Ciganos, sobre alfaias agrícolas,

sobre as relações da Pedagogia com a Etnografia, etc.

A estrutura teórica do seu pensamento, relativamente às

ciências “étnicas”, subjacente a toda a sua investigação e

presente na interpretação dos factos, insere-se com cabal

coerência e convicção nesse cientismo fundamental dominante; no seu próprio dizer, ele foi decisivamente marcado pela leitura dos escritos de Max Muller sobre a ciência da

linguagem, que lhe “revelou o mundo desconhecido da mitologia e da glotologia”.

De facto, Adolfo Coelho, homem do seu tempo, é um

mitógrafo convicto, diremos mesmo doutrinário, e a cada

passo, ao longo dos seus trabalhos sobre as tradições orais,

se encontram proclamações mitográficas expressas. Assim,

por exemplo, a propósito das festividades cíclicas, escreve:
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“As festas populares em diferentes épocas do ano têm evidentemente origem nos velhos cultos naturalísticos. Elas referem-se principalmente ao giro das estações, às fases diversas do curso aparente do sol, cujos efeitos sobre a natureza impressionaram vivamente os creadores desses cultos. À

luta quotidiana da luz e das trevas, do dia e da noite,

correspondia a luta das estações, como a representação em

ponto grande do mesmo drama, que era simbolizado nos

cultos. Com o tempo, as cerimónias, primitivamente claras

para todos, foram-se alterando, obscurecendo, confundindo

com outras primitivamente distintas, foram sendo interpretadas de modo abusivo, até por fim se perder inteiramente ou quase inteiramente a consciência da sua significação original, e elas permanecerem apenas como provas da tenacidade da tradição.”

O seu mitografismo é porém estritamente exigente,

prudente e crítico; e embora tenha sempre em mente a

dimensão histórica dos factos da tradição, contos e costumeiras - a que, baseado na extensa bibliografia que domina, atribue de um modo geral uma origem remota: “os contos

em grande parte remontam não só à Idade Média mas

mesmo à Antiguidade” -, constantemente nos deparamos

com advertências dirigidas àqueles que, sem verdadeira preparação, se ocupavam destes assuntos, nomeadamente no que se refere às explicações que apelam indiscriminadamente

para os “mitos solares”; já em 1881 o nosso Autor chama a

atenção para a necessidade de se conhecer a língua alemã e

a obra dos Grimm, Kiihn, Wolf Manhardt e outros, para

“… se poder abordar a interpretação mitológica com alguma segurança”, notando que se tem “usado e abusado dos mitos solares”, e que “no mito das mouras encantadas

não… parece ter nada que ver com (tais) mitos”. E condena: “a mania de tudo explicar por mitos astronómicos, 27

especialmente solares, leva a ridículos exageros”. Adiante ainda,

cita Ottfried Mueller, “um dos fundadores da mitologia

científica”, que “escreveu que logo que se reduz um mito à

sua forma fundamental, ele se explica por si”. E enfim, a

propósito das relações do conto popular com o mito, observa

que “essa asserção tem um carácter muito geral, que se deve

restringir desde já”; e precisando esta afirmação, põe mesmo

em causa, em termos expressos, tal relação: “… não podemos admitir uma origem única para os contos, por exemplo, a origem mítica, considerando o conto e o mito como dois

produtos radicalmente diversos, embora no conto entrem

muitas vezes elementos míticos”.

Adolfo Coelho, voltado unicamente para o estudo da

tradição - e da língua - portuguesa no contexto geral da

cultura europeia, não sofreria directamente o impacto primordial do evolucionismo; mas não podia ficar alheio à atmosfera que impregnava o cientismo do seu tempo, e

muitas das suas ideias foram sem dúvida moldadas pelos

seus princípios básicos.

O percurso metodológico preconizado por Adolfo Coelho

para o estudo do conto e das demais formas da tradição em

geral, que se articula na sua construção mitográfica, deve

ordenar-se segundo quatro estádios ou “graus”: grau descritivo - que é a simples coleccionação dos factos, e consiste na recolha de matérias; está ao alcance de toda a gente,

requerendo apenas probidade e poder de observação; grau

comparativo - que tem como base material as versões do

elemento em estudo fornecidas pela bibliografia, e visa fixar

dedutivamente o “núcleo essencial” ou a “forma primitiva”

de tal elemento, apoiando-se nas ciências étnicas e linguísticas, e no conhecimento das línguas; grau histórico - que corresponde ao estudo da origem ou origens dessa “forma

primitiva” que se procurou identificar ou reconstituir, e
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seguidamente da sua evolução e/ou transmissão no espaço e

no tempo, por contactos étnicos e históricos; e enfim o grau

genético (que muitas vezes se confunde com o anterior) -,

que é o estudo da formação da tradição, e que, nas palavras

do Autor, “depende do progresso da psicologia aplicada”,

verosimilmente, segundo nos parece, para se traçar o processo mental da criação desse facto etnográfico originário: o mito. Estes dois últimos graus, que correspondem ao nível

ou estádio explicativo, serão possíveis apenas “dentro dos

limites do método prudente e das hipóteses razoáveis, sem

os quais estes estudos só servem para desacreditar a mitologia comparada”.

Sob este esquema metódico, pois, esboça-se a estrutura

de um programa total de investigação, assente no pressuposto básico da remota antiguidade das tradições populares em geral, e particularmente do conto, e da sua ocorrência em

grande número de povos, por vezes muito afastados uns dos

outros; e de facto, como veremos, Adolfo Coelho elaborou

os seus trabalhos fundamentais em conformidade com a lógica deste esquema.

No que se refere aos processos de recolha, embora nos

diga que tem ido reunindo tudo o que se lhe depara relativamente aos costumes, festas e crenças populares do nosso país, quer nos livros, quer na vida do povo observada directamente”, Adolfo Coelho, preocupado unicamente com a “démarche” comparativista que lhe era facultada pela literatura, é um puro investigador de gabinete, que ignorou o trabalho de campo, aliás no seu tempo pouco generalizado

- recorde-se que se Morgan e os evolucionistas já o praticavam no estudo dos “primitivos”, Frazer ainda recusava toda a informação que não fosse livresca -; e a seu respeito, Leite de Vasconcelos nota que Adolfo Coelho “tem tido

pouca ocasião de percorrer o País para coligir as tradições
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directamente na fonte; por isso, conquanto publicasse os

Contos Populares Portugueses e alguns opúsculos meramente como colecções de materiais, tem-se consagrado em especial ou a explorar a antiga literatura portuguesa, ou a

anotar as nossas tradições populares pela comparação com

similares tradições estrangeiras…”.

A Mitografia como ciência foi pois uma maneira de

olhar interpretativamente o conteúdo espiritual das tradições

populares. Na realidade, ela aplicou-se inicial e essencialmente ao estudo do conto popular, em que esse conteúdo é porventura mais expresso. Entre nós, Teófilo Braga e

Consiglieri Pedroso equiparavam mesmo Mitografia e Novelística; Adolfo Coelho, aceitando sem dúvida a proposição básica da Mitografia, parece porém estabelecer uma distinção entre o mito propriamente dito, com a sua dimensão histórica, e um pensar mítico que existe por si. Citamos

acima uma frase sua em que afirma serem o conto e o mito

dois produtos radicalmente diversos (o itálico é seu) - embora no conto entrem muitas vezes elementos míticos -, e não se poder admitir para os contos apenas a origem mítica.

Para o nosso Autor, o objecto da Mitografia - aliás de

acordo com o seu método - consiste em “Discriminar o que

é criação própria de cada povo, o que se pode explicar por

identidade de produção, do que vem de fora; determinar

por que canais se operou a transmissão quando a houve, o

ponto de partida dela, os elementos primitivos da cousa

transmitida, até que ponto reagiram o génio, as condições

sociais de cada povo sobre o produto estranho; que leis dominam a produção, a transmissão, a apropriação e a alteração dos contos populares.” Curiosamente, noutra passagem, identifica * Mitologia portuguesa” e “costumes e crenças do povo português” em geral, dando à expressão um significado que

corresponde ao do termo Folclore em sentido clássico restrito.
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Dentro desta ideia, o aparecimento de um facto da tradição em vários povos é explicado por Adolfo Coelho seja por “transmissão directa operada de povo a povo”, seja,

pelo contrário, por criação independente em todos eles,

fundada na “unidade estética elementar” ou num “igual

grau de produtividade artística elementar”: “Seremos forçados a admitir necessariamente uma transmissão para todos os contos de que encontramos versões entre diversos povos?

Não se poderiam ter reproduzido independentemente as

mesmas narrações em diversas épocas, em diversos países? A

existência de narrações idênticas pelo fundo ou pela forma

na tradição de todas as raças humanas prova já de por si

evidentemente uma unidade estética elementar tão completa, pelo menos, enquanto à receptividade, que nada, a priori, nos impede de julgarmos essas raças diversas dotadas de igual grau de produtividade artística elementar, sujeito nas

suas manifestações a leis idênticas. Provando-se, como cremos que não é difícil de provar, que pelo que respeita a um grande número de contos populares a transmissão se operou

de povo a povo, não se pode deixar de admitir que a condição sine qua non dessa transmissão é a existência, no povo que recebe, de tradições próprias do mesmo género; sem

estas, o que se lhes conta seria para ele absolutamente ininteligível ou não lhe despertaria nenhum interesse…”.

Por outro lado, o nosso Autor parece marcar uma certa

distância relativamente ao positivismo do seu tempo - cujo

postulado fundamental, no entanto, não deixa de condicionar decisivamente toda a estrutura do seu pensamento científico -, ou pelo menos ao radicalismo positivista de certos sectores nacionais, que consideravam o interesse pela tradição popular como uma exaltação metafísica. Num certo passo, refere-se-lhe de forma visivelmente crítica: “como se

ele fosse a suprema verdade”; e, depois de invocar a opinião
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de Ch. Robin, “um outro positivista da escola de Littré”,

que, para as crianças na fase de educação estética, aconselha

“a leitura dos fabulistas, dos contistas, dos poetas”, pergunta com ironia: “Que dirão a isto os positivistas de cá?”.

Nos domínios da Pedagogia - que, dos precursores,

Adolfo Coelho foi o único a ocupar-se consequente e consistentemente -, devem-se-lhe igualmente inúmeros trabalhos sobre o ensino e a educação, questões gerais, projectos de

reformas, estudos históricos, etc; a tónica fundamental

deste sector da sua obra é a importância que atribue às

relações entre a Pedagogia ou Educação e a Etnografia, ou,

mais concretamente, ao papel essencial que cabe aos elementos tradicionais na educação, nomeadamente o conto popular e o jogo - e também os provérbios, rimas e outras espécies congéneres -, que são expressões espontâneas da

humanidade ou estádios primordiais, que correspondem à

mentalidade infantil, e são por isso as formas mais convincentes para o desenvolvimento natural da imaginação e do movimento corpóreo a ter em conta na educação da criança.

Nas suas palavras, “o jogo é a forma adequada da actividade da criança - actividade sem finalidade consciente.

Quando à criança se faz sentir a finalidade dos seus actos,

esses actos perdem a espontaneidade… Nos movimentos, nas

obras da sua indústria, nas perguntas sobre os objectos que

atraem a sua atenção, ela só busca satisfazer necessidades

imperiosas do momento, fisiológicas e psicológicas… O jogo

é portanto o instrumento de que a pedagogia tem que se

servir nas primeiras fases da educação… A humanidade na

sua educação espontânea inventou esse instrumento, …a pedagogia sente-se impotente para criar um só elemento legítimo novo na educação; todo o seu papel consiste pois em aproveitar os elementos que a tradição dos povos oferece…

e por isso… voltou aos jogos tradicionais…”. É neste projecto
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que se insere a sua Biblioteca de Educação Nacional, da

qual, a final, veio a publicar só três volumes, sobre o conto,

as rimas infantis e jogos, e a sua posição teórica no problema.

Adolfo Coelho é em Portugal o primeiro estudioso que,

na esteira de Topinard (que foi um dos mentores do pensamento antropológico neste período), se preocupou com a questão da sistemática e a conceptualização básica das ciências “étnicas” ou etnológicas (segundo um esquema que Leite de Vasconcelos e Jorge Dias retomarão e desenvolverão).

E, distinguindo entre Antropologia, que estuda as raças,

entidades histórico-naturais, e Étnica, que estuda os povos,

entidades histórico-sociais, define esta como a ciência geral

dos povos, e subdivide-a na Etnografia descritiva (a que,

como vimos, o Autor equipara o Folk-Lore: o “saber popular em todas as suas ramificações” ou “todas as formas de vida do povo” considerando este aplicável ao estudo tanto

das “nações cultas” com dos grupos “chamados incultos ou

selvagens”. Esta posição, de notável originalidade, caracteriza aquilo a que Jorge Dias dará o nome de escola portuguesa de Etnologia,), na Etnogenia, que estuda as origens e parentesco dos povos, e na Etnologia, que é a particularização da Étnica. E, mais uma vez desbravador de sendas nunca antes dele trilhadas, explicita depois esse esquema

com outras classificações e programas de estudos do povo

português em todos os seus aspectos, onde se podem articular, no seu lugar certo, todos os trabalhos já feitos ou que venham a sê-lo, por ele próprio ou por outros - sobre o

conto e as festas, as alfaias agrícolas, a família e a estrutura

social, etc, e até sobre a língua. São vários os escritos em

que o assunto é tratado, e a amplitude desse plano é integrada pela articulação do conteúdo fundamental de cada um de tais escritos, que ora se sobrepõem ora se completam.

Como esquemas básicos, além da sistemática das ciências
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étnicas, de que já falámos, no artigo sobre Os conhecimentos étnicos dos Gregos e dos Romanos, tenta, no seu estudo sobre A Caprificação, a que também já aludimos, uma classificação globalizante dos factos “folclóricos”, de acordo

com os esquemas psico-sociais da época - “com base na

Psicologia e na Étnica” -, ajustando a classificação dos

sentimentos de Spencer, Sergi e Wundt (éticos: individuais,

indivíduo-sociais, e sociais; estéticos; religiosos; e lógicos)

às formas da vida do povo, ou “vida étnica”, que enumera:

vida prática, artística, religiosa e especulativa, - que

constitui afinal o desenvolvimento da Etnografia da sua

sistemática. E anuncia num trabalho especial - que como

tantos outros que deveriam integrar-se em programas sistemáticos sobre o conto, os estudos etno-glotológicos, etc, nunca foram completados - tratará de incluir o estudo das

tradições populares “tanto das nações cultas” como dos

“grupos selvagens”, no quadro geral do saber humano. Nos

Seus demais escritos sobre o tema, faz uma explicitação de

cada alínea, antecipando a visão do que deve ser o estudo

etnológico - antropológico diríamos hoje preferentemente - de um grupo humano: o Esboço de um Programa de Estudos de Etnologia Peninsular (com que abre a sua

Revista de Etnologia e de Glotologia, valendo como plano

da revista e esquema geral onde enquadrar os seus estudos),

e que abrange as questões étnicas (quais os povos que habitaram a Península desde a Prehistória, as suas relações com outros povos e com os actuais habitantes), a que responde o

estudo dos caracteres físicos e o das línguas; o estudo das

origens; o estudo dos costumes, superstições e festas populares, sob o prisma comparativo; o estudo das indústrias do carácter popular e antigo; o estudo da literatura popular, a

que também a parte comparativa dá o verdadeiro valor; o

estudo da arte popular; o estudo do carácter nacional: as
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características do espírito peninsular, sob o ponto de vista

das tendências religiosas, políticas, afectivas, etc. O Esboço de um programa para o estudo antropológico, patológico e demográfico do povo português, que, na sua parte consagrada à demografia, aborda, entre muitos outros

aspectos, questões como a da natalidade, atentando na

existência de ilegítimos como componentes da sociedade

portuguesa. E enfim o opúsculo sobre uma Exposição

Etnográfica Portuguesa (donde se infere o que o Autor

entende por Etnográfico, ou folclórico), e que ilustra concreta e exaustivamente as alíneas dos escritos atrás referidos: a literatura oral, costumes e crenças, os elementos materiais da cultura - que situa o primeiro estudo realizado em Portugal sobre esses aspectos; a Alfaia Agrícola Portuguesa -, as tecnologias - a caprificação -, a sociologia e a religiosidade do povo português, nas suas expressões materiais, etc.

No que se refere especialmente ao conto popular, a colectânea de Adolfo Coelho, dada à estampa em 1879 - 65

anos portanto depois de os irmãos Grimm haverem revelado

o sentido e a importância desse elemento cultural, e quando, na sua esteira, já todas as nações cultas da Europa tinham realizado vultosas recolhas e estudos sobre o

tema - é a primeira do género que aparece em língua

portuguesa; e graças a ela, .finalmente, Portugal deixa de

ser uma terra ignota nos domínios do conto popular, e

passam a ser possíveis estudos comparativos a um nível mais

amplo. Antes deste livro, contudo, algumas espécies dispersas - e escassas - tinham já sido publicadas: A Cacheirinha, As Três Cidras do Amor, e O Aprendiz do Mago, por Teófilo Braga, em 1870, nos seus Estudos da Idade

Média -portanto as com data mais antiga de que temos

conhecimento -, e algumas mesmo do nosso Autor.
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À colectânea de Adolfo Coelho seguem-se, a pouca

distância, as dos dois outros estudiosos seus contemporâneos

- a de Teófilo Braga, em dois tomos, datada de 1883 e

1914/1915; e a de Consiglieri Pedroso, datada apenas de

1910, mas que foi precedida de outra, parcial, em inglês,

editada pela Folk-Lore Society, de Londres, em 1882 (e de

outra ainda em francês, publicada por Gaston Paris na Revue Hispanique, de Paris). Vimos já porém, que estes dois colectores, tal aliás como igualmente Adolfo Coelho, muito

antes de darem a lume as suas colectâneas, já se dedicavam

à recolha e estudo dos contos, e haviam publicado espécies

isoladas em várias revistas especializadas.

Seja como fôr, embora tardia em relação ao resto da

Europa ilustrada, a novelística popular portuguesa afirma

desde o início a sua excelente qualidade. As três mencionadas colectâneas - a que se seguirão as dos contos algarvios, de Ataíde de Oliveira, de 1900 a 1905, as de Tomás Pires,

de contos alentejanos, de 1919, a de José Leite de Vasconcelos (publicada apenas em 1964), e, em tempos recentes, as de Manuel Viegas Guerreiro, Carlos de Oliveira e José Gomes Ferreira, e outras - foram efectuadas com estrito rigor metodológico, e são todas elas acompanhadas de estudos

introdutórios valiosos, quando não mesmo de muito elevado

nível científico: sobre a Mitografia e a Novelística (que,

como dissemos, Teófilo e Consiglieri Pedroso equiparavam).

Mais do que uma vez, dos seus escritos, ressalta que

Adolfo Coelho tem em mente vir a realizar uma obra global sobre o tema do conto popular em todos os seus aspectos, e que os trabalhos publicados, incluso o próprio volume dos Contos Populares Portugueses, são achegas parcelares,

que deveriam integrar-se nessa obra. Na “Prefação” deste

livro, o Autor assim fala desse desígnio: “Tencionamos

publicar um trabalho consagrado aos contos populares, e
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particularmente aos contos populares portugueses, estudados

nas suas múltiplas relações…”. É sem dúvida a esse projecto

que correspondem os seus Materiais para o estudo da origem e transmissão dos contos populares de que publicou apenas um primeiro artigo em O Positivismo,), e os Estudos

para a História dos Contos tradicionais (na Revista de Etnologia e de Glotologia,) - o primeiro sobre o conto do Príncipe com orelhas de burro, o segundo sobre o conto do Justo Juízo. De acordo com o seu método, dá do primeiro desses

contos a forma que colheu da nossa tradição oral; e extrai o

segundo da obra de Gonçalo Fernandes Trancoso, seguindo-se-lhes, em ambos os casos, versões em diversas línguas, fornecidas pela literatura disponível, que o Autor utiliza na

análise comparativa que delas faz detidamente, apoiada por

estudos pertinentes. No que respeita ao primeiro caso, essa

análise é levada a efeito decompondo o conto nas suas diversas versões, em “episódios” (que prefiguram, numa óptica própria, as “funções” de Vladímir Propp, ou os “motivos” de Anti-Aarne e de Siith Thompson), para, por confronto e comparação desses “episódios”, procurar reconstruir a forma primitiva e determinar a sua origem e posteriores

empréstimos, e processo evolutivo, através de contactos e

transmissões.

De um modo geral, Adolfo Coelho não levava os seus

estudos até ao nível explicativo, correspondendo aos graus

histórico e genético do seu método. Excepcionalmente,

nestes dois casos, ele tenta essa abordagem parecendo verosimilmente exemplificar com eles aquilo que deveria ser, a seu ver, um estudo completo.

De modo semelhante, em relação a outras formas da

tradição popular - no artigo sobre Materiais para o Estudo

das Festas, Crenças e Costumes Populares Portugueses (na

Revista de Etnologia e Glotologia, (do qual, embora
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extenso, o Autor reconhece o carácter elementar e genérico,

valendo sobretudo como um esquema de distribuição de

factos, onde os resultados da investigação futura se poderão

inserir devida e logicamente) -, Adolfo Coelho divide o

texto de cada capítulo ou secção em duas partes: a “parte

portuguesa” e o “comentário”, sendo a “parte portuguesa” a

descrição ehumerativa e por vezes mesmo anedótica das celebrações em causa, não raro com informes colhidos na literatura, em documentos antigos (a dimensão histórica é essencial na explicação dos factos, para o nosso Autor), etc, e os “Comentários” os elementos extraídos de estudos especializados e da bibliografia em geral existente em todo o mundo (que Adolfo Coelho dominava notavelmente), para

fins comparativos.

Como todos os estudiosos que procuraram estabelecer a

orgânica fundamental das disciplinas que encaram o homem

nos seus comportamentos culturais e sociais, Adolfo Coelho,

colocando no topo da pirâmide uma Étnica entendida como

a ciência geral dos povos, e cujo sentido essencial penetrava

todos os capítulos disciplinares em que se subdivide, dava

pois à sua investigação etnológica uma finalidade integrativa. A sua obra, aparentemente tripartida, forma, pelo contrário, um todo coerente; e todas as suas monografias sectoriais eram afinal achegas ou contribuições parcelares que encontravam o seu verdadeiro lugar na sua subordinação

especulativa a essa Étnica, que era afinal o conhecimento

integral do povo português - o nosso “ser étnico”. E considerada na sua globalidade, ela é afinal a busca incessante, analítica e metódica, da resposta à pergunta fundamental

que está presente em todos os seus trabalhos, mesmo se não

habitasse claramente o seu espírito: “Quem somos nós?”.

É nesta perspectiva que temos de situar os Contos de

Adolfo Coelho. Visivelmente, eles não se esgotam em si
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mesmos, não só porque, tais como figuram neste livro, eles são

apenas um momento - o primeiro - do percurso completo

da investigação sobre o tema, que corresponde ao grau descritivo do seu esquema metodológico, e que deveria completar-se com os graus comparativo e explicativo, histórico e genético,

determinando influências e contactos que os situariam na sua

ligação com a história da civilização, mas também e acima de

tudo, porque, para lá de uma entidade culturológica tomada

em si mesma, eles são na realidade ainda um elemento dessa

construção totalizante que é, mais uma vez e sempre, o

conhecimento do povo português.

E enfim, para lá dos títulos de suprema honra da sua

possível ascendência mítica milenária, do seu valor como

documento auxiliar precioso de qualquer pesquisa histórica,

sociológica, cultural ou psicológica, o seu verdadeiro e maior

prestígio está em que, mau grado o Autor os julgue falhos de

vida e de poesia, e de uma forma “seca, monótona, enumerativa”, foi graças a eles que passou, duma vez para sempre, a ser possível - que o digam as crianças de todas as idades -

em todas as árvores estar escondido um anão que nos revela o

segredo da vida, e qualquer peixe trazer na boca a chave do

tesouro que buscamos; e que fizeram a sua aparição no

imaginário das letras portuguesas a Gata Borralheira, a Carochinha, as fadas e os magos, as bruxas e os gigantes, as Rainhas más e os Príncipes Encantados, as laranjas de ouro e

as palavras mágicas, as varinhas de condão e os palácios no

fundo do mar onde o tempo é abolido, as pedras que falam e

as tripeças que dançam - o maravilhoso..

Lisboa, Março de 1985

Ernesto Veiga de Oliveira
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PREFAÇÃO

Os contos que hoje publicamos formam parte de uma

extensa colecção de tradições populares portuguesas reunidas por nós já, por assim dizer, estenografando-as ao saírem da boca de narradores populares, já recebendo-as escritas de pessoas de alguma instrução e de indubitável

probidade, que ou as aprenderam na infância ou as ouviram depois de pessoas indoutas. Não amplificámos nenhum; não introduzimos nenhum adjectivo, nenhum ornato; cortámos apenas alguma repetição inútil; introduzimos apenas e raramente algum pronome que a reprodução escrita torna necessário. Como os contos da primeira categoria, isto é, os que nós coligimos directamente da tradição viva, foram ouvidos de preferência de pessoas que se exprimiam bem, não apresentam deturpações grosseiras de palavras; uma ou outra entendemos dever corrigi-la; conservámos, porém, as formas provinciais interessantes com todo o cuidado.

Os contos que levam a subscrição Ourilhe foram-nos

ditados pela Sr.a Ana Alves Leite, pequena proprietária daquela freguesia (no concelho de Celorico de Basto), uma mina de tradições de que haurimos também contos populares publicados na Romania de MM. Gaston Paris e Paul 41

Meyer (vol. Ill) e na Zeitschrift fiir romanische Literatur do

Sr. G. Gróber (1879) e várias lendas e outros contos que

serão publicados em parte, pelo menos, nessas duas revistas. A Sr.a Alves Leite só por si nos forneceu matéria dum bom volume. Os contos que têm a subscrição Coimbra

foram-nos enviados por uma de nossas irmãs. Os contos

que têm a subscrição Foz do Douro foram-nos ditados por

mulheres analfabetas da localidade; os de Oliveira do Douro por uma Sr.a Luísa, lavadeira; o de Vila Nova por um barqueiro; o nº XXXIII, de Bragança, foi-nos enviado pelo

nosso amigo B. M. de Sá, que o ouvira a uma pessoa

daquela cidade e o reproduziu depois de memória; o

nº XXXII foi ouvido por um outro amigo nosso de um

merceeiro, poeta popular, de Espadanedo (Douro); os nºs

LX-LXVI foram-nos oferecidos com uma considerável e interessante colecção pelo nosso amigo e colega Z. Consiglieri Pedroso: esses, com excepção do último (LXVI) que lhe

enviaram de Coimbra, onde é muito popular e o ouvimos

contar numerosas vezes quase sempre na mesma forma,

foram ouvidos pelo nosso amigo de pessoas do povo.

Nos contos que recebemos escritos notar-se-ão algumas

formas literárias, mas preferimos dá-los como no-los oferecem a imprimir-lhes um carácter mais popular. É mister ter também em vista que entre nós há muito menor distinção

entre a linguagem popular e a literária que noutros países.

As pessoas do povo inteligentes são geralmente bem falantes e empregam muitas expressões de origem literária evidente, sem saberem ler.

Os contos que hoje publicamos não têm todos igual

valor, mas oferecem todos mais ou menos interesse sob o

ponto de vista tradicional. Em regra, pode considerar-se a

tradição dos contos entre nós como assaz obliterada; falta-lhes vida, poesia, muitas vezes coerência; muitas feições 42

significativas em versões de outros países tornaram-se aqui

ininteligíveis e só pela comparação se explicam. A sua

forma em geral é seca, monótona, enumerativa. Alguns,

porém, apresentam-se ainda numa forma excelente, menos

deturpados por elementos modernos; noutros, como em

todos os países sucede, há o resultado de estranhas combinações de elementos de contos diversos. É o que se dá, por exemplo, com o nosso nº XVI: A Torre de Babilónia, que

no fundo oferece analogias evidentes com o conto dos

Cunhados Animais (Tierschwãger), estudado por R. Kõhler

na sua nota iv aos Awarische Texte, organizados por A.

Schiefner (Mém. de 1’Acad. impér. des Sciences de S. Pétersbourg, VII série, tomo XIX, nº 6). Posteriormente à publicação das notas de Kõhler, deu Pitré uma nova versão

siciliana desse conto (Fiabe, Novelle e Racconti Popolari

Siciliani, no 16) e uma servia, complicada com elementos

diversos, foi traduzida em inglês por Madam Csedomille

Mijatovies (Serbian Folk-Lore, London, 1874, 8º: BashChalek, p. 146 e segs.)

Até hoje apenas foram publicados os seguintes contos

populares portugueses: três com forma em parte não popular pelo nosso amigo e colega Teófilo Braga, dois nos Estudos da Idade Média (Cacheirinha; vide nº xxiv da nossa colecção; Três Cidras do Amor, de que temos já cinco

versões); outro no livro sobre o Amadis de Gaula (correspondente ao nº XV da nossa colecção); o da Formiga e da Neve, aqui reproduzido com o nº II, que nós fornecêramos ao mesmo escritor e que ele publicou no seu livro sobre Os Trovadores, o nº XXII, que déramos em duas

versões na Revista Occidental, e o nosso nº XLIV, já publicado por nós no Positivismo, fase. i.

Com esta colecção, que será seguida brevemente, como

esperamos, da publicação dos outros contos que temos reunidos,
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fica realizado um desejo há muito expresso pelos

homens que conhecem o valor destas coisas; Portugal deixa

de ser uma excepção com relação ao interesse que nos outros países de língua românica se vai desenvolvendo pelos contos populares, em virtude de um movimento nascido na

Alemanha com a publicação dos Kinder- und Hausmdrchen

pelos irmãos Grimm (1812-1814), comunicado aos países

escandinavos, à Rússia, à Inglaterra e mais tarde à Itália e à

França. Iniciado na Península por Milà y Fontanals (1853),

a cujo lado se deve citar o nome da dama assinada Fernán

Caballero, continuado para a Catalunha por Maspon y Labròs, urge que esse movimento se propague rapidamente a todas as províncias de Portugal e da Espanha, antes que o

jornal levado a toda a parte pelo caminho de ferro conclua

a obra de obliteração que acomete estas tradições; dar-nos-emos por pagos do nosso trabalho se contribuirmos com o nosso exemplo para salvar o que ainda resta deles.

Mas, dir-se-á, não merecem os contos populares o desprezo a que têm estado condenados? Não são ridículas invenções, boas só para divertir gente rude, que não tem

coisa melhor para pasto do seu espírito e da sua ociosidade? Estamos certos que muita gente, séria e grave na própria opinião, pasmará de que haja quem gaste o seu tempo com tais coisas; mas algumas pessoas haverá também que

queiram aprender e para essas escrevemos as observações

que seguem, desnecessárias aos que estão ao corrente da

ciência.

Muitos dos nossos leitores terão por certo em rapazes

ouvido contar na escola a anedota do homem que, tendo

sujado um dedo e indo a sacudi-lo, bateu com ele numa

pedra e logo se esqueceu de que estava sujo para o meter

na boca com a dor. Eis uma tradição sem dúvida muito

mais insignificante do que a maior parte das contidas neste
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volume e à qual não suporíamos méritos suficientes para

ser contada por diversos povos e entrar em obras de moral muito sérias, redigidas para uso de uma nação tão grave como a do Celeste Império. Apesar de sabermos já

alguma coisa da história, migrações e reproduções independentes das tradições populares, não foi assim sem surpresa que nos Avadânas, contos e apólogos de origem indiana extraídos por Stanilas Julien de uma enciclopédia

chinesa (vol. I, nº LXIV, Paris, 1859) lemos há anos o

seguinte:

O filho de um brâmane, depois de ter feito as

suas abluções estava encantado com a própria limpeza; mas tendo ido atrás de sua casa, sujou um dedo subitamente. Foi ter com um ferreiro, mostrou-lhe

o dedo sujo e pediu-lhe que lho queimasse. O ferreiro apresentou-lhe as suas razões e disse-lhe: “Desista desse intento; há outros meios de limpar o dedo. Esfregue-o com cinza e lave-o com água pura.

Se eu lho queimasse, não poderia suportar o ardor

cruel do fogo e o seu corpo padeceria mais que

antes.”

Ao ouvir tais palavras, encolerizou-se o filho do

brâmane e injuriou o ferreiro. “Toma cuidado em

não julgares os sentimentos de outrem pelos teus;

não digas que um homem não suportaria essa dor

porque tu não te sentes com coragem para ela.”

A essas palavras o ferreiro pôs em brasa um par

de tenazes e agarrou-lhe o dedo com elas. O mancebo sentindo a dor da queimadura não a pôde suportar; tirou o dedo e pô-lo na boca. O ferreiro deitou a rir. “Mancebo”, lhe disse ele, “então mete assim o

dedo sujo na boca?”. “Enquanto não tinha sentido a
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dor, notei que o meu dedo não estava limpo; mas

depois de experimentar o ardor cruel do fogo, esqueci que o dedo estava sujo.”

Ora, se a mesma anedota se encontra na Alemanha (F.

Liebrecht, Orient und Occident, i, 134), na Escócia

(Campbell, Popular Tales ofthe West Higblands, i, 201),

não nos devemos admirar que coisas de mais vulto como a

História da Carochinha, o Rabo do Gato, a Bela Menina,

o Criado do Estrujeitante, etc, se achem reproduzidas em

diversos povos, na Ásia e na Europa, ou até na África e

América, tanto na índia, na China, na Alemanha, como

entre os Hotentotes ou os Tupis.

Na bela colecção de contos e fábulas africanas publicada

em alemão (e também em inglês) pelo falecido Dr. W. J.

Bleek, Reineke Fuchs in África (Weimar, 1870) encontramos, por exemplo, a páginas xxvi-xxvii um conto dos indígenas de Madagáscar e a páginas 70-74 um conto dos Dama, ramo da raça cafre (impropriamente chamados Damaras), que oferecem tão profundas analogias com o conto português do Rabo do Gato (nº x da presente colecção)

que se pensaria que ou os Portugueses aprenderam o conto

dos Africanos ou os Africanos dos Portugueses. Mas a verdade é que Portugal não é o único país da Europa em que tal conto se acha, pois o vamos encontrar, por exemplo, na

Sicília (Giuseppe Pitré, Fiabe, Novelle e Racconti Popolari

Siciliani, nº cxxxv); entre o povo falando dialectos gregos

na Terra de Otranto (Morosi, Studi sui Dialetti Greci delia

Terra d’Otranto, cit. por Pitré), etc. Vê-se, pois, que, se a

existência da narração entre povos tão distantes e de raças

tão diversas deve ser explicada por uma transmissão, o veículo desta transmissão está bem longe de ser fácil de determinar. Com relação à África, aos Hotentotes, aos Cafres, 46

aos Negros sudanitas, explicar-se-ia assaz bem a transmissão pelos Árabes. Não têm os Árabes os seus narradores, as suas colecções de contos, as suas fábulas? Como os Árabes dominaram na Sicília e na Península Hispânica, nada mais natural na aparência do que considerarmo-los como

os transmissores das mesmas narrações para a Europa. O

problema é, porém, mais complicado do que se afigura ao

primeiro aspecto. Demais, seremos forçados a admitir necessariamente uma transmissão para todos os contos de que encontramos versões entre diversos povos? Não se poderiam ter reproduzido independentemente as mesmas narrações em diversas épocas, em diversos países? A existência de narrações idênticas pelo fundo ou pela forma na tradição

de todas as raças humanas prova já de per si, evidentemente, uma unidade estética elementar tão completa, pelo menos, enquanto a receptividade, que nada, a priori, nos

impede de julgarmos essas raças diversas dotadas de igual

grau de produtividade artística elementar, sujeito nas suas

manifestações a leis idênticas. Provando-se, como cremos

que não é difícil de provar, que pelo que respeita a um

grande número de contos populares a transmissão se operou de povo a povo, não se pode deixar de admitir que a condição sine qua non dessa transmissão é a existência no

povo que recebe de tradições próprias do mesmo género;

sem estas, o que se lhe conta seria para ele absolutamente

ininteligível ou não lhe despertaria nenhum interesse. Discriminar o que é de criação própria de cada povo, o que se pode explicar por identidade de produção, do que veio de

fora; determinar por que canais se operou a transmissão

quando a houve, o ponto de partida dela, os elementos

primitivos da coisa transmitida, até que ponto reagiram o

génio, as condições sociais de cada povo sobre o produto

estranho; que leis dominam a produção, a transmissão, a
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apropriação e alteração dos contos populares - eis o objecto de um novo e importante ramo de estudos, a que se deu o nome de mitografia, para o distinguir da mitologia,

que é uma ciência diversa. Esses estudos, vê-se, são de

primeira importância para a psicologia comparada, que com

a anatomia e a filosofia comparadas do homem constituem

a antropologia, e para o conhecimento da história da civilização. Compreende-se pois o interesse com que hoje nos países em que se estuda são recebidas as colecções de

contos populares coligidos com sinceridade: é que elas são

os documentos indispensáveis para a solução daquelas importantes questões, que até hoje não foram ainda estudadas no seu conjunto, já porque os estudos de mitografia

comparativa estão apenas iniciados e representados por um

pequeno número de eruditos, já porque se devia começar

naturalmente por trabalhos especiais, exagerando-se algumas vezes a importância de um ponto de vista particular.

Thedoro Benfey, autor de um dos mais importantes trabalhos que se possuem sobre a literatura dos contos, a introdução à sua tradução alemã do Pantscbatantra (Leipzig, 1859, 2 v. 8º) preocupou-se principalmente da transmissão

dos contos e por um dos seus veículos mais importantes,

sem dúvida, mas não o único - o budismo; no Orient u.

Occident, i, p. 719 e segs.), indicou esse profundo investigador algumas das importantes questões gerais que devem ser resolvidas pelo estudo comparado dos contos. Angelo

De Gubernatis, na sua Zoological Mythology (Londres,

1872, 2 vols., 8º; trad. fr., 1874, 2 vols., 8º), busca as

origens míticas dos contos, sem estudar as questões da sua

transmissão e modificações. R. Kõhler, o maior conhecedor da literatura dos contos populares, tem-se ocupado em 1 Vid. Paris, Gaston, Revue critique, 1874, art. 145.
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artigos e notas dispersas em numerosas publicações, de que

apenas conhecemos uma parte (a mais importante em verdade), do estudo bibliográfico e comparativo dessas tradições, preparando sólidos materiais que hão-de servir de base para conclusões futuras. Nas notas de W. Grimm, aos

Kinder- und Hausmãrchen (vol. m, 3.a ed., Gõttingen,

1856), em diferentes estudos de F. Liebrecht, de A.

d’Ancona, D. Comparetti, A. Kuhn, Gaston Paris, H.

OEsterley e de outros eruditos há também contribuições

valiosas que devem ser estudadas previamente por quem se

propuser tratar a sério o problema dos contos populares.

Do mesmo modo que as línguas literárias vivem principalmente à custa das riquezas que lhes oferecem as línguas populares, como diamantes brutos que aquelas só têm que

polir e fazer valer pela disposição artística, assim as literaturas só têm valor verdadeiro quando aproveitam as minas da tradição popular, haurem delas as formas cujo sentido

humano é provado pela sua generalização no tempo e no

espaço, vazando nelas os sentimentos e concepções de uma

época e imprimindo-lhes o cunho de uma grande individualidade poética.

Nada mais mesquinho que os produtos da imaginação

individual. Um verdadeiro artista, um Esquilo, um Sófocles, um Dante, um Shakespeare, um Goethe acha na tradição popular todas as formas para exprimir a sua concepção da natureza e da humanidade. O Prometeu era um conto

das velhas tradições gregas antes de ser a sombria tragédia

cujo sentido é tão vasto que pagãos, cristãos, filósofos de

diferentes escolas acham nela com que lisonjear as suas

crenças e doutrinas *. A Cymbeline, The Merchant of Venice

Vid. Patin, Etudes sur les tragiques grecs I, 254 not.
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assentam sobre contos populares, como outras peças do

trágico inglês. O tecido de um grande número de contos de

Boccaccio e dos outros novelistas italianos, assim como da

maior parte dos antigos novelistas de todas as nações, saiu

da tradição popular.

O estudo das origens literárias está pois indissoluvelmente ligado ao dos contos populares.

Os hagiógrafos ou o povo, no seu desejo de adornar

com belos feitos a vida dos seus santos, não hesitaram

muitas vezes em atribuir-lhes o que nas patranhas e histórias da carochinha se conta de heróis imaginários. Foi assim que o bispo do Porto D. Fernando Correia de Lacerda

introduziu na lenda da Rainha Santa Isabel, por ele escrita

no século XVII, a história do pagem que por obra de um

intrigante devia ir morrer queimado num forno, escapando

por milagre e sendo castigado com aquela morte o intrigante.

E a lenda ou conto de Fridolin, popular na Alsácia, de

que Schiller fez a balada Gang nach dem Eisenkammer, e

de que a literatura medieval oferece um grande número de

variantes1.

Afonso o Sábio de Castela, o avô de D. Dinis, fizera

dela uma das suas cantigas em louvor da Virgem, a cuja

intervenção milagrosa atribuiu a salvação do inocente; essa

composição foi publicada por Adolf Helferich no Jahrbuch

f. rom. u. englische Literatur, u, 429-432. No começo do

século XII, Somadeva Bhatta, de Caxemira, incluía uma variante desse conto na sua colecção intitulado Katha sarit 1 Vid. Loiseleur Deslongschamps, Essai sur les fables indiennes, Paris,

1838. 8º, p. 132 e segs; Herman OEsterley, Gesta Romanorum, Berlin, 1872,

8º, nº 273 e nota respectiva; A. d’Ancona, Romania, III, 187, s.
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sagara, redigida em sânscrito, na sloka épica; pode ler-se na

tradução de Hermann Brockhausl.

Este simples exemplo bastará para provar que as histórias da carochinha são na essência tão graves como as lendas maravilhosas do Flos sanctorum e da Legenda áurea.

Tencionamos publicar um trabalho consagrado aos

contos populares e particularmente aos contos populares

portugueses, estudados nas suas múltiplas relações, em que

tentaremos elucidar as questões acima enunciadas;

contentamo-nos por agora com estas simples indicações,

suficientes, cremos, para mostrar que não é para gastar um

tempo ocioso que nos demos ao trabalho de coligir estas

tradições, vencendo com paciência e às vezes com dinheiro

a desconfiança de alguma das pessoas que no-las ditaram.

Examinaremos apenas de um modo geral um problema interessante - o da antiguidade dos contos populares em Portugal.

Os contos que temos coligido não teriam importância

alguma para a ciência se porventura a sua introdução em

Portugal fosse recente e tivessem vindo pelo canal da literatura. A tradução das Mil e uma Noites em português, assim como a de alguns contos de Perrault, Madame d’Aulnoy, Madame de Beaumont, a possibilidade de um conto lido nalguma colecção recente estrangeira ser narrado pela

pessoa que a leu e chegar assim até à reprodução popular

reclamam naturalmente um exame com relação à antiguidade desses contos na tradição popular portuguesa. Não trataremos aqui esta questão senão de um modo geral, limitando-nos a mostrar que ela pode ser resolvida de maneira que, pelo menos em quase todos os casos, não deixe margem a dúvidas. Eis os principais argumentos que provam

1 Vol. II p. 62 e segs.
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que os contos que publicamos e os que tencionamos

ainda publicar não vieram para o nosso país recentemente e

pelo canal mencionado.

1º Todos esses contos provêm directa ou indirectamente da boca popular; quase todos foram aprendidos na infância pelas pessoas que no-los escreveram ou no-los

narraram e em geral, como essas pessoas no-lo afirmaram,

de pessoas de idade. A maior parte dos contos de Coimbra

remontam a uma velha Evangelista que morreu com mais

de cem anos na Misericórdia daquela cidade;

2º Nos antigos escritores portugueses, nos adágios,

nos prolóquios da língua há alusões a esses contos, ou a

contos do mesmo género;

3º Alguns antigos escritores portugueses apresentam

versões literárias desses contos;

4º A comparação prova que nesses contos há particularidades antigas que faltam ou se acham alteradas nas versões literárias estrangeiras que modernamente entre nós podiam ser conhecidas; 5º Muitos desses contos não se acham em versões estrangeiras traduzidas ou conhecidas em Portugal.

Diremos alguma coisa com relação ao 2º, 3º e 4º

pontos.

Soropita, no fim do século xvi, alude ao conto das Três

Cidras do Amor: “Apareceram por proa as Três Cidras do

Amor” (Poesias e Prosas Inéditas, publ. por C. Castelo

Branco, p. 103) ‘.

1 Teófilo Braga citou já esta passagem num estudo sobre os contos populares portugueses, publicado nos Estudos da Idade Média e refundido duas vezes, a primeira na Revista de Portugal e Brasil’, pp. 157-160, 191-195, n, pp.

68-80, 91-92, a segunda na Rivista di Letteratura Popolare, sob a direcção de

G. Pitré, F. Sabbatini, vol. ‘ (que não pudemos ainda ver); reprodução na
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D. Francisco Manuel de Melo no século xvii alude,

evidentemente, ao conto de que publicamos uma versão

com o nº XLII e de que temos uma versão em que à

heroína, chamada Maria Sabida, diz o sedutor ludibriado:

Ai, Maria Sabida

Tão doce na morte,

Tão agra na vida!

Eis as palavras de D. Francisco Manuel:

“Eu cuido que vireis a ser aquela dona atrevida, doce na

morte e agra na vida, que nos contam quando pequenos.”

Cartas Familiares, cent. v, carta 7.

No Orto do Esposo (códex alcobacense da Biblioteca

Nacional de Lisboa, nº 274), composição do fim do século

XIV, que o nosso amigo Júlio Cornu, professor na universidade de Praga, copiou e tenciona publicar, há diversos contos entre os quais uma versão (foi. 89-90), muito interessante do que vai na presente colecção com o nº lxxiv.

Devemos a comunicação desse conto ao nosso mencionado

amigo.

“Húu cavaleyro era muy namorado d’hua dona

muy filha d’algo casada.

E a dona era de boa vida e

non curava nada do cavaleyro, como que a ele demandava muy aficadamente.

E aconteceo que morreo o marido da dona.

E o cavaleyro começou de a demandar mais aficadamente.

E ella mandóu-o

Evolução (de Coimbra), nºs 10-12. Teófilo Braga pretende ver na expressão

gatas-borralheiras, em Jorge Ferreira de Vasconcelos, designando mulheres que

vivem na cozinha, uma alusão ao conto da Cendrillon, como se uma tal expressão não pudesse existir anteriormente ao conto; a Cendrillon foi denominada entre nós gata-borralheira, porque esta expressão existia já na língua geral.
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chamar e disse-lhe: “Vós sabedes que non sodes

igual a mym; pêro quero vos tomar por marido se

vos iguardes a mym ai de menos em riquezas e per

esto me escusarey de meu linhagem. E o cavaleyro

pidyo a elRey e aos outros senhores e trouve aa

dona muyto ouro e muy ta prata e muytas doas. E

ella por se escusar de seu casamento disse-lhe que

todo aquello era pouco se mais non trouvesse. E

entom o cavaleyro teve o caminho a húu mercador

que levava muy grande aver e matou-o e soterrou-o

fora da carreyra, e tomou todo o aver que levava e

trouve-o aa dona. E ella entendeo que aquella requeza era de maao gaanho, e disse ao cavaleyro que se lhe non dissesse d’onde ouvera aquelle aver que

non casaria com elle. E o cavaleyro descubriu-lhe

todo o que fezera. E ella lhe disse que fosse ao

loguar hu jazia o mercador soterrado e que estevesse

aly des o serãao ataa o galo cantante e que lhe non

encubrisse todo o que lhe acontecesse e que se esto

non fezesse que o non tomaria por marido. E elle

fez assy como lhe a dona mandou. E vio sayr da

cova o mercador e ficou os geolhos em terra e disse

três vezes: “Senhor Jesus Christo, que és Justo juiz,

e que vees todalas cousas, posto que sejam feitas

escondidamente, da a mym vingança d’este cavaleyro que me matou e tomou-me todalas cousas per que vivíamos, eu e minha molher e meus filhos.” E

ouvyo hua voz que lhe disse: “Eu te digo e prometto em verdade que se elle nom fezer peendença em triinta annos, que eu te darey d’elle tal vingança que

será a todos exemplo.” E tanto que esto foy fito

tornou-se o morto pêra sua cova. E o cavaleyro

muy espantado e tornou-se pêra a dona e contou-lhe
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” todo o que vira e ouvyra. E ella recebeo-o por marido e ouve d’elle filhos e filhas. E ella lhe dizia muyto a meude cada dia que se lembrasse do espaço que lhe fora dado pêra fazer peendença. E este cavaleyro

fez em huu seu monte húas casas muy nobres e muy

fortes. E estando elle huu dia em aquelle loguar comendo com sua molher e com seus filhos e com seus netos em grande sollaz com a boa andança

d’este mundo, veo huu jograr e o cavaleyro feze-o

asseentar a comer. E emtanto elle comya, os sergentes destemperaram o estormento do jograr e huntaram-lhe as cordas com grussura. E acabado o jantar tomou o jograr o seu estormento pêra tanger

e nunca o pode temperar. E o cavaleyro e os que

estavam com elle começaram escarnecer do jograr e

lançarom-no fora dos paaços com vergonça. E logo

veeo húu vento grande com tempestade, e soverteo

as casas e o cavaleyro com todolos que hy eram. E

foy feito todo húu grande lago. E parou mentes o

jograr trás sy e vyo em cima do lago andar húas

luvas e húu sombreyro nadando, que lhe ficarom

em-na casa do cavaleyro quando o lançaram fora.”

Encontram-se na Ásia na África, em muitos países da

Europa lendas da subversão ou conversão em lagos de palácios, aldeias; mas não achámos ainda prova palpável de que o monge de Alcobaça tivesse simplesmente referido uma

lenda estrangeira e não redigido uma tradição popular

portuguesa; a existência do conto ou lenda do Minho que

adiante publicamos, parece, pois remontar à Idade Média

na tradição portuguesa.

A novelística culta de fundo tradicional é um dos ramos

mais pobres da nossa literatura; por essa razão a história
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dos contos populares entre nós não se pode estudar com a

clareza que haveria se tivéssemos numerosos documentos

do género do que trasladámos. O Orto do Esposo e os

Contos de Proveito e Exemplo de Gonçalo Fernandes Trancoso assumem por isso uma importância excepcional. A mais antiga edição desses contos é de 1575, segundo Teófilo Braga, que mostra que eles foram escritos por ocasião da peste de 1569. Teófilo Braga asseverou terminantemente

que Trancoso bebeu na tradição popular; parece-nos muito

provável isso para alguns contos, mas cremos que uma demonstração completa dessa tese ninguém a poderá dar. Entre os contos que giram na tradição popular e se acham em Trancoso citaremos como exemplo o conto das duas irmãs

invejosas, de que temos já quatro versões populares portuguesas. Eis em resumo a de Trancoso: Desejava um rei mancebo casar com uma donzela de virtuosos costumes, claro sangue e bom viver.

Um dia, passando por uma rua, ficaram falando a

umas janelas três mulheres formosas e tendo o rei

perguntado o que diziam foi-lhe respondido:

“Senhor, uma disse que se casasse com o príncipe

faria de suas mãos lavores de ouro e seda tão valiosos que bastariam para gasto da mesa; a outra disse que se casasse com ele lhe faria camisas tão preciosas

que valeriam tanto como tudo o mais que ele vestisse e calçasse e a última dissera que se casasse com o rei teria dele dois filhos formosos como o ouro e

uma filha formosa como a prata.”

O rei mandou chamar à sua presença uma por

uma as três irmãs; as duas primeiras disseram que

fariam em serviço do rei tudo a que as suas forças

bastassem; mas a terceira que era a mais nova e mais
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formosa repetiu que lhe daria dois filhos formosos

como o ouro e uma filha mais formosa que a prata.

Casou o príncipe com a mais nova.

As duas irmãs mais velhas, de inveja pela preferência dada à mais nova, quando ela deu à luz os filhos prometidos, substituiram-nos por monstros

peçonhentos, dizendo ao rei que a rainha os dera à

luz. O rei aborreceu por isso tanto a sua mulher que

a expulsou; a rainha como criada e forasteira foi

admitida num convento, onde pouco depois foi servida como as freiras, que a suspeitaram duma elevada posição.

Tentavam as cunhadas agradar ao rei, mas este

sofria muito de paixão pela mulher expulsa, embora

julgasse que a expulsara com razão. Um dia em que,

para se distrair, ia ao longo de uma ribeira, viu à

borda da água uma casa nova, a cuja janela estava

um formoso menino, pobremente vestido; depois

apareceu outro menino e uma mulher com uma menina pequenina pela mão. A mulher disse ao rei que não sabia de quem eram aqueles meninos, que o

marido pescador lhos trouxera pequeninos nascidos

daquele dia e ela com ajuda da mulher doutro pescador os criara.

Seguindo ao longo da ribeira à busca de caça, o

rei viu sair dentre umas lapas uma mulher rota, de

cabelos crescidos e desgrenhados, que tentou fugir;

mas alcançada pelo rei, depois contou que fora criada com a rainha expulsa e com ela e suas irmãs fora para o paço e que, tendo a rainha dado à luz um

formoso menino, ela por instigações das irmãs da

rainha, tomara a criança envolta em ricos panos e

que, enquanto havia grande revolta no paço, porque
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as duas irmãs deitaram um sapo grande com as páreas

e deitaram a correr dizendo que aquilo dera à luz a

rainha, fora ela, não lançar ao mar a criança como lhe

tinham ordenado, mas deixá-la entre as lapas donde

viu levantá-la um pescador. O mesmo sucedeu com

os outros dois filhos da rainha, que tinham sido

substituídos um por uma cobra e o último, que era

menina, por uma toupeira; ambos recolhera o mesmo

velho pescador assim como fizera ao primeiro tendo

tentado reter a portadora que se lhe escapara e que,

de medo que ele fosse ao paço e a reconhecesse,

ficara ali vivendo de ervas entre aquelas pedras.

O rei mandou chamar as más irmãs à sua presença e elas, vendo o seu crime descoberto, precipitaram-se ao mar. Prometera a mulher do pescador que iria ao rei dar mais informações acerca dos meninos

que achara, e o rei reconheceu por todos os sinais

que eram os seus próprios filhos.

A menina que o pescador levava consigo, assim

como os irmãos, tanto que a puseram no chão fugiu

da suposta mãe e meteu-se entre as pernas do pai,

dizendo: “Ah, ah, agora sim que está aqui meu pai,

não quero ir convosco.”

O rei perdoou à criada que expusera as crianças

e concedeu grandes mercês aos pais adoptivos.

Fizeram-se buscas por todo o reino e a nova do

descobrimento dos filhos do rei chegou ao convento

onde estava a rainha, cuja alegria foi tanta que as

freiras suspeitaram fosse ela a rainha; esta declarou-lhes a verdade e pouco depois foi-a buscar o rei.”

O conto de que acabamos de condensar a versão dada

pelo novelista português acha-se muito espalhado; podemos
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mencionar as seguintes versões, das quais as duas primeiras

têm um carácter literário, e as outras são perfeitamente

populares:

1. Árabe, História das Duas Irmãs Invejosas nas Mil e

uma Noites;

2. Italiana do século xvi em Straparola, Treded Piacevolissime Notti, TV, 3 (servimo-nos da antiga tradução francesa, edição Jannet, pois as edições originais são raras e não se encontram em Portugal);

3. Florentina em* Vittorio Imbriani, Novellaja Fiorentina, nº 6;

4. Toscana em* Angelo de Gubernatis, NoveUine di S.

Stefano di Calcinaja, nº 16;

5. Siciliana em Laura Gonzenbach, Sicilianische Mãrchen (Leipzig, 1870), nº 5;

6. Outra siciliana em Giuseppe Pitré, Nuovo Saggio di

Fiabe e Novelle Popolari Siciliane (Imola, 1873; Estratto

dalla Rivista di Filologia Romanza), nº 1;

7. Outra siciliana em G. Pitré, Fiabe, Novelle e

Racconti Popolari Siciliani (Palermo, 1875, 4 vols.), nº 36;

8. Italiana de Basilicata em Domenico Comparem, Noveline Popolari Italiane (Torino, 1875), nº 6; 9. Outra italiana de Pisa, ibidem, nº 30;

10. Tirolesa em Chr. Schneller, Mãrchen und Sagen aus

Wàlschtirol (Innsbruck, 1867), nº 26;

11. Húngara em* G. Gaal, Die Mãrchen der Magyaren, p. 390;

12. Alemã em Grimm, Kinder- und Hausmãrcben (12.a

ed., Berlim, 1874), nº 96;

1 Marcámos com asterisco as versões que não pudemos estudar; grande

parte delas são indicadas por R. Kôgler nas notas à versão avarie”.
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13. Outra alemã em J. W. Wolf, Deutsche Hausmãrchen (Gõttingen, 1851), p. 168;

14. Outra alemã em* Ernst Meyer, Deutsche Volksmãrchen aus Schwaben (Stuttgart, 1852), nº 72; 15. Outra alemã em* Heinrich Prõhle, Kinder- und

Volksmãrchen (Leipzig, 1853), nº 3;

16. Austríaca em Vernaleken, Oesterreichische Kinderund Hausmãrchen (Wien, 1864), nº 34; 17. * Zingerle, Kinder- und Hausmãrchen (1852-54), n,

112;

18. Grega em J. G. Hahn, Griechische und albanesische

Màrchen, nº 69 (Leipzig, 1864);

19. Outra grega em* NcocXk-nvlxa Aváxexra 2, 1, nº 4;

20. Outra alemã em* Frommann, Die deutsche Mundarten, IV, 263; x

21. Catalãs em Fr. Maspons y Labrós, Lo Rondallayre,

Quentos Populars Catalans, Barcelona, 1871, nºs 14 e 25.

22. Avárica em Awarische Texte, nº 12.

A única forma literária das conhecidas que Trancoso

poderia ter lido é a de Straparola. Este publicava já em

1508 um livro de versos e vivia ainda em 1557; foi entre

essas duas épocas que compôs e publicou pela primeira vez

as Notti. A versão de Trancoso desvia-se porém, assaz da

do novelista italiano para que possamos considerá-la como

independente dela. Resta ainda a possibilidade de uma fonte literária desconhecida. As formas populares reunidas por nós desviam-se também muito da versão do nosso novelista, que tirou ao conto quase todo o maravilhoso.

A facécia nº LXVI da presente colecção, que serve de

explicação popular aos prolóquios: quem não te conhecer

que te compre, ou quem te conhecer que te compre, ou

ainda quem não te conhecer que te compre, saberá a besta

que leva, era corrente no século passado, como nos mostra
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a versão que dela dá Bluteau a propósito do mencionado

prolóquio:

“O caso foy, que estando huns Estudantes na

ponte de Coimbra, a tempo que passava um homem

com seu jumento carregado, o qual levava pelo

cabresto, se chegou hum dos Estudantes ao jumento, e tirando-lhe o cabresto sutilmente, o meteo na sua cabeça, e foy seguindo o homem, que hia puxando por elle; os mais Escholasticos com diligencia esconderão o asno, que ficou solto; e o Estudante

encabrestado, vendo que já o jumento estava escondido, não quiz andar mais adiante, e entendendo o pobre homem, que o burrico para seguir a viagem

necessitava de quatro pauladas, virou para traz, e

vendo que levava pelo cabresto hum Estudante, ficou assustado com o tal objecto; n’este tempo o Estudante lhe disse: Meu Senhor, vossa mercê não

se espante, porque eu sou hum homem bem nascido, mas por fado ando ha muitos annos com a forma e figura, que até agora me vio; mas neste

instante foy Deos servido, que o meu triste fadário

se me acabasse, e assim lhe peço, que n’este caso me

guarde segredo para que se me não saiba a falta, e

me perdoe o que lhe faço do dinheiro que por mim

deu, e o serviço que lhe faria. O simples homem

entendendo que era isto verdade, lhe respondeu:

Senhor Estudante, não permitta nosso Senhor, que

uma alma Christã padeça tão grandes tormentos, e

entenda, que não só me não dá pena, mas grande

gosto em o ver livre de tão triste fado; e com isto se
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jumento levava, o levarão à feira a vender, e vendo-o o dono, que lá se achou, para comprar outro, e conhecendo-o perguntou a quem o levava, se vendia

aquelle jumento, e lhe responderão que sim, e entendendo o Villão que o Estudante se tinha outra vez convertido em burro, pedio licença ao que o

levava para dar em cortezia uma palavra aquelle jumento, o que sendo-lhe concedido, se chegou a elle, e lhe disse: “Ouve, senhor burro, quem te não

conhece, te compre.”

O adágio

Comei mangas aqui,

A vós honram não a mim

é o último vestígio de um conto que ainda não encontrámos na tradição portuguesa, mas que é conhecido noutros países e sobre o qual R. Kóhler deu ricas indicações no

Jahrbuch fiir rom. und engl. Litetatur, XIII, p. 351 e segs. e

XIV, p. 425 e segs. O Papa Inocêncio III, no seu livro De

contemptu mundi sive de miséria humanas conditionis, deu

a seguinte versão, transcrita por Kóhler:

Cum quidam philosophus in habitu contemptibili principis aulam adisset et diu pulsans non fuisset admissus, sed quotiens tentasset ingredi, toties

contigisset eum repelli, mutavit habitum, et assumpsit ornatum. Tunc ad primam vocem aditus patuit venienti. Qui procedens ad principem, pallium,

quod gestabat, ccepit venerabiliter osculari. Super

quo princeps admirans, quare hoc ageret, exquisivit.

Philosophus respondit: Honorantem me honoro,

quia quod virtus non potuit, vestis obtinuit.”
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Pitré, Fiabe, Novelle e Racconti Popolari Siciliane, CXC,

8, oferece uma versão popular que se aproxima mais da que

supõe o nosso adágio. Giufà, que, como pateta, não era

convidado por ninguém, é vestido luxuosamente pela mãe.

Convidam-no para a mesa onde o tinham antes repelido e

ele ia comendo e metendo comer nas vestes, dizendo:

“Manciati, rubbiceddi miei, cà vuàtri fustivu ‘mmitati.”

O conto da Bella Menina, nº xxix da presente colecção, apresenta analogias tão íntimas com o conto de La Belle et Ia Bete, redigido em francês por Madame de Beaumont1, e traduzido mais de uma vez em português, que nada há mais natural do que pensar que a forma que publicamos deriva dessa fonte literária; a concordância é sobretudo muito particular na primeira parte do conto, até que Belle vai habitar o palácio do monstro; no resto há diferenças aparentemente insignificantes e que se poderiam atribuir aos caprichos da imaginação dos narradores portugueses, se

a comparação não nos mostrasse o seu valor tradicional.

Na versão de Madame de Beaumont, Belle familiariza-se

com o monstro que a trata magnificamente e lhe pergunta

sempre antes de se ir deitar se ela quer casar com ele; ela

responde que não, e o monstro lança um terrível suspiro.

Belle, um dia, vê num espelho que seu pai estava doente de

pena; exprime ao monstro o desejo de o ver; ele consente,

mas faz-lhe prometer que voltará ao fim de oito dias; diz-lhe, quando ela quiser voltar, que ponha ao deitar-se o seu 1 Contes moraux pour L’instruction de la jeunesse, par Madame Le Prince

de Beaumont, extraits de ses Ouvrages et publiés pour Ia première fois en

forme de recueil, Paris, chez Barba, 1806, 3 vols., 8.”
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anel em cima da mesa. Quando Belle acordou, achou-se em

casa de seu pai. As irmãs tinham casado, mas eram desgraçadas; vendo a irmã vestida como uma princesa, tiveram-lhe inveja e trataram de a demorar mais dos oito dias, o que conseguiram, fingindo-se muito penalizadas pela partida dela. Ao fim de dez dias voltou Belle ao palácio, mas o monstro não aparecia; ela correu a um sítio onde o vira em

sonho e achou-o sem sentidos; lançou-se sem horror sobre

o corpo do monstro; deitou-lhe água na cabeça e ele, voltando a si, diz-lhe que de pena de a ter perdido resolvera matar-se à fome. Belle diz-lhe que ele há-de viver e ser seu

esposo; então o monstro desaparece e em seu lugar fica um

belo príncipe, pois o seu encanto devia acabar quando uma

donzela o aceitasse para esposo. As más irmãs são convertidas em estátuas. O final da versão portuguesa é mais curto; mas pondo de parte circunstâncias que podiam ser suprimidas simplesmente, notaremos as seguintes diferenças: a Bela-Menina não vai a casa para ver o pai doente, mas sim

pelo casamento de uma irmã; o encanto do monstro não

acaba por ela dizer que o quer para esposo, mas sim quando Bela-Menina lhe dá um beijo.

Há versões populares deste conto ou contos mais ou

menos semelhantes em diversos países; tais são o nº 88 dos

Kinder- und Hausmãrchen, de Grimm, e as indicadas por

W. Grimm, vol. m, p. 152 e segs., 329 e segs., a grega de

Chipre, colhida por Sakellario e traduzida em alemão por

F. Liebrecht no Jahrbuch f. rom. u. engl. Literatur, xi,

pp. 374-379 (nota a pág. 386), o conto masúrico publicado

por Toeppen: Die Rose (vid. R. Kõhler, G. G. Anzeige,

1868, p. 35), o nº 9 dos Sicilianischen Mãrcben de Laura

Gonzenbach (vid. nota de R. Kõhler no vol. n, p. 208-9),

o nº XXXIX da grande colecção de Pitré. Ora em pontos

em que a nossa versão do Minho se afasta da de Beaumont
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aproxima-se de algumas das outras versões, o que prova

que não deriva daquela. Assim o que motiva a ida da

donzela a casa é o casamento das irmãs em Pitré, Gonzenbach, Grimm (nº 88). Nalgumas dessas versões o núcleo do nosso conto funde-se com outros elementos; assim, na

de Grimm (nº 88), acha-se uma versão do nosso nº xuv;

o conto acha-se assim alterado e a sua solução não se pode

comparar com a das formas simples, como a nossa

nº XXIX, a de Pitré, nº xXXDC, a cípria, etc.

Nestas últimas duas, o encanto quebra-se como na de

Madame de Beaumont quando a donzela diz que aceita o

monstro para marido; mas no antigo poema francês Le bel

inconnu, publicado por C. Hippeau, há uma forma da

nossa tradição em que o encanto do monstro (aqui uma

donzela) se quebra com um beijo que dá na boca de

Giglain (v. 3150 e segs.). Ora essa variante é, se não a mais

antiga, como cremos, pelo menos tradicional e antiga no

nosso conto.

A quebra de um encanto por meio de beijo aparece

noutros contos. Num como estónio (Esthnische Mãrcben

comentados por Friedrich Kreutzwald; traduzidos do estónio por F. Lõwe, Halle, 1869, 8º, nº 19) o encanto de uma donzela quebra-se quando ela em forma de serpente

beija três vezes um mancebo. No conto sérvio traduzido

por Madame Mijatovies com o título Bird Girl (Serbian

Folk-Lore, p. 119 e segs.) o filho de um rei beija uma ave

que se transforma em belíssima donzela. Na lenda alemã

Die Scblangenjungfrau (Deutsche Sagen, publicados pelos

Irmãos Grimm nº 13) o encanto de uma donzela que é

meio serpente quebra-se quando um mancebo puro e casto

a beijar três vezes. No poema de Lanzelet citado por J.

Grimm, Deutsche Mythologie, p. 921 (3.a ed.), um beijo na

boca de um dragão fá-lo transformar numa bela mulher.
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Ferdinand Wolf nos seus Studien zur Geschkhte der

spanischen und portugiesischen Nationalliteratttr (8º,

Berlim, 1859, p. 513, nº 1, 514 n.) exprimiu a opinião de

que os contos populares que se encontram na Espanha

tenham passado de França e Itália para a nossa península

pela maior parte só depois do século xvi, pelo canal da

literatura, e <de que só mais tarde ainda é que eles chegassem à tradição popular; o Pentamerone de Basile, colecção de contos populares napolitanos redigidos com ornatos literários, cuja primeira edição conhecida é de 1637, teria na opinião de Wolf contribuído muito para essa divulgação

dos contos na Espanha. Ora é evidente para quem conhece

a história das literaturas peninsulares, que a opinião de Wolf

é extensiva a Portugal.

Mas o que acaba de ser dito fornece já argumentos

contra ela; um estudo comparado dos contos portugueses

que temos reunido e do que já conhecemos dos contos

espanhóis prova à evidência que essa opinião não tem

fundamento, salvo com relação a algum caso excepcional.

A tradição oral de povo a povo foi, a nosso ver, o veículo

mais importante que trouxe esses contos para a península.

Vejamos, por exemplo, como isto se pode provar em relação directa à opinião do célebre crítico austríaco.

O nº XLIII da nossa colecção é uma versão de um

conto de que se acha uma forma no Pentamerone IV, 10:

Lar Soperbia Castecata. Na versão de Coimbra o desprezo

da princesa é motivado por o pretendente de sua mão deixar à sobremesa cair um grão de romã na barba e apanhá-lo com o garfo e comê-lo. Este motivo excelente falta na versão de Basile, assim como em versões populares de outros países, por exemplo em Grimm, nº 52: Kônig Drosselbart,

A. Kuhn, Sagen, Gebrauche und Mdrchen aus Westfalen

(Leipzig, 1859, 2 vols., 8º, nº 17 dos contos), mas o
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mesmo ou semelhante se acha em outras variantes. No

nº CV de grande colecção de Pitré o rei é desprezado pela

princesa, porque se abaixa para apanhar um bocado de ro~

mã que caíra no chão. Noutra versão siciliana da colecção

de L. Gonzenbach (nº 18), o rei pretendente toma à mesa

uma cadeira em que está uma pequena pena e deixa cair

molho na barba, o que o fez igualmente ser desprezado.

É evidente pois que a versão portuguesa que damos

neste volume, oferecendo aquele motivo próprio a uma das

formas conhecidas do conto, não pode provir do Pentamerone. Aquele motivo acha-se em verdade numa redacção literária italiana do conto por Luigi Alamanni (novela da

condessa de Tolosa e do conde de Barcelona). Alamanni

morreu em 1556, mas a sua novela esteve inédita até 1794,

quando foi publicada numa obra pouco acessível’.

Em regra, se para a forma literária, individual, de um

conto fica de pé a possibilidade de uma fonte literária,

embora desconhecida, salvo quando se prove directamente

a sua origem popular, para a forma popular, colectiva, de

um conto deve admitir-se uma corrente de tradição oral,

salvo quando se prove a comunicação literária. Era preciso

uma grande divulgação literária e já muito antiga para explicar a generalização dos mesmos contos populares, em todas as províncias de Portugal, em todas provavelmente da

Espanha.

Aludimos acima (p. xill) às versões peninsulares do

conto ou lenda de Fridolin (pajem queimado no forno).

Essas versões (que não são as únicas que se encontram

1 Vid. a nota de W Grimm, K. U. Hm., m, p. 86 e segs., a de R. Kõhler

em Gonzenbach, II, p. 216; F. Liebrecht, Orient u. Ocádentl, p. 122.
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aquém-Pirenéus) parecem indicar pela sua completa localização que os seus redactores as beberam na tradição popular. Em Coimbra corre ela ainda hoje na boca do povo com relação à Rainha Santa Isabel; é verdade que poderia

ser uma derivação da redacção escrita por intermédio da

prédica; mas a versão de Afonso X atesta a sua antiguidade

na Península, a qual se pode ainda verificar em relação a

outras narrações que se encontram também no Oriente. A

narração portuguesa tem tais relações particulares com a

espanhola que parecem derivar ambas da mesma fonte imediata. Eis as duas:

Como o coração de ElRey andava neste tempo

cego do amor illicito, sendo que a Santa Rainha era

húa mulher forte, teve d’ella desconfiança, porque

nem a Magestade está segura da calumnia no Paço,

aonde he ouvida a inveja; servia n’elle hum Pagem

de quem a Santa Rainha, por razão de sua vida

virtuosa, fazia confiança particular servindo-se do

seu modesto silencio, para obras de sua occulta charidade, e sentindo outro que ella fizesse o favor à virtude, que pertendia a emulação, insinuou a EIRei,

que aquelle agrado nascia da infidelidade, e não do

merecimento, e sendo que a santa honestidade da

Rainha Santa era irrefragável prova de sua inviolável

fé, devendo ElRey castigar a ousadia, creo a impostura, porque a má disposição de seu animo, facilitou a credulidade do agravo, e determinou tirar ao innocente a vida, a quem a malícia tinha imputado a injúria; para que a vingança se tomasse com cautela,

chamando em segredo hum homem que tinha a seu

cargo hum forno de cal, a que naquelle tempo lançara o fogo, lhe disse, que quando, na hora certa de 68

hum dia determinado, mandasse hum Pagem da Rainha a saber se fizera o que lhe ordenara, o lançasse dentro no ardente forno, porque assim convinha a

seu Real serviço; chegado o prescripto dia, à hora

sinalada mandou ElRey o innocente Pagem com o

recado fingido ao lugar do incêndio, em que determinava, que se queimasse a innocencia, e Deos dispunha que ardesse a culpa; obedeceo elle com

diligencia prompta, e como tinha por inalterável devoção entrar nas Igrejas, quando ouvia fazer os sinaes ao levantar da Hóstia consagrada, ouvindo-os no Convento de S. Francisco da Ponte, que estava

no caminho, entrou nelle e ouvio húa, e outra

Missa, e assistindo no exercício de sua devoção, pôz

Deos embargos à sentença de sua morte; dispondo o

Senhor que se consumisse no fogo quem lhe procurara o incêndio, porque quem venera a saudável Hóstia, logra immunidades na vida, e não só não

padece o dano que se lhe prepara, mas faz que elle

recaya em quem lho solicita; bastou sonhar Gedeão

com o Pão que era figura da Eucharistia para debellar os exércitos de Madian; antes de sonhar com o Sacramento, teve por duvidosa a batalha, tanto que

ouvio o mistério, deu por conseguida a victoria. Estando ElRey cuidadoso do sucesso, e desejando saber, se o fogo tinha desvanecido em fumo o seu presumido aggravo, chamou o outro Pagem, que

atrevidamente tinha infamado, na. Magestade mais

decorosa, a mais innocente castidade, e lhe disse que

fosse saber, se se tinha dado à execução a sua ordem; chegou elle ao lugar que se destinara para o suplicio do outro, que estava na Igreja ouvindo

Missa, e entendendo o executor da morte, que
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àquelle mandava ElRey tirar a vida, lançando-o precipitadamente entre as flamas, se reduzio justissimamente em cinzas, porque a divina justiça faz que pereça o culpado, no laço que se arma para o innocente: no patíbulo que Amão levantou para Mardocheo, não morreo Mardocheo, e padeceo Amão.

Acabadas as Missas, se foy o devoto innocente

para o forno, onde o delinquente estava consumido,

e dando o recado de ElRey, lhe trouxe por resposta,

que a sua ordem se dera à execução, etc.” Historia

da Vida, Morte, Milagres, Canonização, e Trasladação de Santa Izabel, Sexta Rainha de Portugal. Escripta por D. Fernando Corrêa de Lacerda, Lisboa Occidental, 1735, 4º, pp. 47-50.

Agora a versão metrificada de Afonso X:

Non pode prender nunca morte vergonhosa

Àquelle que guarda a virgen groriosa.

E d’aquest’aveno temp’á ja passado,

Que ouv’en Tolosa un conde mui preçado,

E aquest’avia un orne seu privado,

Que fazia vida come religioso.

Non pode prender nunca morte vergonhosa,

Etc.

Entre outros benes muitos que el fazia

Mais que outra rem amava Sancta Maria,

Assi que outra missa nunca el queria

Oyr erga sua, nen lh’era saborosa.

Non pode prender, etc.
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E outros privados que con el cond’andavan

Avian lh’enveja, e por onde punhavan

De con el volvel-o, porque desi cuidavam

Aver con el conde sa vida mais viçosa.

Non pode prender, etc.

E sobr’esto tanto con el conde falaron,

Que aquel bon orne mui mal con el mezcraron,

E do taes cousas a el o accusaron,

Perque lhe mandava dar morte doorosa.

Non pode prender, etc.

E que non soubessen de qual morte lhe dava,

Por un seu caleiro a tan tost’enviava,

E un mui grande forno encender lhe mandava,

.De lenha mui grossa que, non fosse fumosa.

Non pode prender, etc.

E mandou-lhe que o primeiro que chegasse

Om a el dos seus, que tan toste o filhasse,

E que sen demora no forno o deitasse,

E que y ardesse a carne d’el astrosa.

Non pode prender, etc.

Outro dia el conde ao que rnezcrad’era

Mandou-o yr que fosse veer, se fezera

Aquel seu caleiro o que ele dissera,

Dizend: “‘esta. via non te seja nojosa.”

Non pode prender, etc.
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Quando (?) ele ya cabo d’essa carreira,

Achou un’ermida que estava senlheira,

U dizian missa ben de mui gran maneira

De Sancta Maria, a virgem preciosa.

Non pode prender, etc.

E logo tan toste entrou en a egreja

E disse: “esta missa, como quer que seja,

Oyrei eu, porque Deus de pelleja

Me guarde, de mezcra maa e revoltosa.

Non pode prender, etc.

Enquant’el a missa oya ben cantada,

Teve ja el conde, que a cous’acabada

Era que mandara, e por en sen tardada

Enviou outr’ome natural de Tolosa.

Non pode prender, etc.

E aquel’om’era o que a mezcra feita

Ouvera, e toda de fond’acima treita,

E disse-lhe logo: “vae correndo e aseita (?)

Se fez o caleiro a justiça fremosa.”

Non pode prender, etc.

Tan toste correndo foi-s’aquel fals’arteiro

E non se teve mas que per un semedeiro

Chegou ao forno e logo o caleiro

O deitou na chama forte e perígrosa.

Non pode prender, etc.
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O outro, pois toda a missa ovu oyda,

Foi ao caleiro e disse-lhe: “ás comprida

Voontad del conde? “Diss’el> Si! sen falida,

Senon nunca faça eu mia vida gayosa.”

Non pode prender, etc.

Enton do caleiro se partia tan toste

Aquel orne bono, e per un gram recoste

Se tornou al conde, e dentr’en sa reposte

Contou-lh’ end’a estoría maravilhosa.

Non pode prender, etc.

Quando viu el conde aquele que chegara

Ant’ele viv’e soube de como queimara

O caleir’o outro que aquele mezcrara,

Teve-ò por cousa d’oyr muit’espantosa

Non pode prender, etc.

E disse chorando: “Virgen, beneita sejas,

Que nunca te pagas de mezcras, nen d’envejas,

Por en farei ora per todas tas egrejas,

Contar este feito, e como es poderosa.

Non pode prender, etc.

A Disciplina Clericalis, o Calila e Dymna, o Conde de

Lucanor, o Libro de los Engannos et los Asayamentos de Ias

Mugeres e outras obras semelhantes da literatura medieval

de Espanha mostram-nos à evidência os Árabes da Península
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como um dos veículos dos contos para a nossa tradição, quer directamente, quer por meio da literatura. Esse canal está bem longe de ser o único. Alguma coisa deveria

ter ficado ainda da tradição greco-latina. Em verdade, o

nosso conto nº XLIV tem íntimas relações com o de Psique

e Amor no Metamorphoseon de Apuleu (livros iv, v e vi);

o nº l é uma versão da história de Midas (vid. Positivismo,

I, fase. 1 e 2); uma história como a de Rampsínito contada

por Heródoto (n, 121, 122) é contada pelo povo sendo o

tesouro do rei egípcio substituído pela casa da moeda; a

história da filha que amamentou o pai, referida por Valério

Máximo, é corrente no Minho; o nosso povo sabe algumas

fábulas como as de Esopo e Fedro; mas esses factos não

atestam uma tradição ininterrompida entre nós que remonte directa ao tempo do domínio romano; essas narrações podem-nos ter vindo na Idade Média ou ainda nos Tempos

Modernos pelos mesmos canais por que nos chegaram outras que por certo não provêm da Antiguidade clássica.

Esperamos provar que há entre alguns contos portugueses e

contos correspondentes italianos relações particulares, que

fazem supor que a Itália, sem dúvida por intermédio dos

seus marinheiros, muito mais que pelo de suas novelas,

no-los enviou. O mesmo se deu provavelmente com relação a outros povos, principalmente a França.

Do mesmo modo que não podemos admitir uma origem única para os contos, por exemplo, a origem mítica, considerando o conto e o mito como dois produtos radicalmente diversos, embora no conto entrem muitas vezes elementos míticos, vendo nos contos o produto de uma faculdade que se acha mais ou menos desenvolvida em todas as raças humanas, não podemos crer que a transmissão deles

para a Europa, para cada país particular se operasse por um

único veículo. O que nós hoje possuímos desses documen tos é o resultado do struggle for Ufe de tradições diferentes; é o resíduo da reacção de diversas correntes.

Não podemos hoje fazer mais que indicar esses interessantes problemas, esperando que maior massa de materiais e a realização de estudos planeados há anos nos permitam

contribuir para a sua solução.

Lisboa, Maio de 1879.
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I HISTÓRIA DA CAROCHINHA

Era uma vez uma carochinha que andava a varrer a casa

e achou cinco réis e foi logo ter com uma vizinha e

perguntou-lhe: “ó vizinha, que hei-de eu fazer a estes

cinco réis?” Respondeu-lhe a vizinha; “Compra doces.”

“Nada, nada, que é lambarice”. Foi ter com outra vizinha

e ela disse-lhe o mesmo; depois foi ainda ter com outra que

lhe disse: “Compra fitas, flores, braceletes e brincos e vai-te pôr à janela e diz: Quem quer casar com a carochinha

Que é bonita e perfeitinha?”

Foi a carochinha comprar muitas fitas, rendas, flores,

braceletes de ouro e brincos; enfeitou-se muito enfeitada e

foi-se pôr à janela, dizendo:

Quem quer casar com a carochinha

Que é bonita e perfeitinha?”
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Passou um boi e disse: “Quero eu.” “Como é a tua

fala?” “U, u…” “Nada, nada, não me serves que me acordas os meninos de noite.” Depois tornou outra vez a dizer: Quem quer casar com a carochinha

Que é bonita e perfeitinha?”

Passou um burro e disse: “Quero eu.” “Como é a tua

fala?” “Em ó… em ó…” “Nada, nada, não me serves, que

me acordas os meninos de noite.” Depois passou um porco

e a carochinha disse-lhe: “Deixa-me ouvir a tua fala.” “On,

on, on.” “Nada, nada, não me serves, que me acordas os

meninos de noite.” Passou um cão e a carochinha disse-lhe:

“Deixa-me ouvir a tua fala.” “Béu, béu.” “Nada, nada, não

me serves, que me acordas os meninos de noite.” Passou

um gato. “Como é a tua fala?” “Miau, miau.” Nada, nada,

não me serves, que me acordas os meninos de noite.”

Passou um ratinho e disse: “Quero eu.” “Como é a tua

fala?” “Chi, chi, chi.” “Tu sim, tu sim; quero casar contigo”, disse a carochinha. Então o ratinho casou com a carochinha e ficou-se chamando o João Ratão. Viveram alguns dias muito felizes, mas tendo chegado o domingo, a carochinha disse ao João Ratão que ficasse ele a tomar conta na panela que estava ao lume a cozer uns feijões para o jantar.

O João Ratão foi para junto do lume e para ver se os

feijões já estavam cozidos meteu a mão na panela e a mão

ficou-lhe lá; meteu a outra; também lá ficou; meteu-lhe um

pé; sucedeu-lhe o mesmo, e assim em seguida foi caindo

todo na panela e cozeu-se com os feijões. Voltou a carochinha da missa e como não visse o João Ratão, procurou-o por todos os buracos e não o encontrou e disse para consigo: “Ele virá quando quiser e deixa-me ir comer os meus feijões.” Mas ao deitar os feijões no prato encontrou o

João Ratão morto e cozido com eles. Então a carochinha

começou a chorar em altos gritos e uma tripeça que ela

tinha em casa perguntou-lhe:

Que tens, carochinha,

Que estás aí a chorar?

Morreu o João Ratão

E por isso estou a chorar.

E eu que sou tripeça

Ponho-me a dançar.

Diz dali uma porta:

,Que tens tu, tripeça,

Que estás a dançar?

Morreu o João Ratão,

Carochinha está a chorar,

E eu que sou tripeça

Pus-me a dançar.

E eu que sou porta

Ponho-me a abrir e a fechar.

Diz dali uma trave:

Que tens tu, porta,

Que estás a abrir e a fechar?

Morreu o João Ratão,

Carochinha está a chorar,

A tripeça está a dançar,
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E eu que sou porta

Pus-me a abrir e a fechar,

E eu que sou trave.

Quebro-me.

Diz dali um pinheiro:

Que tens, trave,

Que te quebraste?

Morreu o João Ratão,

Carochinha está a chorar,

A tripeça está a dançar,

A porta a abrir e a fechar,

E eu quebrei-me.

E eu que sou pinheiro.

Arranco-me.

Vieram os passarinhos para descansar no pinheiro e

viram-no arrancado e disseram:

Que tens, pinheiro,

Que estás no chão?

Morreu o João Ratão,

Carochinha está a chorar,

A tripeça está a dançar,

A porta a abrir e a fechar,

A trave quebrou-se,

E eu arranquei-me.

E nós que somos passarinhos

Vamos tirar os nossos olhinhos.
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Os passarinhos tiraram os olhinhos, e depois foram à

fonte beber água. E diz-lhe a fonte:

Porque foi passarinhos,

Que tirastes os olhinhos?

Morreu o João Ratão,

A carochinha está a chorar,

A tripeça a dançar,

A porta a abrir e a fechar,

A trave quebrou-se,

O pinheiro arrancou-se,

E nós, passarinhos,

Tirámos os olhinhos.

E eu que sou fonte

Seco-me.

Vieram os meninos do rei com os seus cantarinhos para

levarem água da fonte e acharam-na seca e disseram:

Que tens, fonte,

Que secaste?

Morreu o João Ratão,

A carochinha está a chorar,

A tripeça a dançar,

A porta a abrir e a fechar,

A trave quebrou-se,

O pinheiro arrancou-se,

Os passarinhos tiraram os olhinhos,

E eu sequei-me.

E nós quebramos os cantarinhos.
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E foram os meninos para o palácio e a rainha perguntou-lhes:

Que tendes, meninos,

Que quebrastes os cantarinhos?

Morreu o João Ratão,

A carochinha está a chorar,

A tripeça a dançar,

A porta a abrir e a fechar,

A trave quebrou-se,

O pinheiro arrancou-se,

Os passarinhos tiraram os olhinhos,

A fonte secou-se,

E nós quebrámos os cantarinhos.

Pois eu que sou rainha

Andarei em fralda pela cozinha.

Diz dali o rei:

E eu vou arrastar o c…

Pelas brasas.

(Coimbra)
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II A FORMIGA E A NEVE

Uma formiga prendeu o pé na neve.

“ó neve, tu és tão forte que o meu pé prendes !>

Responde a neve: “Tão forte sou eu que o Sol me

derrete.”

“Ó Sol, tu és tão forte que derretes a neve que o meu

pé prende!”

Responde o Sol: “Tão forte soú eu que a parede me

impede.”

“Ó parede, tu és tão forte que impedes o Sol, que

derrete a neve, que o meu pé prende!”

Responde a parede: “Tão forte sou eu que o rato me fura.”

“Ó rato, tu és tão forte que furas a parede que impede

o Sol, que derrete a neve, que o meu pé prende!”

Responde o rato: “Tão forte sou eu que o gato me come.”

“Ó gato, tu és tão forte que comes o rato que fura a

parede, que impede o Sol, que derrete a neve que o meu pé

prende!”

Responde o gato: “Tão forte sou eu que o cão me

morde.”

“Ó cão, tu és tão forte que mordes o gato, que come o

rato, que fura a parede, que impede o Sol, que derrete a

neve que o meu pé prende!”
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Responde o cão: “Tão forte sou eu que o pau me bate.”

“Ó pau, tu és tão forte que bates no cão, que morde o

gato, que come o rato, que fura a parede, que impede o

Sol, que derrete a neve que o meu pé prende!”

Responde o pau: “Tão forte sou eu que o lume me

queima.”

“ó lume, tu és tão forte que queimas o pau, que bate

no cão, que morde o gato, que come o rato, que fura a

parede, que impede o Sol, que derrete a neve que o meu pé

prende!”

Responde o lume: “Tão forte sou eu que a água me

apaga.”

“Ó água, tu és tão forte que apagas o lume, que queima

o pau, que bate no cão, que morde o gato, que come o

rato, que fura a parede, que impede o Sol, que derrete a

neve que o meu pé prende!”

Responde a água: “Tão forte sou eu que o boi me

bebe.”

“Ó boi, tu és tão forte que bebes a água, que apaga o

lume, que queima o pau, que bate no cão, que morde o

gato, que come o rato, que fura a parede, que impede o

Sol, que derrete a neve que o meu pé prende!”

Responde o boi: “Tão forte sou eu que o carniceiro me

mata.”

“Ó carniceiro, tu és tão forte que matas o boi, que

bebe a água, que apaga o lume, que queima o pau, que

bate no cão, que morde o gato, que come o rato, que fura

a parede, que impede o Sol, que derrete a neve que o meu

pé prende!”

Responde o carniceiro: “Tão forte sou eu que a morte

me leva.”

(Coimbra)
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III O COELHINHO BRANCO

Era uma vez

Um coelhinho

Que foi à sua horta

Buscar couves

Pra fazer um caldinho.

Quando o coelhinho branco voltou para casa depois de

vir da horta, chegou à porta e achou-a fechada por dentro;

bateu e perguntaram-lhe de dentro: - “Quem é?” O coelhinho respondeu:

Sou eu, o coelhinho,

Que venho da horta

E vou fazer um caldinho.

Responderam-lhe de dentro:

E eu sou a cabra cabrês

Que te salto em cima

E te faço em três.
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Foi-se o coelhinho por aí fora muito triste e encontrou

um boi e disse-lhe:

Eu sou o coelhinho

Que tinha ido à horta

E ia para casa

Fazer o caldinho;

Mas quando lá cheguei

Encontrei a cabra cabrês

Que me salta em cima

E me faz em três.

Responde o boi: “Eu não vou lá que tenho medo.” Foi

o coelhinho andando e encontrou um cão e disse-lhe:

Eu sou o coelhinho, etc.

Responde o cão: “Eu não vou lá que tenho medo.” Foi

mais adiante o coelhinho e encontrou um galo, a quem

disse também:

Eu sou o coelhinho, etc.

Responde o galo: “Eu não vou lá que tenho medo.”

Foi-se o coelhinho muito mais triste, já sem esperanças de

poder voltar para casa, quando encontrou uma formiga que

lhe perguntou: “Que tens tu, coelhinho?”

Eu vinha da horta, etc.

88

Responde a formiga: “Eu vou lá e veremos como isso

há-de ser.” Foram ambos e bateram à porta; diz-lhe a

cabra cabrês lá de dentro;

Aqui ninguém entra

Está cá a cabra cabrês

Que lhes salta em cima

E os faz em três.

Responde a formiga:

Eu sou a formiga rabiga,

Que te tiro as tripas

E furo a barriga.

Dito isto, a formiga entrou pelo buraco da fechadura,

matou a cabra cabrês, abriu a porta ao coelhinho, foram

fazer o caldinho e ficaram vivendo juntos, o coelhinho

branco e a formiga rabiga.

(Coimbra)

89

 

IV A ROMÃZEIRA DO MACACO

Era uma vez um macaco que estava em cima de uma

oliveira a comer uma romã; sucedeu que caiu um grão da

romã para a terra em que estava a oliveira e, passado pouco

tempo, nasceu uma romãzeira. Quando o macaco viu a

romãzeira nascida, foi-se ter com o dono da oliveira e

disse-lhe: “Arranca a tua oliveira para crescer a minha romãzeira.” Responde o homem: “Não estou para isso.” Foi-se o macaco ter com a justiça e disse-lhe: “Justiça, prende o homem para que arranque a oliveira, para crescer a minha romãzeira.” Responde a justiça: “Não estou para isso.”

Foi-se o macaco ter com o rei e disse-lhe: “Rei, tira a vara

à justiça, para ela prender o homem, para ele arrancar a

oliveira, para crescer a minha romãzeira.” Responde o rei:

“Não estou para isso.” Foi o macaco ter com a rainha:

“Rainha, põe-te mal com o rei, para ele tirar a vara à

justiça, etc.” Responde a rainha: “Não estou para isso.”

Foi-se ter com o rato: “Rato, rói as fraldas à rainha, para

ela se pôr de mal com o rei, etc.” Responde o rato: “Não

estou para isso.” Foi-se ter com o gato: “ó gato come o

rato, para ele roer as fraldas à rainha, etc.” Responde o

gato: “Não estou para isso.” Foi-se ter com o cão: “Ó cão,

morde o gato, para ele comer o rato, etc.” Responde o cão:
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- “Não estou para isso.” Foi ao pau e disse-lhe: “Pau, bate

no cão, para o cão morder o gato, etc.” “Não estou para

isso.” Foi ter com o lume: “Lume, queima o pau, para ele

bater no cão, etc.” “Não estou para isso.” Foi ter com a

água: “Ó água, apaga o lume para ele queimar o pau, etc.”

“Não estou para isso.” Foi ao boi: “Ó boi, bebe a água

para ela apagar o lume, etc.” “Não estou para isso.” Foi ao

carniceiro: “Carniceiro, mata o boi para ele beber a água,

etc.” “Não estou para isso.” Foi ter com a morte: “Ó

morte, leva o carniceiro, para ele, matar o boi, etc.” A

morte ia para levar o carniceiro e ele disse-lhe: “Não me

leves que eu mato o boi.” Disse o boi: “Não me mates que

eu bebo a água.” Disse a água: “Não me bebas que eu

apago o lume.” Disse o lume: “Não me apagues que eu

queimo o pau.” Disse o pau: “Não me queimes que eu

bato no cão.” Disse o cão: “Não me batas que eu mato o

gato.” Disse o gato: “Não me mordas que eu como o

rato.” Disse o rato: “Não me comas que eu roo as fraldas à

rainha.” Disse a rainha: “Não me roas as fraldas que eu

ponho-me de mal com o rei.” Disse o rei: “Não

te ponhas mal comigo que eu tiro a vara à justiça.” Disse a

justiça: “Rei, não me tires a vara que prendo o homem.”

Disse o homem: “Justiça, não me prendas que eu arranco a

oliveira.” E o homem arrancou a oliveira e o macaco ficou

com a sua romãzeira.

(Coimbra)
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V O GALO E O PINTO

Pinto

“Qui qui ri qui. Faz-me um bolo.”

Galo

“Có có ró có. Não tenho sal.”

Pinto

“Qui qui ri qui. Manda-o buscar.”

Galo

“Có có ró có. Não tenho por quem.”

Pinto

“Qui qui ri qui. Pelo rapaz.”

Galo

“Có có ró có. O rapaz está manco.”

Pinto

“Qui qui ri qui. Quem o mancou?”

Galo

“Có có ró có. Foram as pedras.”
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Pinto

“Qui qui ri qui. Qué das pedras?”

Galo

“Có có ró có. Estão na água.”

Pinto

“Qui qui ri qui. Qué da água?”

Galo

“Có có ró có. Beberam-na os bois.”

Pinto

“Qui qui ri qui. Qué dos bois?”

Galo

“Có có ró có. Andam a lavrar milho.”

Pinto

“Qui qui ri qui. Qué do milho?”

Galo

“Có có ró có. Comeram-no as galinhas.”

Pinto

“Qui qui ri qui. Qué das galinhas?”

Galo

“Có có ró có. Estão a pôr ovos.”

Pinto

“Qui qui ri qui. Qué dos ovos?”
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Galo

“Có có ró có. Comeram-nos os padres.”

Pinto

“Qui qui ri qui. Qué dos padres?”

Galo

“Có có ró có. Estão a dizer missa.”

Pinto

“Qui qui ri qui. Qué da missa?”

Galo

“Có có ró có. Está no missal.”

Pinto

“Qui qui ri qui. Qué do missal?”

Galo

“Có có ró có. Está na igreja.”

Pinto

“Qui qui ri qui. Qué da igreja?”

Galo

“Có có ró có. Está na cidade.”

(Coimbra)
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VI A VELHA E OS LOBOS

Uma velha tinha muitos netos, um dos quais estava

ainda por baptizar. Um dia a boa velhinha saiu a procurar

um padrinho para o seu netinho e no caminho encontrou

um lobo, que lhe perguntou: “Onde vais tu, velha?” Ao

que ela respondeu: “Vou arranjar um padrinho para o meu

neto.” “Ó velha, olha que eu como-te!” “Não me comas

que, quando se baptizar o meu menino, dou-te arroz-doce.” Foi mais adiante e encontrou outro lobo que lhe fez a mesma pergunta e ela deu-lhe a mesma resposta. Depois encontrou um homem que lhe perguntou o que ela ia fazer e, como ela lhe respondesse que ia procurar um

padrinho para o seu neto, ele ofereceu-se logo para isso.

Depois a velha contou-lhe o encontro que tinha tido com

os lobos e o homem deu-lhe uma grande cabaça e disse-lhe

que se metesse dentro dela que assim iria ter a casa sem

que os lobos vissem. A velha meteu-se na cabaça e esta

começou a correr, a correr, até que encontrou um lobo que

lhe perguntou: “Ó cabaça, viste por aí uma velha?”

Não vi velha, nem velhinha;

Não vi velha, nem velhão;

Corre, corre, cabacinha

Corre, corre, cabação.
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Mais adiante encontrou outro lobo que perguntou

também: “Ó cabaça, viste por aí uma velha?”

Não vi velha, nem velhinha;

Não vi velha, nem velhão;

Corre, corre, cabacinha

Corre, corre, cabação.

A velha, julgando que já estava longe dos lobos, deitou

a cabeça fora da cabaça, mas os lobos, que a seguiam,

saltaram-lhe em cima e comeram-na.

(Coimbra)
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VII A RAPOSA E O LOBO

Era uma raposa e viu uns cães de caça e eles disseram-lhe: “Ó comadre, anda aqui para onde a nós; veio agora uma ordem dos bichos não fazerem mal uns aos outros.”

Ela disse-lhe: “Eu venho logo que vou ver se aquele meu

compadre se quer utilizar da mesma ordem e vir para aqui

onde a nós.” O compadre era um galo. Nisto passou aí um

caçador e disse-lhe: “Ó raposa, queres tu galinhas?” “Eu

quero.” “Pois então anda à tarde a minha casa que eu

tenho lá uma capoeira delas.” O caçador tinha uma dúzia

de cães de caça metidos numa corte e soltou os cães à

raposa. Nisto ela deitou a correr e o galo estava em cima

duma parede e gritava-lhe: “Mostra-lhes a ordem, mostra*

-lhes a ordem!” A raposa escapou-se dos cães e foi a um

campo que tinha o tal caçador e que era de milho; saltava

para dentro - alagava uma pedra; saltava para fora - alagava outra, até que fez um portelo por onde podia passar o gado. Viu um burro e disse-lhe: “Ó compadre, queres milho?” “Quero.” “Então entra para dentro que eu hei-de pagar ao caçador o engano que ele me fez.” O burro comeu tanto milho que lhe saiu o sesso de fora; depois veio um corvelo e a raposa disse-lhe: “Ó compadre, queres tu

carne?” “Eu quero, sim.” “Pois então vai ali.” E indicou-lhe o sesso do burro 97

-o aos couces. Depois a raposa encontrou um lobo e disse-lhe: “ó compadre, queres tu? Vamos tomar um afilhado.”

Foram para diante e encontraram uma gente que estava a

fazer um molho de centeio e vai ela disse-lhe: “Olha, ó

compadre, chega-te ali pra o pé daqueles homens da malha

que eles dão atrás de ti e, no entretanto, pilho-lhes eu a

panela do arroz.” Assim fizeram; os homens deram atrás

do lobo e a raposa meteu a cabeça dentro da panela, comeu

o que pôde e quebrou a panela; chegou ao pé do lobo:

“Como passaste, compadre?” “Ora, deram com as malhas

atrás de mim que estou morto de cansaço.” “Olha pra

mim; quebraram-me a cabeça que até estou com os miolos

fora.” Os miolos eram os grelos do arroz que tinha na

cabeça.

O lobo disse-lhe que lhe deixasse lamber os miolos que

eram muito bons. Depois ela disse-lhe: “Deitemo-nos agora aqui um pouco que eu venho muito enfadada.” Ela deixou adormecer o lobo e foi tomar o afilhado, que era comer um cabrito.

Depois toparam um velho numa cozinha e disseram-lhe: “Ó velhote, queres que nós vamos fazer uma boda?”

Depois juntaram-se ao lobo, a raposa e um coelho; o lobo

devia de levar um cabrito, a raposa uma galinha e o coelho

a salsa. Assim fizeram. O coelho foi o primeiro que chegou com um raminho de salsa e o velho atirou-lhe com um pau e matou-o; ao lobo meteu-lhe um espeto pelo c… e à

raposa pegou-lhe pelo rabo e arrastou-a pelo borralho. Fugiram a raposa e o lobo e, quando estavam longe, disse o lobo: “Não vamos lá; o diabo do velho meteu-me um dedo

tão quente, tão quente pelo c… acima que parecia um espeto quente.” Depois disse a raposa: “Eu vou ver o que o velho faz; se ele estiver a dormir ainda lhe vamos pilhar a

boda.”
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Chegou lá à porta e o velho, que tinha acabado de

comer, estava a limpar as barbas com um pano. Ela chegou

ao lobo e disse: “Olha, compadre; vamo-nos embora que o

velho está a puxar pelas barbas que nós que lha havemos de

pagar, que nos há-de matar.” “Pois vamo-nos embora.”

Vinham para casa e anoiteceu-lhes no caminho e viram

a sombra da lua num poço. Disse então a raposa: “Olha

que ali naquele poço está uma broa dentro; vamos tirá-la.”

“Nós como é que havemos de fazer?” “Olha, bebemos a

água, enchemos a barriga e depois vamos mijar e assim

tiramos a água do poço.”

Foram beber, mas a raposa não bebia quase nada

porque, apenas tinha bebido alguma água, dizia: “Ai, tenho a minha barriga tão cheia.” Mas o pobre do lobo bebia muito e tanto bebeu que arrebentou e morreu.

Depois a raposa juntou-se e mais a garça para fazerem

um caldo de farinha; a garça fez o caldo numa almotolia;

meteu o bico e bebeu tudo, porque a raposa não podia

bebê-lo pela almotolia. Depois a garça disse-lhe: “Tu já me

convidaste para a tua boda; agora vou-te eu convidar para

uma boda que há no céu.” “Eu como hei-de ir?” “Vais nas

minhas asas.”

Foi; a garça, assim que estava mais enfadada, disse-lhe:

“Tem-te, comadre, enquanto eu escupo1 em mão.” Larga a

raposa e esta, quando vinha a cair, dizia:

Isto vae de déo em déo;

Se me d’esta escapo

Não torno às bodas ao céo.

Corrupção por cuspo.
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Estava da banda de baixo um penedo grande e ela disse:

“Arreda, laje, que te parto.” Nisto caiu sobre a fraga e

arrebentou *.

(Ourilke)

1 Quase todos os episódios que formam o conto anterior se encontram

separados em contos independentes ou ligados a outros diferentes; as variantes

oferecem-se em grande número, mais ou menos curiosas. O ciclo popular do

Renard é talvez mais vasto no meu país do que se pode julgar pelo que dele

tenho colhido. Os contos seguintes, conquanto ofereçam apenas variantes de

episódios do antecedente, julgamos dever publicá-los por inteiro.
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VIII RAPOSINHA GAITEIRA

Era uma vez uma raposa que tinha por compadres um

grou e um lobo. Certo dia lembrou-se o grou de convidar

a raposa para que fosse cear com ele umas papas de milho;

a raposa foi mas nada pôde comer, pois o grou apresentou-lhe as papas dentro de uma almotolia e como a raposa não tivesse bico o grou comeu as papas todas. Passados dias, a

raposa, para se vingar, convidou o grou também para comer papas, mas desta vez comeu ela tudo, pois tinha deitado as papas numa laje e o grou não pôde comer. A raposa tomou tal fartadela que nem podia andar, e como tivesse de fazer uma jornada, pediu ao compadre lobo que a levasse

às costas, pois estava muito doente. O lobo isso lhe fez e a

raposa ia dizendo pelo caminho:

Raposinha gaiteira,

Farta de papas

Vai à cavaleira.

O lobo perguntava-lhe: “Que dizes tu, comadre?” “Ai

a minha barriga, ai, a minha barriga.” Assim foram caminhando até que o lobo caiu no logro que a raposa lhe 101

pregou e então, reparando que estavam perto de um poço,

disse para a raposa: “Ah! Tu assim me enganaste! Disseste-me que estavas muito doente e vais cantando pelo caminho: Raposinha gaiteira,

Farta de papas

Vai à cavaleira.

Pois bem, fica neste poço para não me tornares a enganar. ” E atirou a raposa ao poço. A raposa meteu-se dentro de um balde que estava na borda do poço para se tirar

água, ora com um, ora com o outro; de que se havia de

lembrar a raposa? Disse ao compadre: “Olha, tu fizeste

muito bem em me deitar ao poço, porque estão cá coisas

muito bonitas; se tu queres ver, mete-te nesse balde que aí

está em cima; vens ver o que cá está e depois voltas.” O

lobo caiu novamente no logro; meteu-se no balde e foi

abaixo; e ao mesmo tempo que ele ia descendo, vinha subindo o balde em que estava a raposa. Esta, logo que se viu em cima, disse para o lobo: “Fica para aí para não seres

tão tolo que te fies nas matreirices que as mais raposas tão

matreiras como eu te queiram impingir”. E foi-se cantando

pelo caminho fora:

Raposinha gaiteira,

Farta de papas

Vai à cavaleira.

(Coimbra)
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IX O COMPADRE LOBO E A COMADRE RAPOSA

Era uma vez um homem casado com uma mulher chamada Maria, e tinham por compadres um lobo e uma raposa. Um dia disseram eles ao lobo e à raposa: “Olhem, compadres, é preciso fazer uma grande festa cá em casa e

por isso vê tu, compadre, se me trazes alguns carneiros e

ovelhas para o jantar; e tu, comadre raposa, arranja galinhas e patos, pois nós queremos que o banquete seja falado em toda a vizinhança.” O lobo e a raposa responderam:

“Fiquem descansados, compadres, que não lhes há-de faltar

o que desejam.”

Desde esse dia o lobo e a raposa todas as noites levaram

gado para casa dos compadres, de sorte que eles já não

cabiam em si de contentes. Chegado o dia da festa, lá

foram o lobo e a raposa assistir à função, e quando chegaram, viram que os compadres tinham uma grande caldeira de água a ferver e um espeto metido no fogo. O lobo

perguntou: “ó comadre, para que é esse espeto?” “É para

assar as galinhas.”

Palavras não eram ditas, o homem a pegar na caldeira e

a deitar a água a ferver em cima do lobo e a mulher a

meter o espeto pelos olhos da raposa. Escusado é dizer que

ao lobo lhe caiu a pele e a raposa ficou cega.
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Passara-se já bastante tempo e os compadres nem já se

lembravam do que tinham feito, quando o homem, andando um dia no mato a apanhar lenha, viu correr para ele o compadre lobo e, receando que ele o matasse, subiu para

cima de uma árvore. Então o lobo disse-lhe de baixo: “Tu

pensas que me escapas! Espera que eu te ensino.” E dito

isto, começou a chamar pelos outros lobos e logo vieram

muitos; ele então disse-lhes: “É preciso matar aquele homem que ali está em cima e para lá chegar é preciso que se ponham todos em cima uns dos outros; eu ficarei por baixo, porque tenho mais força.”

Já os lobos, postos uns sobre os outros, estavam quase

a chegar ao compadre quando ele gritou com toda a força:

“ó Maria, traz cá a caldeira de água a ferver.” O lobo,

logo que isto ouviu, pernas para que te quero e os outros

que estavam sobre ele caíram todos no chão; depois, desesperados, correram sobre o lobo que tinha fugido e mataram-no.

O compadre voltou para casa e contou tudo à mulher e

nunca mais quiseram voltar ao mato.

(Coimbra)
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X O RABO DO GATO

Era uma vez um gato que foi ao barbeiro para que lhe

fizesse a barba. O barbeiro disse ao gato: “Se tu tivesses o

rabo mais curto, ficarias muito mais bonito.” Disse-lhe o

gato: “Pois corta-lhe um bocado.” Cortou o barbeiro o

rabo do gato e ele foi-se embora; mas no meio do caminho

disse para consigo: “E o barbeiro que me ficou com o meu

rabo! Deixa-me ir pedir-lho.”

Foi ter com o barbeiro e disse-lhe: “Dá-me o meu rabo, senão furto-te uma navalha.” Como o barbeiro lhe não desse o rabo, furtou-lhe a navalha.

Foi-se o gato por ali fora e viu uma peixeira que não

tinha faca para cortar o peixe e disse-lhe: “Toma lá esta

navalha.” Mais adiante voltou atrás e disse à peixeira: “Dá

cá a navalha, senão furto-te uma sardinha.” “Como a peixeira lhe não desse a navalha, furtou-lhe a sardinha.

Foi-se e mais adiante viu um moleiro a comer pão seco

e disse-lhe: “Toma lá esta sardinha.” Mais adiante voltou

atrás e disse ao moleiro: “Dá cá a minha sardinha, senão

furto-te uma taleiga de farinha.” Como o moleiro já tivesse

comido a sardinha, furtou-lhe a taleiga de farinha.

Foi o gato ter a uma mestra de meninas que não tinha

que lhes dar à merenda e disse-lhe: “Toma lá esta taleiga de
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farinha para papas.” Mas depois arrependeu-se e voltou

atrás e disse à mestra: “Dá cá a minha taleiga de farinha,

senão furto-te uma menina.”

Saiu com a menina e foi ter com uma lavadeira e disse-lhe: “Tu estás a lavar a roupa sozinha; toma lá esta menina para te ajudar.” Deixou ficar a menina, mas depois voltou

atrás a pedi-la à lavadeira e, como esta lha não quisesse

dar, furtou-lhe uma camisa.

Foi-se mais para diante; viu um violeiro sem camisa e

disse-lhe: “Coitado, estás sem camisa; toma lá, vai-te

vestir.” Enquanto ele foi vestir a camisa, furtou-lhe o gato

uma viola e depois subiu para cima de uma árvore e começou a tocar viola e a cantar: Do meu rabo fiz navalha;

Da navalha fiz sardinha;

Da sardinha fiz farinha;

Da farinha fiz menina;

Da menina fiz camisa;

Da camisa fiz viola;

Frum, fum, fum,

Vou para a minha escola.

(Coimbra)

106

 

XI O PINTO BORRACHUDO

Era uma vez um pinto borrachudo que andava a esgravatar em um monte de terra e achou lá uma bolsa de moedas e disse: “Vou levar esta bolsa ao rei.”

Pôs-se a caminho com a bolsa no bico, mas como tivesse de atravessar um rio e não pudesse disse: “Ó rio, arreda-te para eu passar!” Mas o rio continuou a correr e ele bebeu a água toda.

Foi mais para diante e viu uma raposa no caminho e

disse-lhe: “Deixa-me passar.” Como a raposa se não movesse, comeu-a.

Foi andando e encontrou um pinheiro e disse-lhe: “Arruma-te para eu passar.” Como ele se não arrumasse, engoliu-o.

Mais adiante encontrou um lobo e comeu-o; depois encontrou ainda uma coruja e fez-lhe o mesmo.

Chegado ao palácio do rei, disse que lhe queria falar e

entregou-lhe a bolsa das moedas e o rei ordenou logo que

o metessem na capoeira das galinhas e que o tratassem

muito bem. O borrachudo, logo que ali se viu, começou a

cantar:

“Qui qui ri qui,

Minha bolsa de moedas

Quero para aqui.”
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E como visse que lha não levavam, lançou a raposa que

tinha comido, e ela comeu as galinhas todas.

Foram dar parte a el-rei do sucedido e ele ordenou que

metessem o borrachudo dentro da copeira. Cumpriram-se

as ordens, mas o borrachudo continuou sempre a cantar:

Qui qui ri qui, etc.

Depois, como lhe não levassem o dinheiro, lançou o

pinheiro e os copos da copeira foram todos quebrados.

Então o rei ordenou que metessem o borrachudo na

cavalariça e ele sempre cantando:

Qui qui ri qui, etc.

Lançou fora o lobo e o lobo comeu os cavalos.

O rei mandou então que o metessem no pote do azeite,

mas ele lançou lá a coruja e ela bebeu o azeite.

Então o rei, não sabendo já o que havia de fazer,

mandou que aquecessem o forno e que metessem lá o borrachudo; mas ele mesmo dentro do forno começou a gritar: Qui qui ri qui, etc.

E foi lançando o rio que tinha bebido e já o palácio do

rei estava quase a afundar-se quando o rei ordenou que

fossem levar a bolsa de moedas ao borrachudo e o mandassem embora, antes que ele lançasse o rio todo.

E lá se foi embora outra vez o borrachudo com a bolsa

das moedas no bico.

(Coimbra)
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XII O CUCO E A POUPA

O cuco era marido da poupa e a poupa era muito estragada; quando era no princípio do ano comia tudo e depois andava a pedir misericórdia. Foi pedir uma vez à melra

para irem ambas pedir às formigas se lhes davam algum

socorro e as formigas disseram para a melra: “Enquanto tu

andaste de silveira em silveira - cheiro, merlo, merlo,

merlo, cheiro -, ganharas pão para o Inverno.”

O mocho era o rendeiro nesse tempo; o cuco mandou

lá a mulher pedir-lhe um carro de pão. O rendeiro disse-lhe: “Pois sim; eu empresto-te esse carro de pão, mas hás-de dormir cá esta noite, que eu amanhã mando-te lá o

pão pelos meus moços no meu carro e com os meus bois.”

A poupa ficou lá e o mocho mandou-lhe ao outro dia o

carro de pão; o cuco, assim que o carro lá chegou, ficou

com carro, bois e tudo, dizendo que a mulher tinha ganho

tudo.

Nisto o mocho mandou obrigar o cuco pelos bois e

carro; depois foram a juízo e o juiz deu-lhes de sentença: o

cuco que andasse a publicar por esse mundo todo que era

cuco, porque o quis, e o mocho que andasse de terra em

terra em busca dos bois; faz ele: “Bois, Bois”; a poupa que
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havia de andar recomendando às outras mulheres para pouparem 1 o que tinham a fim de não se verem obrigadas a ir pedir a mariolas como o mocho.

(Ourilhe)

Poupa, poupar - jogo de palavras.
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XIII O COELHO E O GATO

Eram uma vez um gato e um coelho que se combinaram pra ir passear. Ao depois chegaram à beira do mato e disse o gato para o coelho se queria passear o mato; pegaram e foram. Viram um pinheiro e disse o coelho: “Ó

gato, tens-te por muito forçante; vamos a ver qual de nós

trepa primeiro acima deste pinheiro.” “Vamos lá.”

O gato chegou primeiro e o coelho foi com raiva e

tirou-lhe metade do rabo; como ele lhe tirasse metade do

rabo, o gato pôs-se a chorar: “Coelho, dá-me o meu rabo.” “Não te dou o rabo, só se me deres leite.”

Ao depois então chegaram a um lameiro e viram uma

vaca e o gato disse: “Vaca, dá-me leite para eu dar ao

coelho para o coelho dar o meu rabo.” “Dou-te leite se me

deres erva.”

Ele foi acima e viu um belo lameiro de erva e disse-lhe:

“Lameiro, dá-me erva para eu dar à vaca, para a vaca dar-me leite para eu dar ao coelho, para o coelho dar o meu rabo.” “Dou-te erva, se me deres água.”

O gato foi acima e viu uma presa: “Presa, dá-me água

para eu dar ao lameiro, para o lameiro dar-me erva, para

eu dar à vaca, para a vaca dar-me leite, para eu dar ao

coelho, para o coelho dar o meu rabo.” “Bastante te dou
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eu, que bem esvaída estou, se tu me arranjares uma enxada

para tapar os buracos.”

Foi o gato ter com um ferreiro: “Ferreiro, faz-me uma

enxada para eu dar à presa, para a presa dar a água, para eu

dar ao lameiro, para o lameiro dar a erva, para eu dar a

vaca, para a vaca dar-me leite, para eu dar ao coelho, para

o coelho dar o meu rabo.” “Sim, faço-te a enxada, mas tu

hás-de me arranjar uns sapatinhos que ando aqui descalço.”

O gato foi para cima e encontrou um sapateiro: “Sapateiro, faz-me uns sapatos, para eu dar ao ferreiro, para o ferreiro fazer a enxada, para eu dar à presa, para a presa

dar-me a água, para eu dar ao lameiro, para o lameiro

dar-me a erva, para eu dar à vaca, para a vaca dar-me o

leite, para eu dar ao coelho, para o coelho dar o meu

rabo.” “Sim, faço-te os sapatinhos, se me arranjares dois

ou três alqueires de pão que estou a morrer de fome.”

Foi o gato ter com uns lavradores que andavam a malhar na eira e disse-lhes: “Lavradores, dais-me milho para eu dar ao sapateiro, para o sapateiro fazer os sapatos, para

eu dar ao ferreiro, para o ferreiro fazer a enxada, para eu

dar à presa, para a presa dar-me a água, para eu dar ao

lameiro, para o lameiro dar-me a erva, para eu dar à vaca,

para a vaca dar-me o leite, para eu dar ao coelho, para o

coelho dar o meu rabo?”

Mas os lavradores atiraram com os malhos ao gato e ao

coelho e mataram-nos todos dois.

(Foz do Douro)
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XIV BRANCAFLOR

Era uma vez um rei que era muito jogador e tinha por

costume jogar com o seu criado particular. Um dia em que

já tinha perdido muito ao jogo, jogou a própria coroa e o

criado ganhou-a. Vendo-se o criado de posse da coroa, não

cabia em si de contente, mas pouco tempo lhe durou o

contentamento, pois quando ele menos o esperava, vieram

duas pombas e roubaram-lhe a coroa, levando-a nos bicos.

Contou o criado isto ao rei e este disse-lhe: “Se tu fores

capaz de me restituir a coroa, dar-te-ei a minha filha em

casamento.”

Chamava-se a filha do rei Brancaflor e tanto ela como a

rainha sua mãe eram feiticeiras. A mãe podia fazer quanto

quisesse desde a madrugada até à meia-noite e Brancaflor

podia usar dos seus poderes de noite e de dia.

Quando Brancaflor soube da perda da coroa, transformou-se numa pomba e fugiu do palácio, com tenção de voltar só quando seu pai a tivesse de novo em seu poder.

Partiu o criado do rei em busca das pombinhas que

tinham levado a coroa e, como passasse muito tempo sem

as encontrar, foi ter ao reino da chuva para ver se ali lhe

davam notícias delas. Chegado lá, encontrou uma velhinha

que lhe disse ser mãe da chuva, e como ele lhe dissesse o
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que pretendia, mandou-o entrar para casa e esperar que

viesse a filha. Passados poucos momentos, chegava ela e

disse logo: “Senhora mãe, aqui entrou gente pois cheira-me

a sangue humano.” Respondeu-lhe a mãe: “Não te enganas, minha filha; está aqui um criado do rei que deseja que lhe digas se viste duas pombinhas que levavam uma coroa

real nos bicos.” Respondeu a chuva: “Não as vi, mas talvez

o meu compadre vento as visse, pois esse quase sempre

entra em toda a parte.”

Foi o criado ter ao reino dos ventos; esperou que o rei

dos ventos entrasse em casa e logo sentiu o grande barulho

que ele fazia. Da mesma forma que a chuva, assim ele

respondeu, acrescentando mais: “A mim tapam-me todos

os buracos e janelas, por isso nada sei dessas pombas, mas

o Sol com certeza há-de saber, pois as aves gostam todas

muito do Sol.”

Partiu o criado para o reino do Sol e nestas viagens

iam-se passando anos, pois ele tinha de atravessar ares e

nuvens para ver se encontrava o que desejava. Chegado ao

reino do Sol, logo este lhe apareceu e lhe disse: “As pombas que procuras estão no reino dos pássaros; agora estão elas fazendo os seus ninhos dentro da coroa que te roubaram; monta no meu cavalo e parte para lá, espera que as pombas saiam, tira a coroa e logo o rei dos pássaros te

oferecerá as suas asas para te conduzir ao palácio do rei teu

amo.”

Montou o criado no cavalo do Sol e tudo se passou

como ele tinha dito. Chegado ao palácio do rei com a

coroa, disse-lhe o rei: “Não te posso já dar a minha filha,

porque ela anda encantada numa pomba, mas se tu quiseres

casar com ela hás-de primeiro fazer o que te vou ordenar.

Vês aquele campo que está em frente deste palácio?” “Vejo,

real senhor.” “Pois bem; ordeno-te que de hoje até amanhã
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o vás semear de trigo, e que o faças crescer, que o ceifes, lhe

tires a farinha, cozas o pão e mo apresentes aqui pronto.”

Foi-se o criado muito triste por lhe parecer impossível

fazer tantas coisas; eis que de repente lhe apareceu Brancaflor e lhe disse: “Sei de tudo que meu pai te ordenou; não te dê cuidado que tudo se há-de arranjar.” De repente

achou-se o campo semeado de trigo, daí a pouco tempo foi

ceifado por Brancaflor e pelo criado; depois prepararam o

trigo para ser moído, amassaram o pão e cozeram-no.

Brancaflor ordenou ao criado que levasse os tabuleiros de

pão a seu pai e fosse sempre apregoando: “Quem quer pão

quente, quem quer pão quente!”

Maravilhou-se o rei quando viu tudo pronto e perguntou ao criado: “Por aqui andou Brancaflor?” “Nem eu vi Brancaflor, nem ela me viu a mim.” “Pois bem; já que

tiveste tanto poder, não te darei minha filha sem que tu me

tragas para perto do meu palácio aquelas grandes pedreiras

que se avistam acolá ao longe.”

Foi-se o criado muito triste e logo lhe apareceu Brancaflor e lhe disse: “Nada te dê cuidado, mas que meu pai nunca saiba que sou eu que te valho.”

Pela manhã, quando o rei acordou, achou o palácio

rodeado das pedreiras; então perguntou ao criado: “Por

aqui andou Brancaflor?” “Nem eu vi Brancaflor, nem ela

me viu a mim.” Disse-lhe então o rei: “Ainda te não dou

minha filha sem que primeiro tragas o mar para a frente do

meu palácio.”

Apareceu Brancaflor ao criado e disse-lhe: “Toma este

vidro que contém sangue que eu agora mesmo tirei deste

braço; irás derramando gotas dele em volta do palácio e

logo verás o mar rodeá-lo; tem, porém, muita cautela não

deites nenhuma gota de sangue em ti, porque ser-te-á isso

muito perigoso.”
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Andou o criado durante a noite deitando o sangue em

volta do palácio e ao mesmo tempo via que o mar crescia,

e quando ia a amanhecer, já o palácio formava uma ilha e

Brancaflor mandava prender os navios às janelas do palácio.

O criado, quando andava deitando o sangue, esqueceu-se da recomendação de Brancaflor e chegou o sangue a um dedo e logo este lhe caiu.

De madrugada, quando o rei acordou, viu feito tudo

que tinha ordenado ao criado e então a rainha disse-lhe:

“Não é possível que deixasse de andar por aqui Brancaflor.

Veio o criado e respondeu: “Nem eu vi Brancaflor, nem

ela me viu a mim.”

Vendo o rei que nada já podia ordenar que não fosse

feito, disse ao criado: “Casarás com minha filha logo que

ela volte ao palácio”:

Nesse mesmo instante Brancaflor voltou. Então o rei

perguntou-lhe se era da vontade dela casar com o seu criado particular, e ela respondeu que sim. Casaram mesmo nesse dia e Brancaflor perdeu o encanto, mas não o poder

de feiticeira.

Quando os noivos foram à noite para se deitar, reparou

Brancaflor que sobre o seu peito estava suspensa por um

cabelo uma espada desembainhada. Então disse ela ao seu

marido: “Vês esta espada?” “Vejo.” “É a prova de que meu

pai nos quer matar; é preciso fugir, mas não o podemos

fazer antes da meia-noite e nem depois, porque até à meia-noite pode minha mãe usar do seu poder de feiticeira e saberia para onde íamos, e ao dar da meia-noite, virá meu

pai matar-nos. Não devemos, pois, ao dar meia-noite ter já

fugido, mas devemos partir então. Vai aparelhar os cavalos

que andam tanto como o pensamento e ninguém nos poderá alcançar; se fôssemos nos que andam tanto como o vento, era mau, porque não andam tanto como os outros.”
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Enganou-se o criado e aparelhou os cavalos que andavam tanto como o vento e Brancaflor, sem reparar nisso, partiu mais ele à hora que estava destinada.

Quando o rei foi ao quarto deles para os matar, viu que

tinha sido logrado e então a rainha disse-lhe: “Antes da

madrugada não partas, porque estou sem o meu poder;

mas logo que amanheça, manda aparelhar os cavalos que

andam como o pensamento e eu farei com que tu alcances

os fugitivos.”

Partiu o rei de madrugada e logo avistou os noivos

muito ao longe e Brancaflor também avistou seu pai e então disse a seu marido: “Meu pai segue-nos, já o avisto ao longe; mas não te dê cuidado; os cavalos se transformem

em terra, os arreios numa horta, eu numa alface muito

repolhuda e tu serás o hortelão; meu pai há-de perguntar-te: “Viram por aqui Brancaflor”, e tu responderás: “Se quer alface, é a vinte réis cada uma.””

No mesmo instante tudo se transformou como Brancaflor tinha ordenado. Chegou o rei e perguntou ao hortelão por Brancaflor e ele deu a resposta que ela lhe tinha ensinado. Renovou o rei a pergunta e o hortelão dando sempre a mesma resposta.

Caminhou o rei para diante sempre em busca dos fugitivos e estes, quando viram que ele já ia longe, transformaram-se outra vez no que eram e partiram, sempre correndo. Quando iam já muito longe, tornaram a avistar o rei e então disse Brancaflor: “Lá vejo outra vez o meu pai, mas

não te dê cuidado isso; que os cavalos, se transformem

numa ermida; os arreios em altar, eu numa santa e tu serás

o sacristão, que estarás à porta a tocar à missa.”

Logo tudo se transformou e o sacristão foi para a porta

da ermida tocar à missa. Chegou o rei e perguntou: “Viste

por aqui Brancaflor?” “Se quer ouvir missa, estou a tocar a
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ela.” “Não pergunto por missa, mas sim por Brancaflor e

por seu marido, que deviam ter passado por aqui a cavalo.”

O sacristão respondia sempre o mesmo.

Entrou o rei na ermida; viu a santa e pareceu-lhe que

ela se assemelhava a Brancaflor, mas como nada mais soubesse partiu novamente em busca dela.

A ermida, o altar, a santa e o sacristão tornaram outra

vez ao que eram e partiram correndo sempre com receio de

serem encontrados. Mas o rei, que não descansava, avistou-os novamente e ela então disse ao marido: “Que os cavalos se façam num mar, os arreios num barco, tu no barqueiro e eu serei uma tainha, que andarei saltando em volta do barco.”

Chegou o rei e perguntou ao barqueiro: “Viste por aqui

Brancaflor?”. “Se quer embarcar agora, é maré.” E a tainha

sempre saltando, ora no bordo do barco, ora na água.

Vendo o rei que nada tinha conseguido do que buscava,

voltou para o palácio a contar tudo à rainha e esta disse-lhe: “Olha, a horta que tu viste eram os cavalos e os arreios; o hortelão o teu genro e a alface Brancaflor. A

ermida que viste eram outra vez os cavalos, a santa Brancaflor e o sacristão o marido dela. O barco, o barqueiro e a tainha eram também eles; mas eu vou já lá, pois agora

estou com todos os meus poderes, que são maiores do que

os da nossa filha e veremos como isto há-de ser.”

Foi a rainha à borda do mar e encontrou ainda tudo

como o rei lhe tinha dito e então disse: “Volte tudo ao que

era e, já que não posso mais sobre minha filha, ordeno-lhe

que se esqueça inteiramente de que é casada, que seu marido se esqueça também dela e que nunca mais se tornem a lembrar do que passaram.”

No mesmo instante tudo se cumpriu: esqueceram-se inteiramente um do outro. Brancaflor voltou para a casa de 118

seu pai e o marido foi correr terras. Passaram-se anos sem

que se lembrassem mais um do outro e neste tempo morreram a rainha e o rei, e Brancaflor, como se visse só, resolveu casar-se. Estava já destinado o dia para a boda quando ao marido de Brancaflor foram dizer o que estava sucedendo e ele então começou a recordar-se do que tinha passado e resolveu partir para o palácio, onde Brancaflor estava

para casar.

No caminho encontrou um casal de pombas que lhe

contaram mais por miúdo tudo o que estava para suceder e

se ofereceram para o auxiliar em tudo que ele precisasse.

Chegado que foi ao palácio de Brancaflor, ofereceu-se

para criado e foi logo aceite, pois como a princesa estava

para casar precisava de criados.

Estavam já todos à mesa, príncipes, princesas e mais

pessoas reais que tinham sido convidados para assistir ao

casamento, e os noivos na cabeceira da mesa, ricamente

vestidos e com muitas jóias e brilhantes. O novo criado

tinha preparado um grande bolo para a noiva e andava

servindo à mesa; à sobremesa partiu-se o bolo e logo saíram de dentro um pombo e uma pomba que se foram banhar num vaso de água que estava no centro da mesa e,

depois de banhados, colocaram-se ao lado de Brancaflor e

o pombo perguntou à pomba: “Olha lá, não te lembras

quando teu pai perdeu a coroa ao jogo e tu a ganhaste e

depois vieram duas pombas e a roubaram?” Respondeu a

pomba: “Não me lembra nada.” E assim o pombo foi recordando à pomba tudo quanto Brancaflor tinha passado e mais o marido; e ao passo que a pomba dizia que se ia

recordando, ia-se Brancaflor recordando de tudo e no fim

do jantar levantou-se da mesa e disse: “Recordo-me de

tudo e, se ainda vive meu marido, que venha, pois só a ele

quero.”
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Nisto fugiram os pombos e o criado que andava a servir

à mesa perguntou a Brancaflor se o conhecia; ela então,

dando-lhe um abraço, disse: “Só tu serás meu esposo e a

coroa de meu pai, que também já te pertenceu, será outra

vez tua, pois tu serás o rei destes estados.”

Retirou-se o segundo noivo de Brancaflor muito triste,

mas louvando a resolução dela.

(Coimbra)
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XV O CRIADO DO ESTRUJEITANTE >

Era uma vez um rapaz que foi procurar amo. Chegou a

uma casa onde lhe perguntaram se ele sabia ler e, tendo ele

respondido que sim, disseram-lhe que o não queriam. Foi a

outra casa e, tendo-lhe feito a mesma pergunta, respondeu

que não e lá aceitaram-no. O amo dele era um estrujeitante; de noite escrevia e o rapaz ia vendo o que ele escrevia sem que ele o suspeitasse.

Foi o amo uma ocasião para fora de casa e o rapaz

leu-lhe todos os livros mágicos por onde aprendeu a estrujeitar e foi depois disso para casa dos pais. Quando a mãe o viu, disse-lhe: “Ai, filho, tu vens tão magro!” “Deixe-se

estar, que eu ainda hei-de engordar. Eu vou fazer-me em

galgo e o meu pai leva-me à feira preso por uma fita, mas

não venda a fita; traga-a, senão vende-me a mim.”

1 Estrujeitante por estrejeitante (de es e trejeitar, de jeito) é um nome

popular, no Minho, dos mágicos e principalmente dos que fazem transformações, visualidades; estrejeitar, no sentido de fazer tours de passe-passe, encontra-se já em D. Duarte, Leal Conselheiro, c. 37: “E a estrologia, nygrumancia, geomancia, e outras semelhantes sciencias, artes, sprimentos e sotilezas, de modo de trejeitar per sotileza das mãos ou natural maneira não costumada,

etc.”
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Foi à feira feito em galgo; juntaram-se muitos caçadores

e compraram o galgo; queriam também comprar a fita, mas

o pai não a vendeu e meteu-a no bolso.

Chegaram os caçadores que compraram o galgo a um

monte e apareceu-lhes uma lebre; soltaram-lhe os cães todos mais o galgo; o galgo passou por um outeirinho, desaparecendo da vista dos caçadores, fez-se em homem e seguiu para os caçadores, que lhe perguntaram: “Ó homenzinho viu passar por aqui um galgo?” “Vi, vai aí adiante e tem pernas de prata.” “Custou-nos tantas moedas.” “Faça

a tenção que elas foram como dadas.”

Chegou o rapaz a casa e disse-lhe o pai: “Ó filhinho, tu

tardaste tanto!” “Escute, meu pai, que eu já andei à lebre.

Amanhã há outra feira e eu hei-de ir lá fingido num cavalo;

venda o cavalo caro, mas não venda o freio, senão vende-me a mim.”

Foi o pai à feira; mas lá estava o amo que conheceu o

rapaz no cavalo e o comprou por todo o dinheiro, teimando em levar o freio; juntou-se muita gente que teimava que ele tinha comprado freio e cavalo, de modo que o pai não

teve remédio senão deixar ir também o freio.

O amo entregou o cavalo a um moço e, apontando-lhe

para uma certa fonte, disse-lhe: “Tu não me deixes chegar

o cavalo àquela fonte, senão eu mato-te.”

Não passava ninguém ao pé que não gabasse o cavalo; o

cavalo queria beber, saltava muito e todos pediam ao rapaz

que deixasse ir beber tão lindo animal. O cavalo, assim que

apanhou o rapaz descuidado, saltou por cima dele e foi

para a fonte e fingiu-se num peixe e meteu-se pela fonte

dentro. Chegou o amo e, não vendo o cavalo, ficou muito

zangado; ralhou muito com o rapaz; ajuntou-se gente que

disse: “Ele não teve culpa, porque o cavalo saltou por cima

dele, fez-se num peixe e meteu-se pela fonte dentro.”
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Nisto o amo fingiu-se numa lontra; meteu-se pela fonte

dentro para comer o peixe; o peixe fingiu-se numa pomba

e fugiu; a lontra fingiu-se num milhafre para comer a

pomba; quando o milhafre ia quase a apanhar a pomba, ela

viu umas senhoras numa janela, fez-se numa maçã e caiu na

aba1 de uma das senhoras. O milhafre fez-se em homem e

começou a pedir a maçã às senhoras. Elas disseram-lhe que

não lha davam, que aquela maçã tinha caído do céu. Então

o homem disse para elas: “Oh, minhas senhoras, dêem-me

essa maçã, que eu morro se não ma derem.” E pôs-se a

chorar e tanto pediu que elas iam a dar-lha; nisto a maçã

fingiu-se em painço e caiu-lhe de entre as mãos. O estrujeitante fingiu-se numa galinha de pintos para comer o painço e o painço juntou-se muito juntinho e formou-se numa

raposa, que comeu a galinha e os pintos. Depois disto

fez-se em homem e foi para casa. Disse-lhe o pai: “Ai,

filho, que te demoraste tanto!” “Olhe, meu pai: você podia

ficar rico, mas mil forças” que eu tivesse, poucas eram para

o enforcar, porque você pela sua fraqueza de vender o freio

foi a causa de eu ver a morte muitas vezes ao pé de mim.”

(Ourilbe)

Regaço.
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XVI A TORRE DE BABILÓNIA

Era uma vez um pescador que tinha três filhas. Um dia,

estando ele a tirar a rede do mar, achou que ela vinha

muito pesada, mas muito admirado ficou ao ver que ela só

trazia um enorme peixe. Mais admirado ainda ficou quando, ao tocar no peixe, este lhe disse: “Vai-me já buscar a tua filha mais velha, senão nunca mais tornarás a colher

peixe e ficarás desgraçado toda a tua vida.”

Foi o pescador muito triste para casa e, tendo contado

isto à filha, ela aprontou-se logo para ir com o pai, pois

não queria que ele ficasse desgraçado. Levou o pescador a

filha ao peixe e nos outros dias, quando ia pescar, sempre

lhe aparecia o mesmo peixe pedindo-lhe as outras duas

filhas.

O peixe, quando se viu de posse das três raparigas, deu

grandes riquezas ao pescador e, se alguma vez por distracção este deitava a rede ao mar, mais ninguém colhia peixe senão ele.

Passado algum tempo, nasceu um filho ao pescador e

cresceu e fez-se homem; desde criança que ele ouvira dizer

que seu pai tinha vendido três filhas e por isso estava rico.

O rapaz foi ter com o pai e disse-lhe: “Desde criança que

tenho ouvido dizer que tive três irmãs e que o pai as
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vendeu a troco desta riqueza que possuímos.” Então o pai

contou-lhe o que lhe tinha sucedido e o rapaz disse que

estava decidido a ir procurá-las; debalde o pai o retirou do

seu intento; ele teimou em ir.

Depois de ter caminhado muito, o acaso deparou-lhe

três rapazes que estavam às bulhas e ele, metendo-se no

meio deles, perguntou-lhe a causa daquela desordem, ao

que eles responderam: “Nós somos irmãos e acabamos de

perder nosso pai, que nos deixou por herança estas botas,

esta manta e esta chave, e a contenda é porque todos queremos as botas.”

O filho do pescador perguntou-lhes para que serviam

aquelas coisas, ao que eles responderam que as botas levavam quem as possuísse aonde desejasse ir; a manta, que, em uma pessoa se metendo debaixo dela, ficava invisível; a

chave, que servia em todas as fechaduras.

O rapaz propôs a venda daqueles objectos, ao que eles

anuíram, recebendo logo muito dinheiro e terminando assim a contenda. O rapaz calçou logo as botas e disse: “Botas, levai-me a casa da minha irmã mais velha.”

Dito e feito; atravessou o mar sem se molhar e viu um

riquíssimo palácio e logo lhe apareceu a irmã, que, admirada de o ver, lhe perguntou quem ele era e como ali tinha ido. “Sou teu irmão”, lhe respondeu ele. “Mas eu não

tinha irmãos.” “Não tinhas irmão quando nosso pai te

vendeu, pois eu nasci depois disso.”

Ela então mostrou-se muito contente de o ver, mas

aflita ao mesmo tempo, e disse-lhe: “Eu sou esposa do rei

dos peixes e se ele, quando vier, aqui te encontrar é capaz

de te matar.” “Não te dê cuidado isso, minha irmã, pois eu

cubro-me com esta manta e ninguém me verá.”

Chegado que foi o rei dos peixes, o qual entrou fazendo grande barulho, a rapariga contou-lhe que estivera ali 125

um seu irmão, mas que ela o mandara esconder, com receio de que ele o matasse. Então o rei dos peixes disse-lhe que muito desejava conhecer o rapaz e que não lhe faria

mal.

Apareceu o rapaz e o rei depois disse-lhe: “Podes

retirar-te e se te vires nalguma aflição diz: “Valha-me aqui

o rei dos peixes.”” Saiu o rapaz da casa da irmã e disse:

“Botas, levai-me a casa de minha irmã do meio.”

Dito e feito. Lá deram-se os mesmos casos que em casa

da outra irmã, com a diferença que o marido desta era o rei

dos leões-do-mar que chegou a casa com grandes rugidos e

na despedida deu ao rapaz um grande robalo e disse-lhe:

“Quando te vires em aflição, chama por mim.”

Depois foi o rapaz a casa da irmã mais nova, que era

mulher do rei dos pássaros; lá deram-se os mesmos acontecimentos que nas casas das outras irmãs e na despedida deu o rei dos pássaros ao rapaz uma pena das suas asas,

dizendo-lhe que, quando se visse aflito, chamasse por ele.

O rapaz, satisfeito por ver as irmãs e com muitas riquezas que elas lhe tinham dado, dispunha-se a voltar à casa paterna; mas tendo-se perdido no caminho, depois de muito andar, avistou uma grande torre e perguntou que torre era aquela. Responderam-lhe:

É a torre de Babilónia;

Quem lá vai, lá fica e lá mora ‘.

O rapaz, cheio de curiosidade, disse às botas: “Levai-me àquela torre.” E no mesmo instante achou-se lá; mas qual não foi o seu espanto ao ver as imensas riquezas que

enchiam as salas que eram tudo maravilhas!

1 Variante: “Quem lá vai nunca de lá torna.”
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Caminhou, caminhou por toda a parte até que encontrou uma linda menina que ficou contentíssima de o ver e ao mesmo tempo apaixonada. O rapaz perguntou-lhe o que

ela ali fazia, ao que a menina respondeu: “Há muito que eu

estou encantada dentro desta torre, tendo por companhia

um velho que está sempre a dar ais e tem bocados de tão

horrível sofrimento que faz despedaçar o coração.” Então o

rapaz aconselhou a rapariga a que instasse com o velho

para que ele lhe dissesse o motivo de tal sofrimento; o que

ela logo fez, mas com grande medo. Então o velho, com

muito mais medo, lhe respondeu: “Conto-te tudo, porque

vejo que te interessas por mim e porque sei que ninguém

mais no mundo pode penetrar nesta torre. Há no mar um

grande caixão que é a causa dos meus sofrimentos; quando

lhe tocam, ainda mesmo que seja um pequeno peixe, são

tais as dores que sinto que mais valia a morte e contudo eu

não quero morrer. Dentro desse caixão está um grande

peixe; dentro do peixe está um leão; dentro do leão está

um pássaro; dentro do pássaro está um ovo e esse ovo

quebrado na minha testa dar-me-ia a morte, mas até que

ele chegasse teria eu de sofrer tanto, tanto, que é isso o que

me faz recear morrer.”

Contou a rapariga tudo ao rapaz e ele tratou logo de

procurar o tal caixão e tudo o mais que ele continha,

valendo-se para isso dos maridos de suas irmãs. Para abrir

o caixão serviu-se da chave que tinha comprado aos três

irmãos. Logo que se viu de posse do ovo, foi quebrá-lo na

testa do velho, mas ele dava tais urros que faziam tremer

céu e terra.

Morto o velho, casou o rapaz com a menina e levou-a

para a casa de seu pai; depois foi buscar as irmãs e ficaram

vivendo todos muito ricos e muito felizes.

(Coimbra)
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XVII A HERANÇA PATERNA

Era uma vez um pai que tinha dois filhos, dos quais o

mais novo lhe disse um dia: “Meu pai, dê-me a minha

tença que eu quero ir correr terras a ver se junto fortuna.”

Então o pai deu-lhe o que lhe pertencia da parte da mãe e

ele partiu-se para longes terras *.

Passaram-se alguns tempos e o rapaz, vendo que não

juntava fortuna, antes ia gastando a sua tença, resolveu-se a

voltar à casa paterna. Chegado à sua terra natal, soube logo

que seu pai havia falecido e que seu irmão transformara a

casa num palácio onde vivia regaladamente. Então o rapaz

foi ter com o irmão, contou-lhe a sua vida e o irmão

respondeu-lhe: “Eu nada te posso fazer, pois o nosso pai

nada me deixou, e a ti deixou-te essa caixa velha,

recomendando-me que não a abrisse.”

Recebeu o rapaz a herança paterna e partiu para outras

terras; no caminho desejou ver o que continha a caixa e

abriu-a; eis que lhe sai de dentro um pretinho, muito pequenino, que lhe diz: “Mande, senhor.” “Mando que me apresentes um palácio com tudo quanto lhe é dado, carruagens e lacaios para me servirem.”

1 De “longe” faz o povo um adjectivo.
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Dito e feito; tudo apareceu como ele desejava. Vivia o

rapaz muito feliz no seu palácio, que era muito mais belo

que o do rei, quando um dia recebeu a notícia de que seu

irmão o ia visitar. Foi o irmão recebido ali com grandes

festas e ele então perguntou-lhe como é que em tão

pouco tempo tinha arranjado tanta coisa. “Foi a herança

que me deixou o nosso pai.” “Mas”, retrucou o irmão,

“a tua herança foi uma caixa velha.” “Foi o que tu dizes, na verdade; mas dentro dessa caixa é que está o segredo.”

Então o irmão tratou de lhe roubar a caixa e, sem que

ele desse por isso, saiu do palácio. Chegado à sua terra,

abriu a caixa e logo o pretinho disse: “Mande, senhor.”

“Mando que meu irmão fique sem o seu palácio e apareça

metido numa prisão e que o meu palácio se transforme

num mil vezes melhor do que era o dele.”

Tudo assim se fez e ele disse mais ao pretinho: “Ordeno que faças com que a filha do conde de tal case comigo e que eu fique com o título de conde.”

Cumpriu-se tudo como ele desejava e para não lhe roubarem a caixa trazia-a sempre consigo e dormia com ela debaixo da cabeça.

Ora o irmão que estava preso tinha um cão e um gato

que, logo que souberam que o seu dono estava preso, trataram de ir ter com ele à prisão. Chegados lá, souberam que o conde irmão do seu dono lhe tinha roubado a caixa e

cuidaram ambos de ir ao palácio dele para trazerem a caixa.

Para esse fim fizeram um batel de casca de abóbora, pois

tinham de atravessar o mar.

Chegados ao palácio do conde, souberam logo que ele

dormia com a caixa debaixo da cabeça e então o cão disse

ao gato: “Eu meto-me debaixo da cama e tu vais à cozinha

molhar o rabo no vinagre e chegas com ele ao nariz do

129

conde e, enquanto ele espirra, eu tiro a caixa e depois

fugimos com ela.”

Assim fizeram e, logo que se acharam fora do palácio,

embarcaram no batel e foram navegando; e então avistaram

um navio de ratos que, assim que os viram, içaram bandeiras de guerra; mas eles, que iam de paz, não fizeram mal aos ratos e contaram-lhes o motivo que ali os levava; então

os ratos disseram: “Se formos precisos ao seu serviço, aqui

estamos.” “Obrigados”, responderam o cão e o gato.

Quando já estavam quase no termo da viagem, tiveram

grande questão por causa de decidirem qual havia de ir

levar a caixa ao dono, e neste dize-tu-direi-eu, deixaram

cair a caixa ao mar. Então o cão, todo aflito, disse: “Valha-me aqui o rei dos peixes.” E logo apareceu um grande peixe que lhe disse: “Aqui estou; dize o que queres.” “Eu !

vinha em viagem mais o gato e trazíamos uma caixa que

nos caiu ao mar e só Vossa Majestade nos pode valer.” “Eu ;

não sei disso mas vou chamar os meus vassalos, pois talvez

eles saibam.” Então vieram muitos peixes e uma lagosta;

que trazia uma perna quebrada disse: “Eu vi essa caixa, por

sinal que me caiu sobre uma perna e ma partiu.” O rei dos

peixes ordenou-lhe que fosse buscar a caixa e deu-a ao cão

e tanto este como o gato, depois de mil agradecimentos,

partiram para a prisão do seu dono, resolvendo levarem

ambos a caixa às costas.

O dono ficou muito contente, abriu a caixa e disse para o pretinho: “Quero desfeita esta prisão; quero um palácio!

em frente do de meu irmão e quero casar com a filha do

rei.”
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Tudo assim foi e ele então foi ter com o irmão e disse-lhe: “Podia fazer-te muito mal, mas não quero; antes hei-de repartir contigo a minha riqueza e seremos de hoje em diante muito amigos.”

Esquecia-me de dizer que o cão e o gato tiveram coleiras de ouro fino e pedras preciosas e morreram muito velhos.

(Coimbra)
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XVIII OS DOIS IRMÃOS

Eram uma vez dois irmãos que eram soldados de um

regimento francês, mas que eram tão maltratados que até

fome passavam. Um dia disse o mais novo para o mais

velho: “Irmão, isto não se pode sofrer; é melhor nós fugirmos e irmos correr esse mundo de Cristo.” Respondeu o mais velho: “Não, que nos podem apanhar e matar-nos.”

O mais novo, porém, não o quis atender e um belo dia

fugiu. Caminhou, caminhou sem encontrar que comer até

que foi ter à porta de uma grande quinta onde avistou um

formoso pomar em que as laranjeiras vergavam ao peso das

laranjas. Bateu à porta e tornou a bater e como lha não viessem

abrir, resolveu-se a escalar o muro para ir comer laranjas.

Como não lhe aparecesse ninguém, ele comeu a fartar e

escondeu entre o fato as laranjas que pôde, para continuar a

sua jornada; mas, ao chegar ao muro por onde tinha entrado,

por mais esforços que fizesse não lhe foi possível abrir e

ouviu uma voz que lhe dizia: “Para fora não, para dentro

sim.” Ele respondeu: “Se é pelas laranjas, elas aí ficam.” E

dito isto, deitou no chão as laranjas que levava consigo.

Passaram-se muitas horas e ele, vendo que não conseguia sair, foi passear pela quinta e então depararam-se-lhe vistosos jardins, lindos pomares e verdes hortas.

Estava já cansado de tanto andar, até que chegou a um

lindo palácio e entrou e foi dizendo: “Com licença, com

licença.” Ninguém lhe respondia. Afinal foi ter a uma sala

onde encontrou uma linda menina que estava bordando.

Ele desfez-se em desculpas e contou-lhe o que lhe tinha

sucedido; ela então respondeu-lhe que não tinha nada a

desculpar, antes estimava muito vê-lo e que, se ele quisesse, podia ficar naquele palácio. Como se decidisse a ficar, ela levou-a a uma varanda e mostrou-lhe os jardins, hortas

e pomares, e, como ele se mostrasse maravilhado de tudo

quanto via, perguntou-lhe ela o que de tudo quanto tinha

visto desde que entrara no palácio lhe tinha mais agradado.

O rapaz, como a fome apertasse, respondeu que o que

mais lhe agradava eram as couves que ele via na horta. À

ceia mandou a menina que lhe apresentassem na mesa um

prato de couves e combinou com a criada que quando

estivessem à mesa apagasse ela a luz. Estavam pois a menina e o rapaz para cear e a criada, fingindo que ia espevitar a luz, apagou-a; então a menina levantou-se e disse: “Cada

qual se agarre à coisa de que mais gostar.” E o soldado

agarrou-se ao prato das couves. A menina, despeitada,

disse-lhe: “Visto que gostais tanto de couves, é bem que eu

vos mostre as que ainda não vistes.” E nisto conduziu-o a

uma varanda que deitava para um curral de porcos e

deitou-o para lá.

Por mais que o pobre soldado pedisse à menina que o

tirasse dali, ela não o quis atender e lá o deixou até ao dia

seguinte. >

O irmão mais velho do rapaz, quando deu pela falta

dele, fugiu também; seguiu os mesmos caminhos que o

irmão seguira e sucederam-lhe as mesmas aventuras; quando, porém, a menina do palácio lhe disse que se agarrasse àquilo de que mais gostasse, ele agarrou-se a ela e disse-lhe
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que de tudo o que vira no palácio e na quinta era ela que

mais lhe agradara. Então a menina respondeu-lhe que estava encantada naquele palácio até que lá fosse ter um homem que gostasse mais dela do que das riquezas que a cercavam; que era filha de um rei, o qual determinara que

houvesse umas justas para ela escolher entre os cavaleiros o

que devia ser seu esposo e portanto que se apresentasse ele

muito bem vestido, que entre todos só o havia de escolher

a ele.

À noite mandou a princesa preparar uma rica cama em

quarto fronteiro ao dela; mas ele, quando ia para se deitar,

em vez de ir para o quarto que lhe destinaram, foi para o

da princesa. Esta, quando lá o viu, disse-lhe: “Enganaste-te, que não era este o quarto que te estava destinado, mas fica, pois vais em breve ser meu esposo.” Depois contou-lhe o que sucedera com o outro soldado e ele logo de madrugada pediu para o ir ver e, ao reconhecer o seu irmão, pediu à princesa que lhe desse a liberdade, o que ela fez, dando-lhe muitas riquezas e mandando-o que seguisse

o seu caminho.

No dia seguinte disse ao seu escolhido que era preciso

que ele saísse do palácio e que fosse para tal hospedaria,

que, em sendo o dia das justas,‘o iria avisar, pois convinha

que o rei seu pai não soubesse o que se tinha passado.

Depois de se abraçarem, separaram-se.

O soldado foi ter à tal hospedaria e, como a dona da

casa tivesse uma filha muito linda e como ela percebesse

que o soldado tinha muito dinheiro, tais artes empregaram

para prender o rapaz na hospedaria que até lhe deram a

beber água com dormideiras a ponto que ele não podia

acordar e dormia de noite e de dia.

Como se aproximasse o dia das justas, a princesa foi

procurar o soldado e responderam-lhe que estava a dormir.

A princesa, para não o acordar, voltou no dia seguinte e

deram-lhe a mesma resposta. Ela então foi ter ao quarto

onde ele estava e escreve-lhe no punho da camisa: “Tal dia

são as justas.” Ele, quando acordou, reparou no que estava

escrito no punho da camisa, recordou-se do ajuste e

levantou-se -da mesa sem atender às donas da casa, que lhe

pediam que antes de partir bebesse uma gota de água.

Chegado o dia das justas, o soldado vestiu um fato mais

rico ainda do que os dos fidalgos que iam às justas;

montou um rico cavalo e foi passear debaixo da janela da

princesa, mas ela não o conheceu. Então, o rei perguntou à

princesa qual era o seu escolhido, ao que ela respondeu que

o seu escolhido não aparecera.

Findas as justas, convidou o rei todos os cavaleiros para

jantar. O soldado foi sentar-se perto da princesa, e

mostrou-lhe a manga da camisa e então ela, levantando-se,

disse, indicando o soldado: “Eis aqui o escolhido do meu

coração; é este o único homem que me preferiu às riquezas

que me cercam.” Casaram e viveram no meio das maiores

felicidades.

(Coimbra)
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XIX A AFILHADA DE SANTO ANTÓNIO

Havia um pai que tinha muitos filhos a ponto de ser

compadre de quase toda a gente da sua terra, pois iam ser

padrinhos dos filhos dele. Nasceu-lhe mais uma filha e ele

foi por um caminho fora na intenção de falar ao primeiro

homem que encontrasse para padrinho da menina. Sucedeu

que encontrou um frade, que logo lhe disse que estava

pronto a servi-lo. Baptizou-se a menina e o padrinho pôs-lhe o nome de Antónia e disse ao compadre: “Educa a tua filha o melhor que puderes, pois quando ela tiver treze

anos virei buscá-la para a colocar bem.”

Passaram-se os treze anos e o pai, vendo que o padrinho não vinha buscar a filha, resolveu mandá-la servir para uma casa e ia já a caminho da cidade com ela quando lhe

apareceu o padrinho e lhe disse: “A tua filha vai servir para

casa do rei, mas é preciso que ela de hoje em diante se

chame António em vez de Antónia e troque os seus vestidos por um fato de homem, pois de outra forma corre risco a sua formosura na casa do rei.” Assim se fez e

Antónia foi para o serviço da rainha na qualidade de pajem. Então o padrinho disse-lhe: “Porta-te bem sempre e quando te vires nalguma aflição diz: “Valha-me aqui o meu

padrinho.””

Crescia Antónia em esperteza e formosura e todos no

palácio julgaram que ela era rapaz. A rainha começou a

agradar-se muito do seu pajem e, vendo que ele não lhe

correspondia, tratou de meter muitas intrigas ao rei para

ver se conseguia que este despedisse o pajem do seu serviço. Um dia foi ela dizer ao rei que António tinha dito que era capaz de numa noite separar todo o joio da grande

porção de trigo que estava nos campos pertencentes ao rei.

Este chama António e ele respondeu que tal não dissera,

mas que ia ver se era capaz dessa empresa. Foi então para o

campo e disse: “Valha-me aqui o meu padrinho.”

Apareceu-lhe o padrinho e disse-lhe: “Vai-te deitar sossegada que pela manhã tudo estará pronto.” E assim foi.

Ficou o rei muito satisfeito e a rainha sentindo cada vez

mais paixão pelo pajem a ponto de lhe dizer que, se ele não

lhe correspondesse, iria fazer com que o rei o mandasse

embora do palácio. Antónia só respondeu: “Faça Vossa

Majestade o que quiser, eu não posso amá-la sem ser

desleal ao meu rei.” Foi então a rainha ter com o rei e

disse-lhe: “Eu deitei ao mar o meu anel de brilhantes e

António disse que era capaz de o ir apanhar.” Foi Antónia

à presença do rei e respondeu que tal não dissera, mas que

iria ver se apanhava o anel. Então chamou pelo padrinho e

logo ele lhe apareceu e lhe disse: “Vai pescar e o primeiro

peixe que apanhares abre-o e dentro estará o anel.” António assim fez e levou o anel à rainha.

A rainha, desesperada, foi ter com o rei e disse-lhe:

“António disse que era capaz de ir à moirama buscar a

nossa filha que está cativa dos moiros.” Antónia disse ao

rei que era capaz de lá ir. Partiu e no caminho disse:

“Valha-me aqui o meu padrinho.” Então ele lhe apareceu e

disse-lhe: “Vai, os guardas do castelo onde está a princesa

hão-de estar a dormir quando tu chegares; tu entras, tiras a
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princesa e nada mau te acontecerá. Aqui tens esta verdasquinha; hás-de bater com ela três vezes na princesa, a primeira à saída da moirama, a segunda no meio do caminho e a terceira à entrada do palácio.” Antónia fez tudo como o

padrinho lhe ensinara e levou a princesa para o palácio.

Ora a princesa era surda-muda e a rainha disse ao rei que

António dissera que era capaz de dar fala à princesa. Então

o rei disse: “António, se deres fala à princesa, casarás com

ela.” Ele então disse: “Valha-me o meu padrinho.”

Apareceu-lhe o padrinho e disse-lhe: “Pergunta à princesa

porque é que tu lhe bateste com a verdasca que eu te dei e

ela te responderá.” Foi António diante do rei e da rainha e

perguntou à princesa:

- Porque te dei com a verdasca

À saída da moirama?

- Foi porque a minha mãe

Três vezes te levou à cama.

- Porque te dei com a verdasca

Quando vinhas no caminho?

- Foi porque Santo António

É que era teu padrinho.

- Porque te dei com a verdasca

À entrada do palácio?

- Querias que soubesse

Que és fêmea e não macho.

O rei ficou encantado com tais maravilhas e, sabendo

quanto a rainha lhe era desleal, não a quis mais por mulher
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e casou com Antónia, que desde esse dia começou a usar

os vestidos de rainha e foi sempre muito boa, pois Santo

António nunca deixou de a proteger.

(Coimbra)
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XX MAIS VALE QUEM DEUS AJUDA

QUE QUEM MUITO MADRUGA

Eram uma vez dois almocreves e iam a dizer um para o

outro: “Qual vale mais, quem Deus ajuda ou quem muito

madruga?” Um dizia que era quem Deus ajudava, outro

que era quem muito madrugava. Foram mais abaixo e encontraram o diabo a cavalo e perguntaram-lhe: - “Ó

senhor! Qual vale mais: quem Deus ajuda ou quem cedo

madruga?” O diabo respondeu: “Quem cedo madruga.”

O almocreve que dizia que mais valia quem cedo

madruga disse para o outro que lhe desse o burro com as

fazendas que tinha apartado, mas este disse-lhe: “Deixa-me

ir mais abaixo.” Foram mais abaixo e encontraram um homem que lhe disse também que mais valia quem cedo madrugava; enfim ninguém lhe disse que mais vale quem

Deus ajuda.

O almocreve tomou posse do que era do companheiro e

este disse: “Ai, senhor! Eu agora onde me hei-de ir recolher que estou aqui desamparado?” E nisto foi para debaixo de uns pinheiros e disse: “Agora ainda não fico aqui; está

acolá uma luzinha tão longe a reluzir; vou-me acolá ficar

debaixo daquela casa.” Foi, mas o que encontrou foi uma

mina; meteu-se nela e vieram depois os diabos para cima da

mina e disseram uns para os outros: “Está ali um poço

novo e andam lá há um ror de tempo para tirar a água a

fazer barulho com picão e se pegassem e dessem no fundo

uma pancada muito pequena, a água saía logo toda como

uma levada; e o dono dá quatro cruzados em prata a quem

lhe fizer sair a água. Ai, está a filha do rei tão mal; está um

ror de médicos à roda dela e não a curam; se se pegasse

numa bacia de leite e se voltasse a princesa de pernas para

o ar com a boca na bacia saía logo a cobra que ela tem, que

lhe faz mal.”

O almocreve, que estava a observar, foi de manhã ter

com o dono do poço; desceu ao fundo; deu a pancada e

logo saiu a água. Recebeu os quatro cruzados e foi-se para

a terra do rei. Chegou à porta do palácio e disse aos criados que queria falar ao rei. “Então você que quer?” “Digam lá ao rei que eu venho cá dar saúde à princesa.” “Estão lá um ror de médicos e não lhe dão saúde e você é que lhe há-de dar saúde!…” Mas, enfim, resolveram-se a ir

dizer ao rei que estava ali aquele homem. O rei chamou-o

e ele foi lá acima e começou a apalpar a princesa como

médico e mandou vir uma bacia de leite, e mandou pôr a

princesa de pernas para o ar com a boca na bacia de leite, e

saiu-lhe de dentro uma cobra e a princesa ficou boa.

O rei tinha prometido dar a princesa a quem a curasse;

perguntou ao almocreve se queria casar com ela ou se queria metade do rendimento do rei e um cavalo para andar a cavalo; ele respondeu que queria dinheiro para ficar rico

toda a sua vida. O rei assim fez.

O almocreve depois encontrou o outro que lhe tinha

ficado com o burro e lhe disse: “Ó homem, tu estás tão

rico e eu estou tão pobre; tu de cada vez te aumentas

mais.” “Olha, faz como eu fiz; vai para aqueles pinheirais;

está lá uma mina; mete-te debaixo; hão-de vir lá os diabos

e escuta o que eles disserem.
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O homem assim fez. Os diabos vieram e disseram uns

para os outros: “Ai, que cheira aqui a fôlego vivo.” E nisto

vieram abaixo e bateram muita bordoada no almocreve,

que morreu.

(Foz do Douro)
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XXI JOÃO PEQUENITO

Havia noutros tempos um homem que tinha três filhos

e, como fossem muito pobres, disse-lhes um dia: “Meus

filhos, é tempo de ir correr mundo em busca de fortuna,

porque eu nada tenho que lhes deixar quando morrer.”

Então os filhos despediram-se do pai e partiram-se para

muito longe, indo ter à corte de um rei turco muito mau.

Logo que ali chegaram, pediram agasalho por aquela noite;

o rei mandou-os entrar no palácio e, como ele tinha três

filhas, mandou que deitassem os três rapazes nas camas das

filhas e que lhes pusessem na cabeça umas carapuças de

prata, que era para quando eles estivessem a dormir lhes ir

cortar a cabeça.

Lá pela noite adiante o rapaz mais novo, que se chamava João Pequenito (apelido que lhe puseram por ele ser muito baixinho), levantou-se e tirou a carapuça da cabeça e

das cabeças dos irmãos; pô-las nas cabeças das filhas do rei

e fugiu do palácio e mais os irmãos, escapando assim à

morte.

O rei turco, de noite, foi para matar os rapazes e matou

as filhas, julgando serem eles que matava.

Quando os rapazes já iam muito longe, disse o João

Pequenito: “Agora é preciso separarmo-nos e cada qual
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busque a sua vida.” O João Pequenito foi ao palácio de

certo rei e pediu para que o tomassem para criado; o rei

nomeou-o seu jardineiro e ele de tal maneira se soube haver que o rei estimava-o mais que todos os outros criados.

Entre estes começou a reinar muita inveja a pontos de irem

dizer ao rei que o João Pequenito tinha dito que era capaz

de ir furtar uma bolsa de moedas que o rei turco tinha

debaixo da cabeceira. Chamou o rei o João Pequenito e

disse-lhe o que os criados tinham dito e ele respondeu que

sim, que iria, e disse mais: “Mande-me Vossa Majestade

dar um navio para eu ir à corte do rei turco e verá de

quanto eu sou capaz.”

Foi o João Pequenito; subiu pela parede do palácio do

rei turco, entrou pela janela e quando o rei dormia tirou-lhe a bolsa de debaixo do travesseiro e fugiu.

O papagaio do rei turco começou a gritar: “Ó rei, olha

que o João Pequenito leva a tua bolsa de moedas.” O rei

foi ver à janela, mas ele já ia longe; o rei ainda lhe perguntou: “Tornarás cá, Pequenito?” “Tornarei, tornarei.” E foi todo contente levar a bolsa ao rei seu amo.

Passados dias, foram dizer ao rei que o João Pequenito

dissera que era capaz de ir furtar a coberta de campainhas

que o rei turco tinha na cama. De novo é o Pequenito

interrogado e lá volta à corte do turco, furta a coberta e

foge. O papagaio do rei turco gritava: “Ó rei, ó rei, olha o

Pequenito, que leva a tua coberta de campainhas.” O turco

foi à janela e perguntou: “Tornarás cá, Pequenito?”

“Tornarei, tornarei.” Chegou o Pequenito ao palácio do

seu amo com a coberta e o rei de cada vez estava mais

agradado dele por ver a sua valentia.

De novo os criados foram dizer ao rei que o Pequenito

dissera que era capaz de ir furtar o papagaio do rei turco.

O Pequenito, logo que isto soube, aprontou-se e foi.

144

Furtou o papagaio e este gritava pelo caminho: “Aqui d’el-rei, que me levam furtado.” E o Pequenito gritava: “Aqui d’el-rei, que furtado me levam.”

Chegado o Pequenito ao palácio, novos trabalhos o esperavam. Disseram ao rei que o Pequenito dissera que era capaz de furtar o rei turco e de o trazer para o palácio.

Então o rei disse-lhe: “Se tu fores capaz de me trazer aqui

o rei turco, casarás com a princesa minha filha.” O Pequenito respondeu: “Dê-me Vossa Majestade um exército de homens e alguns navios e verá de quanto é capaz o Pequenito.”

Aprontou-se tudo e o Pequenito arranjou uma grande

dorna e foi ao palácio do turco e quando ele estava a

dormir envolveu-o na roupa da cama; desceu com ele pela

janela, meteu-o na dorna e à frente do exército lá o levou

para a corte do rei seu amo. Este quis logo que o Pequenito casasse com a sua filha; fizeram-se grandes festas e o Pequenito mandou ir para o palácio o seu pai e irmãos,

dando-lhes altos cargos na corte. E assim acaba esta história de que

A certidão está em Tondela;

Quem quiser vá lá por ela.

(Coimbra)
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XXII O HOMEM DA ESPADA DE VINTE QUINTAIS

Era uma vez um homem e uma mulher e não tinham

filho nem filha; a mulher já era velha e disse assim para o

homem: “Homem, nós não temos um filho para herdar o

que nós temos.” E depois o homem disse assim: “Tu,

mulher, que queres? É vontade de Deus, que se lhe há-de

fazer?”

Deus deu-lhe um filho, mas ele crescia da noite para o

dia e na primeira noite que nasceu comeu dois pães moletes

de pataco, a ponto que a mulher não tinha leite para criar o

menino; compra (com sua licença) uma jumentinha para ele

mamar. Chamavam-lhe o Mama-na-Burra.

Ela já não tinha mais que lhe dar que comer; o menino

já tinha sete anos e disse ao pai que queria uma espada que

tivesse vinte quintais de ferro; o pai foi encomendá-la ao

ferreiro; a espada no fim de dois meses estava feita e o

ferreiro disse que a fosse buscar e que levasse dois carros e

duas juntas de bois e depois então o pai mandou o filho

buscar a espada; ele chegou ao ferreiro pediu a espada e diz


o ferreiro assim: “Que é dos bois e do carro?” “Não é

preciso os carros, que eu pego nela.”

O ferreiro apostou como ele não pegava na espada; se

ele pegasse na espada, o ferreiro devia dar-lhe seis contos
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de réis e, se ele não pegasse, dar-lhe-ia o Mama-na-Burra

outro tanto.

Ele foi pedir o dinheiro a um tio rico, que tinha, para

depositar ao ferreiro; pegou na espada e andou com ela e o

ferreiro perdeu assim a aposta.

Ele foi levar ao tio o dinheiro que lhe tinha pedido

emprestado; o tio disse que o desse a sua mãe para os fins

da vida dela. Ele chegou a casa do pai e deu-lhe quatro

contos e ficou com dois e foi viajar terras e levava a espada.

Chegou a dois caminhos e viu um lavrador a lavrar e

perguntou-lhe que caminho havia de seguir e ele pegou no

carro e nos bois e arado e tudo numa mão e foi ensinar-lhe

o caminho.

E diz o moço assim para o lavrador: “Vossemecê é tão

valente! Pega em tudo numa mão e vem-me ensinar o caminho!” “Sou valente, mas consta-me que há um chamado Mama-na-Burra que ainda é mais valente que eu.” Mas o

moço nunca lhe disse que era o Mama-na-Burra.

Ele foi indo, indo, e chegou a um pinheiral e viu um

homem a deitar pinheiros abaixo; o homem já tinha oito

pinheiros no chão e andava a botar mais quatro para fazer

o feixe e diz-lhe ele: “Você é tão valente que é preciso

doze pinheiros para fazer o feixe para botar às costas.”

“Sou, mas consta-me que há um chamado Mama-na-Burra

que ainda é mais forte que eu.” E ele disse-lhe se ele queria

ir com ele que lhe dava oito vinténs por dia.

Foram indo ambos e encontraram um homem a arrasar

montanhas; cada vez que botava a enxada à terra arrancava

três carros. O Mama-na-Burra disse-lhe assim: “Vós sois

tão valente que botais três carros de terra abaixo.” “Sou;

mas consta-me que há um chamado Mama-na-Burra que

ainda é mais forte que eu.”
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Depois ele disse-lhe o mesmo e foram andando todos

três e depois foram indo e encontraram umas casas no meio

do caminho e perguntaram a uma mulher se ali havia alguém que desse dormidas. A mulher respondeu-lhes que estava ali uma casa, mas que quem lá entrava não tornava a

sair. O Mama-na-Burra foi e bateu à porta e depois falou-lhe uma mulher e disse-lhe só se eles quisessem ir para a cozinha e ele foi.

A primeira noite ficou lá o Tomba-Pinheiros e quando

era meia-noite, veio o diabo pela chaminé abaixo e veio

lidar com o homem a ver se o podia matar para o levar

para o inferno. E depois Tomba-Pinheiros pôde mais que o

demónio e este foi-se embora. Ao outro dia Tomba-Pinheiros estava muito triste, mas não disse aos outros o que lhe tinha acontecido.

A segunda noite ficou lá o Arrasa-Montanhas e o diabo

tornou a vir e o Arrasa-Montanhas pôde mais que ele e o

diabo pegou, foi-se embora.

A terceira noite ficou o Mama-na-Burra; veio o diabo

pela chaminé abaixo e o Mama-na-Burra quando o viu

disse: “És tu?” E pegou na espada e traçou-o ao meio e o

diabo meteu-se por uma rama abaixo e o Mama-na-Burra

chegou pela manhã e disse para os outros: “Havemos de

arrumar aquela rama.”

Arrumaram a rama e viram um poço fundo redondo;

arranjaram umas cordas e um cesto e uma campainha; primeiro foi o Tomba-Pinheiros metido no cesto e os outros a segurar na corda; chegou ao meio do poço e viu muitos

bichos e não pôde passar para baixo e tocou a campainha

para os outros o içarem para cima.

Chegou acima e foi o Arrasa-Montanhas; chegou ao

meio do poço e viu muitos bichos e não pôde também

passar. Por fim disse o outro, dando-se só então a conhe cer
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aos companheiros: “Agora é que cá vai o Mama-na-Burra.”

Chegou ao meio do poço e com a espada conseguiu

passar para baixo; chegou lá abaixo e viu uma sala muito

bonita e viu lá três meninas encantadas que eram todas três

irmãs filhas de um rei e elas perguntaram-lhe: “Menino,

quem vos trouxe aqui?”

E ele disse: “Fui eu que quis vir.”

Disse uma: “Vai-te embora, senão vem o meu encanto e

mata-te.”

Perguntou ele: “O que é o teu encanto?” “É uma

serpente.” “Não tem dúvida.”

Veio o encanto e disse à princesa: “Tens cá carne humana.” “Não tenho.”

O encanto entrou e o menino deu-lhe com a espada e

matou a serpente. Ele desencantou a menina, que lhe deu

um lenço marcado em todas as pontas com o nome dela.

Ele meteu-a dentro do cesto, tocou a campainha e os

companheiros içaram-na. Ele foi à segunda que também o

mandou embora. Perguntou-lhe o que era o encanto dela e

ela disse-lhe que era uma bicha. Veio o encanto que perguntou se tinha carne humana e o Mama-na-Burra matou-o. Ela deu-lhe uma maçã doirada e ele fê-la também içar.

Depois foi à derradeira [princesa] e perguntou-lhe o que

era o encanto dela e ela disse-lhe que era o diabo maioral.

Quando o menino viu o demónio, disse: “Oh, a ti mesmo

é que eu cá queria!” Pegou na espada e cortou-lhe uma

orelha fora [ao diabo] e meteu-a no bolso e a menina

passou-lhe a mão por cima do cabelo e dourou-lhe o cabelo e ele tocou a campainha para a guindarem.

Ele ficou sozinho dentro da casa e meteu uma pedra

dentro do cesto e tocou para içarem e eles quando viram

que estava o cesto no meio do poço deixaram-no cair,
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pensando que era o Mama-na-Burra. Eles fugiram com as

três princesas e ele trincou a orelha do demónio dentro do

poço e o demónio apareceu-lhe e disse-lhe: “Tu que queres?” “Quero que me botes lá em cima.” “Dá-me a orelha.” “Dou; põe-me lá em cima que eu dou-ta.”

O demónio pegou nele e pô-lo lá em cima do poço e o

Mama-na-Burra não lhe deu a orelha. Avistou os outros

dois muito longe a fugir com as princesas para o palácio.

Pegou ele e seguiu atrás deles; não podia ir pelo caminho

que todos lhe cobiçavam o cabelo; foi a um matadoiro

onde se matavam bois; pediu uma bexiga de boi para meter

na cabeça e foi indo, indo, até à casa de um lavrador

defronte do palácio do rei; pediu que fazer e o lavrador

deu-lhe que fazer.

O lavrador não tinha mais que lhe dar a fazer, nem

mais que lhe dar a comer. Num domingo tinha de haver

uma corrida de cavalos à porta do palácio do rei; o demónio foi-lho dizer e ele disse-lhe que lhe aprontasse o melhor cavalo que houvesse e foi para a corrida sem ser

convidado. Era o melhor cavaleiro que lá andava;

perguntavam-lhe donde ele era e ele dizia que era um viajante que ia correr terras.

Convidaram-no para lhe fazer um circo de espadas e

peças; se ele não obedecesse e não dissesse donde era que o

matariam; o demónio soube-o e foi avisá-lo e disse-lhe que

ele que se livrasse das espadas que ele, diabo, o livrava do

fogo.

O Mama-na-Bmra não obedeceu a nada; o cavalo, que

era o próprio diabo, pinchava por cima das espadas; e

quando iam a atirar o fogo, este não pegou, porque o

diabo tinha-lhe ido mijar. Assim o Mama-na-Burra escapou. Pescaram para onde ele entrou; foi o rei convidá-lo para jantar; o demónio disse-lhe que fosse e ele foi.
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Quando entrou pelo palácio dentro as princesas viram-no da janela; elas diziam sempre ao pai que não tinham sido aqueles homens que as tinham desencantado e depois

começaram a dizer ao pai que aquele homem é que as tinha

desencantado; disseram que lhe tinham dado prendas. O

rei perguntou-lhe por elas e ele mostrou-as todas três e

perguntou às princesas se eram aquelas e elas disseram que

sim. O rei disse que escolhesse delas a que quisesse e ele

não escolheu; trincou a orelha ao demónio e o demónio

apareceu-lhe e disse-lhe: “Que queres?” E pediu-lhe a orelha. “Dou-te a orelha, mas hás-de dizer-me qual delas é que tem melhor génio.” E ele respondeu-lhe: “Leva-as todas três para dentro e cá de fora pede-lhe o dedo mendinho da mão direita pelo buraco da fechadura.” A que tivesse

uma cova na cabeça do dedo era a que tinha melhor génio.

Ele assim fez; a primeira que veio era a que tinha a

covinha e tinha sido a que lhe dourara o cabelo.

O rei perguntou-lhe o que queria que se fizesse aos

outros dois. “A um mandai-o deitar de um poço abaixo; e

ao outro andar em volta do jardim agarrado ao rabo [com

licença] do cavalo e um homem a chicotá-lo até ele

morrer.” [Acabou.]

(Foz do Douro)
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XXIII COMADRE MORTE

Havia um homem que tinha tantos filhos, tantos que

não havia ninguém na freguesia que não fosse compadre

dele e vai a mulher teve mais um filho. Que havia o homem de fazer? Foi por esses caminhos fora a ver se encontrava alguém que convidasse para compadre. Encontrou um pobrezito e perguntou-lhe se queria ser seu compadre.

“Quero, mas tu sabes quem eu sou?” “Eu sei lá; o que eu

quero é alguém para padrinho do meu filho.” “Pois, olha,

eu cá sou Deus.” “Já me não serves; porque tu dás a riqueza a uns e a pobreza a outros.”

Foi mais adiante; e encontrou uma pobre e perguntoulhe se queria ser comadre dele. “Quero; mas sabes tu quem eu sou?” “Não sei.” “Pois, olha, eu cá sou a Morte.” “És

tu que me serves, porque tratas a todos por igual.”

Fez-se o baptizado e depois disse a Morte ao homem:

“Já que tu me escolheste para comadre, quero-te fazer rico.

Tu fazes de médico e vais por essas terras curar doentes; tu

entras e, se vires que eu estou à cabeceira, é sinal que o

doente não escapa e escusas de lhe dar remédio; mas, se

estiver aos pés, é porque escapa; mas livra-te de querer

curar aqueles a que eu estiver à cabeceira, porque te dou

cabo da pele.”
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Assim foi. O homem ia às casas e, se via a comadre à

cabeceira dos doentes, abanava as orelhas; mas se estava

aos pés, receitava o que lhe parecia. Vejam lá se ele não

havia de ganhar fama e patacaria, que era uma coisa por

maior! Mas vai uma vez foi a casa de um doente muito rico

e a Morte estava à cabeceira; abanou as orelhas; disseram-lhe que lhe davam tantos contos de réis se o livrassem da Morte e ele disse: “Deixa estar que eu te arranjo”, e pega

no doente e muda-o com a cabeça para onde estavam os

pés e ele escapa.

Quando ia para casa, sai-lhe a comadre ao caminho:

“Venho buscar-te por aquela traição que me fizeste.”

“Pois, então, deixa-me rezar um padre-nosso antes de

morrer.” “Pois reza.”

Mas ele rezar, qual rezou! Não rezou nada e a Morte,

para não faltar à palavra, foi-se sem ele.

Um dia o homem encontra a comadre que estava por

morta num caminho; e ele lembrou-se do bem que ela lhe

tinha feito e disse: “Minha rica comadrinha, que estás aqui

morta, deixa-me rezar-te um padre-nosso por tua alma.”

Depois de acabar, a Morte levantou-se e disse: “Pois, já

que rezaste o padre-nosso, vem comigo.”

O homem era esperto, mas a Morte ainda era mais,

pois não era?

(Vila Nova de Gaia)
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XXIV A CACHEIRINHA

Era uma vez um homem que tinha muitos filhos e era

muito pobre, e como não tivesse em que ganhar pão para

lhes dar, foi para criado de certo rei, para ver se assim

podia sustentar melhor os filhos. Ao fim de um ano de

serviço, disse ele ao rei: “Senhor, peço que me deis a paga

do meu serviço, pois quero ir viver com os meus filhos e

mulher, de quem estou separado há um ano.” Então o rei

disse-lhe: “Não te pago em dinheiro, mas leva essa mesa, e

toda a vez que queiras comer dirás: ‘põe-te, mesa’, e terás

comer para ti e teus filhos.” Foi-se o homem muito

contente e no caminho teve fome, e então disse: “Põe-te,

mesa” e logo apareceu a mesa coberta de ricos manjares.

Comeu o homem à farta, e dos sobejos ainda repartiu com

algumas pessoas pobres que encontrou no caminho. Como

porém anoitecesse, o homem foi pernoitar a uma estalagem, e à vista do estalajadeiro ordenou à mesa que se pusesse, e logo apareceram novamente ricos manjares. O estalajadeiro, vendo isto, esperou que o homem estivesse dormindo, e trocou a mesa por outra igual no feitio, mas

que não tinha o condão daquela.

Levantou-se o homem de madrugada, pegou na mesa às

costas e foi para casa da mulher e dos filhos. Ao chegar ali,
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disse: “Meus queridos filhos e minha querida mulher, já

não precisamos de trabalhar para comer, pois el-rei deu-me

uma mesa que nos apresenta comer todas as vezes que eu

quiser.” Então a mulher e os filhos, que estavam cheios de

fome, disseram que lhes desse de comer; mas debalde o

homem dizia: “Põe-te, mesa, põe-te, mesa”, que a mesa

não se punha. Lembrou-se então ele que talvez o estalajadeiro lha tivesse trocado, e voltou à estalagem, mas ele negou e tornou a negar, que tal não tinha feito. Foi-se o

homem ter com o rei e contou-lhe o sucedido. Então o rei

deu-lhe uma peneira e disse-lhe: “Quando quiseres dinheiro, dirás: ‘peneira, peneirinha’ e cair-te-á dela dinheiro em vez de farinha.” Foi-se o homem ainda mais contente do

que da primeira vez, mas como fosse outra vez pernoitar à

estalagem, e o estalajadeiro visse que ele tirava dinheiro da

peneira, fez o mesmo que tinha feito à mesa; e o homem,

ao chegar a casa, viu que tinha sido novamente logrado.

Voltou a queixar-se ao rei; e ele deu-lhe uma cacheirinha, e

disse-lhe: “Vai à estalagem com esta cacheirinha, e diz:

‘desanda, cacheirinha, desanda, cacheirinha’, e enquanto o

estalajadeiro não te der a mesa e a peneira, manda-a sempre

desandar.” Foi o homem e fez o que o rei lhe disse, e o

estalajadeiro, maçado com pancadas, deu a mesa e a peneira

ao homem. Voltou este todo alegre e contente para sua

casa com as três prendas que lhe dera o rei. Quando os

filhos, ele e a mulher tinham fome, logo tinham comer;

quando precisavam de dinheiro, também o tinham, e quando os filhos faziam alguma coisa mal feita, também o pai mandava desandar a cacheirinha, e assim educou os filhos

muito bem, e quando eles chegaram a ser homens, foi

oferecê-los ao rei, para irem servir a pátria, e foram uns

valentes soldados.

(Coimbra)
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XXV O CARNEIRINHO BRANCO

Havia uma rainha que vivia muito desgostosa por não

ter filhos; tinha ela muita devoção com uma Senhora da

Encarnação que tinha no oratório, e costumava muitas vezes ir pedir-lhe que lhe desse um filho, e dizia: Senhora da Encarnação

Dai-me um filho

Ainda que seja um leão.

Um dia que ela estava a uma janela viu passar um

pastor com um rebanho de carneirinhos brancos; e foi para

o seu oratório pedir à Senhora:

Senhora da Encarnação

Dai-me um filho

Ainda que seja um carneirinho.

Passado algum tempo, deu a rainha à luz um carneirinho branco, que logo que chegou à idade de dois anos disse à rainha: “Minha mãe, eu quero casar com a filha do

rei do conselho.” Respondeu-lhe a rainha: “ó meu filho!

Pois tu, um carneirinho, queres casar?” “Quero, sim, minha
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mãe.” Depois transformou-se num príncipe e foi a casa

do rei do conselho, e disse à que estava para ser sua esposa: “Então a menina quer casar com um carneirinho?” Ao que ela respondeu: “Não tem dúvida, que eu, quando me

for deitar, mato-o.” Casou o carneirinho com a filha mais

velha do rei do conselho, e à noite, quando se foi deitar,

viu que ela tinha uma faca debaixo da cabeceira para o

matar; e ele então tirou a faca e matou a menina.

Passado tempo, tornou o carneirinho a dizer à mãe:

“Minha mãe, eu quero casar com a segunda filha do rei do

conselho.” “Então tu, filho, queres casar outra vez?” Foi

outra vez o carneirinho a casa do rei do conselho, e disse à

que estava para ser sua esposa o mesmo que tinha dito à

irmã, e ela respondeu também: “Deixá-lo, que eu mato-o.”

Casaram, e sucedeu o mesmo que da primeira vez. Tornou

outra vez o carneirinho a dizer à mãe: “Eu quero casar

com a filha mais nova do rei do conselho.” A mãe deu-lhe

a mesma resposta que das outras vezes. Foi o carneirinho,

outra vez transformado em lindo príncipe, dizer à filha

mais nova do rei do conselho: “Então a menina quer casar

com um carneirinho?” Ao que ela respondeu: “Deixá-lo; é

Deus que mo dá.”

Ora, o carneirinho branco era nem mais nem menos do

que um príncipe encantado, e para se transformar em príncipe despia sempre sete peles; na noite em que se casou pela terceira vez despiu também as sete peles, e disse à

menina que ele era um príncipe encantado, mas que

ninguém tal sabia, nem mesmo sua própria mãe, e que não

dissesse ela nada disto a ninguém. A menina ficou muito

contente, e não se pôde conter sem que no outro dia fosse

dizer à mãe do carneirinho que seu filho era um príncipe

encantado. À noite, quando se foi deitar, disse-lhe ele:

“Recomendei-te que não dissesses que eu era um príncipe,
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e tu foste dizê-lo; tinha-se acabado o meu encanto, e tu fizeste

com que eu tenha de andar mais sete anos encantado; eu

agora vou-me embora para o rio Sul, e tu irás procurar-me.”

Foi-se o carneirinho embora, e a menina e a mãe dele

ficaram muito tristes. Passados alguns dias, saiu a menina

do palácio para ir procurar o carneirinho; e depois de ter

andado muito, foi ter ao reino da Lua. Tendo ali chegado,

perguntou à mãe da Lua se ela lhe saberia dar notícia de

um carneirinho branco, assim e assim. Respondeu-lhe ela

que não sabia, mas que se metesse ela naquele buraquinho,

mas que não o fizesse maior, até que viesse sua filha. Chegada a Lua, perguntou-lhe a mãe se ela dava notícia do carneirinho branco; ela respondeu que não sabia dele, mas

que talvez o Vento ou o Sol soubessem. Caminhou a menina até chegar a casa do Vento, mas sucedeu-lhe o mesmo que em casa da Lua. Foi a casa do Sol, e a mesma coisa. Já

se iam passando os sete anos, e a menina ia perdendo a

esperança de encontrar o carneirinho, quando lhe apareceu

uma velhinha e lhe perguntou o que ela andava fazendo ali.

A menina respondeu que andava em procura do seu esposo, que era um carneirinho branco, e ele tinha partido havia sete anos para o rio Sul, mas que ela não o podia

encontrar. Então a velha, indicando-lhe uma grande porta,

disse-lhe: “Aquela porta vai ter ao rio Sul; a menina entre e

logo verá muitos passarinhos; aquele que vier deitar-se a

seus pés, esse é o carneirinho branco.”

Foi a menina, e viu muitos passarinhos, e logo veio um

e deitou-se aos pés dela, e começou a picar-lhos. Então a

menina disse-lhe: “Tu és o carneirinho branco?” Ele então

transformou-se em um príncipe e foi com a menina para o

palácio de sua mãe; acabou-se o encanto, e viveram muito

felizes.

(Coimbra)
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XXVI O COLHEREIRO

Houve noutros tempos um colhereiro que tinha por

costume ir a uma mata muito longe da sua casa para apanhar madeira para fazer colheres.

Certo dia, quando ele estava cortando um pedaço a um

castanheiro muito antigo, notou que no tronco havia um

grande buraco. Cheio de curiosidade, o colhereiro quis ver

o que havia dentro, mas mal tinha entrado quando lhe

apareceu um mouro encantado; e com voz medonha lhe

disse: “Já que te atreveste a penetrar no meu palácio,

ordeno-te que me tragas aqui a primeira coisa que te aparecer ao chegares a tua casa, e se não cumprires fica certo que morrerás dentro em três dias.” Foi-se o colhereiro para

sua casa, onde tinha três filhas muito lindas, e uma cadelinha que sempre o vinha esperar à entrada da porta.

Nesse dia, porém, contra o seu costume, quem lhe apareceu à entrada da porta foi a filha mais velha. Então ele, chorando, contou à filha tudo que lhe tinha sucedido e

pediu-lhe que fosse ela, senão que o mouro o mataria e

ficavam ela e ás irmãs sem amparo.

A filha aprontou-se logo para ir e depois de ter abraçado as irmãs partiu para o palácio do mouro. Deixamos agora o colhereiro com as duas filhas e vamos ver o que faz
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o mouro à outra filha. Logo que ela chegou, deu-lhe as

chaves de todas as salas do palácio e deitou-lhe ao pescoço

um cordão de ouro fino com a chave de uma sala,

proibindo-a de entrar nela, pois se lá fosse morreria. Um

dia em que o mouro tinha saído a infeliz rapariga, cheia de

curiosidade, quis ver o que estava na tal sala. Entrou e viu

muita gente com as cabeças cortadas; ela, toda horrorizada,

fechou a porta e pôs outra vez, a chave ao pescoço; mas o

mouro, quando voltou ao palácio, foi ver a dita chave e viu

que ela tinha uma mancha de sangue. Então, sem dar uma

só palavra, cortou a cabeça à pobre rapariga e foi deitá-la

na mesma sala aonde ela tinha entrado. Voltando ao colhereiro, sabereis que ele foi ter com o mouro para que lhe desse notícias da filha, e ele lhe respondeu: “Vai buscar a

tua filha do meio para vir fazer companhia à que cá está,

pois ela anda muito triste com saudades dela”. Trouxe o

colhereiro a filha, e a ela sucedeu-lhe o mesmo que tinha

sucedido à sua irmã. Restava ao colhereiro só a filha mais

nova, mas como o mouro lhe ordenasse que lha levasse

também, levou-lha. Logo que ela chegou, o mouro fez-lhe

as mesmas recomendações que tinha feito às outras irmãs.

A rapariga entrou na sala dos mortos e viu as irmãs

degoladas, mas notou que elas ainda estavam quentes e teve

desejos de as tornar à vida. Na mesma sala havia um armário contendo pucarinhos com o sangue dos mortos; então ela, vendo dois pucarinhos com o nome das irmãs, pegou

nas cabeças delas, juntou-as aos corpos e despejou-lhes o

sangue no pescoço; e logo as irmãs tornaram à vida. Depois recomendou-lhes que não falassem que ela havia de arranjar meio de as mandar para casa do pai. As irmãs

recomendaram-lhe que limpasse a chave para o mouro não

saber o que ela tinha feito. Voltou o mouro a casa e de

nada desconfiou, e começou então a amar muito a rapariga
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a ponto de se deixar dominar por ela. Um dia pediu-lhe ela

que fosse ele levar uma barrica de açúcar ao seu pai, pois

estava muito pobre; o mouro disse logo que sim. Ela então

meteu uma das irmãs dentro da barrica e disse ao mouro

que fosse depressa, que não parasse no caminho que ela o

ia ver do mirante.

O mouro partiu, e ela ordenou à irmã que fosse dizendo pelo caminho estas palavras: “Eu bem te vejo” para o mouro julgar que era ela que lhe falava do mirante. A

rapariga dizia: “Eu bem te vejo, eu bem te vejo” e o mouro respondia: “Lindos olhos que tanto vedes; correr, correr…”, e corria, corria até que chegou a casa do pai;

largou a barrica e voltou para o palácio. Passado dias, quis

a rapariga mandar outra barrica ao pai, e da mesma forma

mandou a outra irmã. Restava só ela; ora, isso era mais

difícil; mas como era muito esperta, de que se havia de

lembrar! Fez uma boneca de palha, vestiu-lhe os seus vestidos, pô-la no mirante; meteu-se na barrica, depois de ter dito ao mouro, que fosse depressa, que ela ia vê-lo do

mirante. Pelo caminho foi sempre dizendo: “Eu bem te

vejo, eu bem te vejo.” “Lindos olhos que tanto vedes;

correr, correr.” Assim voltaram as filhas todas para casa do

seu pai; e o mouro voltou ao palácio e foi-se abraçar à

boneca de palha julgando ser a rapariga, e caiu do mirante

abaixo morrendo logo rebentado; o palácio e o castanheiro

desapareceram, pois tudo era obra de encanto.

(Coimbra)

161

 

XXVII O CONDE ENCANTADO

Uma avó tinha uma neta a quem queria muito mal, e

um dia disse-lhe que a havia de queimar em vida; e

mandou-a buscar lenha para aquecer o forno. A menina

foi, muito triste, e em vez de apanhar a lenha foi caminhando, caminhando, até que avistou um palácio; aproximou-se dele e bateu; depois apareceu-lhe um conde e perguntou-lhe o que ela queria.A menina respondeu que ia

ver se a queria para criada e o conde respondeu que sim.

Vivia a menina muito feliz no palácio; até que ele disse-lhe

um dia que se sentia muito doente e por isso que ia para

casa de sua mãe para se tratar; que de vez em quando a

viria visitar, mas que era preciso que ela pusesse na janela

uma bacia com água para ele se lavar e uma toalha para se

limpar; e recomendou muito à menina que não chegasse à

janela porque podia passar algum homem da terra dela e ir

dizer à avó que a tinha visto. Punha a menina a toalha

todos os dias na janela, e o conde vinha transformado em

passarinho; lavava-se na água e entrava em casa, aparecendo à menina já transformado outra vez em homem.

Um dia a menina ficou mais um bocado à janela, e

nisto passou um homem da terra dela, viu-a e foi contar à

avó da menina que a tinha visto e que ela tinha na janela
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uma bacia com água e uma toalha. Então a avó disse ao

homem que fosse ele deitar no fundo da bacia uma roda de

navalhas bem afiadas, mas que a neta não percebesse. Foi o

homem lá pôr as navalhas e quando o passarinho se foi

lavar na água, cortou-se todo nas navalhas e limpou-se à

toalha deixando-a toda ensanguentada; depois foi-se embora sem aparecer à menina. Passaram-se muitos dias sem a menina ter notícia do conde e, como ela visse a roda das

navalhas na bacia e o sangue na toalha, andava muito triste

por se lembrar que o conde teria morrido. Finalmente, o

conde mandou por um criado dizer à menina que estava

muito doente e que era preciso que ela o fosse ver, mas

que levasse uns fígados de rolas, para com eles o curar.

Partiu a menina sozinha por esses caminhos, pois a casa da

mãe do conde ficava muito longe daqueles sítios; quando

anoiteceu, deitou-se debaixo de uma árvore, esperando que

aparecesse alguma rola para lhe tirar os fígados. Quando

amanheceu, já a menina tinha apanhado algumas e depois

foi pedir a um pastor que lhe ensinasse o caminho para o

palácio da mãe do conde.

Chegada ali, pisou os fígados das rolas em um almofariz e começou a tratar o conde com eles, de forma que em pouco tempo já ele estava bom. Então o conde disse à mãe

que queria casar com a menina. Só ela tinha feito com que

acabasse o seu encanto, pois nunca tinham conseguido arranjar os fígados de rolas para o curar. Casaram e tiveram muita fortuna.

(Coimbra)
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XXVIII OS MENINOS PERDIDOS

Um pai tinha um filho e uma filha e costumava mandá-los ao mato buscar lenha. Um dia os meninos foram e perderam-se no caminho. Depois de terem caminhado muito, avistaram uma luz; foram-se aproximando e viram junto da luz uma casa; entraram e viram uma bruxa que

estava fritando filhós; a bruxa tinha só um olho, no meio

da testa, e por isso não viu logo os meninos. Ora os meninos, como iam com muita fome, tiraram com muito jeitinho as filhós, e a bruxa, julgando ser o gato que as tirava, dizia:

Sapé, gato lambão,

Logo te dou teu quinhão.

E continuava a fritar; e os meninos, vendo o engano da

bruxa, deram uma gargalhada. Ela então olhou para eles e

disse: “Sois vós, meus meninos? Vinde cá, vinde cá.” Pegou nos meninos e meteu-os dentro de uma arca de castanhas, recomendando-lhes que comessem bastante até estarem bem gordinhos. Os meninos iam comendo as castanhas, e a bruxa disse-lhes um dia: “Metei o dedinho pelo buraco da fechadura para eu ver se já estais gordinhos.” Os

meninos, em vez de meterem os dedinhos, meteram o rabo

de um ratito que tinham achado na arca. A bruxa disse ao

vê-lo: “Ainda estais muito magrinhos; continuai a comer.”

Passado tempo, tornou outra vez a dizer aos meninos que

deixassem ver os dedinhos e eles não tiveram remédio senão mostrar-lhos, pois já não tinham o rabo do rato. Então a bruxa disse-lhes: “Agora já podeis sair da arca, pois já

estais bem gordinhos.” Depois disse aos meninos que

fossem buscar lenha para aquecer o forno; e deu-lhes um

pão, recomendando-lhes que comessem só o miolo, mas

que não o partissem; deu-lhes também uma cabaça de vinho, dizendo-lhes que o bebessem sem lhe tirar a rolha; deu-lhes mais dois punhados de tremoços, dizendo-lhes

que os comessem e deitassem as cascas pelo caminho, para

depois se guiarem por elas quando voltassem para casa.

Partiram os meninos para o mato; e no caminho encontraram uma velhinha que lhes perguntou para onde eles iam.

Os meninos contaram-lhe tudo o que lhes tinha sucedido e

disseram-lhe que tinham fome, mas que não sabiam como

haviam de comer o pão sem o partir. Então a velhinha

fez-lhes um buraquinho no pão, tirou o miolo e deu-o aos

meninos; depois fez também um buraquinho na cabaça para os meninos beberem o vinho e disse-lhes que fossem apanhar a lenha, que ela os esperava no caminho. Voltaram

os meninos do mato e encontraram outra vez a velhinha,

que lhes disse: “Meus meninos, a bruxa vai aquecer o

forno para vos assar; ela há-de dizer-vos que danceis na pá

e vós haveis de dizer-lhe; dançai vós primeiro que é para

nós aprendermos; depois ela dançará, e vós direis: ‘Valha-me Nossa Senhora e São José’ e deitai-a no forno.” Levaram os meninos a lenha; a bruxa aqueceu o forno e disse aos meninos: “Dançai aqui na pá.” “Dançai vós primeiro
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para nós aprendermos.” A bruxa pôs-se a dançar na pá e os

meninos disseram: “Valha-me Nossa Senhora e São José” e

deitaram a bruxa para dentro do forno.

A bruxa deu um grande estoiro e morreu, e os meninos

voltaram para casa de seu pai e levaram o dinheiro que a

bruxa tinha em casa.

(Coimbra)
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XXIX A BELA-MENINA

Era uma vez um homem; vivia numa cidade e trazia

navegações no mar, e depois foi ele e deu em decadência

por se lhe perderem as navegações. Ele teve o seu pesar e

não podia viver com aquela decência com que vivia no

povoado e tinha umas terrinhas na aldeia e disse para a

mulher e para as filhas: “Não temos remédio senão irmos

para as nossas terrinhas; se vivemos com menos decência

que até aqui, somos pregoados dos nossos inimigos.”

A mulher e uma filha aceitaram, mas as outras duas

filhas começaram a chorar muito. E depois foram. A que

tinha ido de sua vontade era a mais nova e chamava-se

Bela-Menina; cantava muito e era a que cozinhava e ia

buscar erva para o gado, de pés descalços; as outras

metiam-se no quarto e não faziam senão chorar. Quando o

pai ia para alguma parte, as mais velhas sempre lhe pediam

que lhes trouxesse alguma coisa e a mais nova não lhe

pedia nada. Vai nisto, veio-lhe uma carta de um amigo

dizendo que as navegações que vinham aí, que tiveram notícia e que fosse vê-las.

O homem caminhou mais um criado saber das tais navegações; quando saiu, disseram as suas filhas mais velhas que, se as navegações fossem as dele, lhes levasse algumas
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coisas que lhe declararam. E ele disse à mais nova: “Ora

todas me pedem que lhes traga alguma coisa. Só tu não me

pedes nada?” “Vou pedir-lhe também uma coisa; onde o

meu pai vir o mais belo jardim, traga-me a mais bela flor

que lá houver.” O pai foi e chegou a uma cidade e reconheceu que as navegações não eram dele e foi-se embora com a bolsa vazia. Chegou a um monte e anoiteceu-lhe; ele

viu uma luz e dirigiu-se para ela a ver se encontrava quem

o acolhesse. Chegou lá e viu uma casa grande e estropeou à

porta; não lhe falaram; tornou a estropear; não lhe falaram.

E disse ao moço: “Vai aí pelo portal de baixo ver se vês

alguém.” O moço foi e voltou: “Vejo lá muitas luzes dentro e cavalos a comer e penso para lhe botar; mas não vejo ninguém.”

Então o homem mandou meter o cavalo na cavalariça e

entraram para a cozinha. Acharam lá que comer e, como a

fome não era pequena, foram comendo muito. E nisto aí

vem por essa casa adiante uma coisa fazendo um grande

ruído, assim como umas cadeias que vinham a rastos pela

casa adiante e depois chegou ao pé deles um bicho de

rastos e disse-lhes: “Boas noites.” E eles puseram-se a pé

com medo e disseram-lhe: “Nós viemos aqui por não

acharmos abrigo nem que comer noutra parte; mas não

vimos fazer mal a ninguém.” “Deixai-vos estar e comei.”

Demorou-se um pouco o bicho e disse-lhes: “Ora ide-vos

deitar que eu também cá vou para o meu curral.” E

começou-se a arrastar pela cozinha e foi. Ao outro dia o

homem foi ao jardim, que era o mais belo que tinha visto,

e disse: “Já que não posso levar nada para as minhas filhas

mais velhas, quero ao menos levar a flor para a Bela-Menina…” Estava a cortar a flor e nisto o bicho salta-lhe: “Ah, ladrão! Depois de eu te acolher em minha casa, tu vens-me

colher o meu sustento, que eu não me sustento senão em

rosas.” E ele disse: “Eu fiz mal, fiz; mas eu tenho lá uma

filha que me pediu que lhe levasse a mais bela flor que eu

visse na viagem, e não podendo levar nada às outras filhas,

queria ao menos levar a flor; mas se a quereis ela aí fica:”

“Não, levai-a e, se me trouxerdes cá essa filha, ficais ricos.” O homem caminhou e chegou a casa muito apaixonado por não trazer nada às outras filhas e não achar as navegações e pegou na flor e deu-a à Bela-Menina.

A filha, assim que viu a flor, disse: “Oh, que bela flor!

Onde a achou, meu pai?” O pai contou-lhe o que vira e a

filha disse: “Ó meu pai, eu quero ir ver.” “Olha que o

bicho fala e disse que também te queria ver.” “Pois vamos.” E foram. A filha, assim que viu o tal bicho, disse: “Ó pai, eu quero cá ficar com este bicho, que ele é muito

bonito.” O pai teve a sua pena, mas deixou-a. Passado

algum tempo, ela disse: “Ó meu bichinho, tu não me deixas ir ver os meus pais?” E ele disse-lhe: “Não, tu não vais lá por ora; teu pai vem cá.” O pai veio e disse ao bicho:

“Eu queria levar a rapariga.” “Não me leves daqui a rapariga, senão eu morro e tu vai ali àquela porta e abre-a e leva dali a riqueza que tu quiseres e casa as tuas filhas.”

O homem que mais quis?

Um dia o bicho disse à Bela-Menina: “A tua irmã mais

velha lá vem de se receber; tu queres vê-la?” “Quero.”

“Vai ali e abre aquela porta.” Ela foi e viu vir a irmã com o

noivo e os pais. “Agora deixa-me ir ver o meu cunhado.”

“Eu deixava, deixava; mas tu não tornas.” “Torno; dá-me

só três dias que eu em dia e meio chego lá e torno cá

noutro dia e meio.” “Se não vieres nestes três dias, quando

voltares achas-me morto.” Ela foi; no fim dos três dias ela

veio, mas tardou mais um pouquito que os três dias: ela foi

ao jardim e viu-o deitado como morto. Chegou ao pé dele.

“Ai meu bichinho!” E começou a chorar. Ele caiu e ela
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disse: “Coitadinho, está morto; vou dar-lhe um beijinho.”

e deu-lhe um beijo, mas o bicho fez-se num belo rapaz.

Era um príncipe encantado que ali estava e que casou com

ela.

(Ourilhe)
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XXX JOÃO MANDRIÃO

Era uma vez uma mãe que tinha um filho que tinha

quinze anos e ainda andava ao colo; até que lhe botaram o

nome de João Mandrião. Passaram lá uns poucos de rapazes e convidaram-no para ele ir à lenha; ele disse que sim, que se eles o levassem a cavalo que ia; eles pegaram e

levaram-no às costas. Chegaram ao pinheiral, mandaram-no apanhar lenha e eles foram apanhar a deles; chegaram ao pé de João Mandrião, ainda estava sentado no mesmo

sítio; foram-lhe apanhar o feixe a ele; ele pôs-se de escacha-perna em cima do feixe de lenha e disse-lhes: “Se vós me levardes às costas, eu vou para casa.” Deixaram-no ficar

e depois foram por casa dizer à mãe que o tinham deixado

ficar; ele esteve lá três noites e três dias. Estava um ribeiro

de água ao pé dele; saltou um peixinho acima dos joelhos

dele; não fez caso do peixe; tornou o peixe para a água;

depois tornou o peixe a saltar acima dos joelhos dele a ver

se ele lhe pegava. O peixe disse-lhe: “João, pelo bem e

amor que Deus te deu, pega em mim e bota-me à água e,

assim que quiseres alguma coisa, com a tua mão direita

meio fechada pede-me e diz: peixinho, pelo poder e bem

que Deus te deu, pega em mim e põe-me aqui ou acolá ou

dá-me isto ou aquilo, que tudo faço.” Ele pediu ao peixe

que pegasse nele em cima do feixe e que o levasse para
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casa. Depois o feixe começou a andar com ele em cima.”

Em antes dele chegar a casa, estava um palácio e estava a

princesa à janela e ele disse assim: “Peixinho, pelo poder e

amor que Deus te deu, quero que aquela princesa tenha um

filho meu, sem eu ter contrato com ela.” Ao fim de nove

meses, a princesa teve um menino com a mão direita fechada; o rei admirou-se por a filha ter o menino; correu tudo quanto havia por mor de saber de quem era aquele

filhinhô e como não achou ninguém que lho dissesse foi

chamado o João Mandrião. O criado chegou à porta do

João Mandrião, bateu e ele perguntou quem era e o criado

disse que era o rei que o mandava chamar e o João Mandrião disse: “Moço de rei em casa de João Mandrião grande novidade é: sim, se tu me levares a cavalo, vou.” Chegou o cavalo e o criado disse: “João, monta-te a cavalo!”

“Se tu me levares ao colo, eu monto.” O criado levou-o ao

colo para o cavalo. Chegou à porta do rei e o criado disse-lhe: “João, agora anda cá acima ao senhor rei.” O criado não teve remédio senão levá-lo ao colo. O rei disse: “Eu

quero que tu me digas aquele menino de quem é filho e o

que ele tem na mão direita fechada.” Ele disse assim: “Peixinho, pelo poder e amor que Deus te deu, quero que abras a mão àquele menino.” O menino abriu a mão e

tinha lá um papel que dizia: “O meu pai será o João Mandrião.” O rei viu aquilo e mandou fazer um tonel de madeira para os meter a todos dentro, o João Mandrião, a filha e o neto. A rainha deu uma saquinha de biscoitos à

filha para dar ao menino pelo mar e depois então o rei

mandou acender uma corveta de fogo e mandou-os deitar

nas alturas da índia. A saquinha de biscoitos, quando a

princesa ia para dar ao menino um biscoito, o João Mandrião

tirava-lhe o biscoito; ela disse: “Deixa, que este biscoito é

para o menino; nós somos grandes, podemos passar.” “Menino por menino, menino sou eu.” Quando o João Mandrião viu que estava sobre as águas do mar, pediu ao peixinho que o

deitasse em seco, na praia; depois pediu ao peixe que destapasse o tonel e lhe desse uma roupa por mor dele se vestir. Ele disse para a princesa: “Fica aqui, que eu vou buscar um carro

e roupa por mor de tu ires.” Ele foi e a princesa começou a

declamar a sua sorte, pensando que ele ia e não a vinha

buscar; ele, quando viu que estava ao pé do palácio do pai da

princesa, viu um largo e disse assim: “Peixinho, pelo poder e

amor que Deus te deu quero que me aqui apresentes imediatamente um palácio e um carro e roupa para eu ir buscar a princesa.” E chegou com ela ao palácio e ele tinha pedido que

o peixinho pusesse à porta o nome dele que era o dono do

palácio. O rei ia um dia a passear e leu o letreiro do

palácio e disse: “João Mandrião! Eu é que o impus; aqui

não havia outro; quem será?” Pediu licença ao guarda do

palácio do João Mandrião, se o deixavam lá ir passear; o

guarda disse-o ao João Mandrião e este mandou-o logo

entrar; mas o rei não o conheceu e ele conheceu este.

O João Mandrião foi mostrar-lhe o palácio até que lhe

mostrou uma macieira com sete maçãs de ouro; o João

Mandrião contou sete maçãs diante do rei; deu uma volta e

tornou a vir contar e contou só seis, foi ver os bolsos dos

hortelãos todos e depois foi ao bolso do rei e achou lá a

maçã de ouro que faltava; mandou-o prender; esteve oito

dias na cadeia; ao fim de oito dias foi lá o João Mandrião,

a princesa e a rainha e o João Mandrião disse assim: “Você

lembra-se de quando me mandou matar a mim, à sua filha

e ao seu neto nas alturas da índia? Assim havia eu de fazer

agora; mas enfim perdoo-lhe.” Fizeram as pazes; o João

Mandrião casou com a princesa e viveram muito felizes.

(Foz do Douro)
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XXXI PELE-DE-CAVALO

Era um rei que tinha três filhas e estava viúvo e queria

casar outra vez; falou a uma dama para casar com ele e ela

disse-lhe: “E as suas filhas, que rumo se lhes há-de dar?”

“As minhas filhas, se isso é dúvida, eu hoje vou-as arrumar.” Chegou a casa e disse às filhas: “Meninas, preparem-se que vão ver o que nunca viram; havemos de ir à torre de Moncorvo.” As filhas prepararam-se e caminharam com

ele. Ele chegou à torre e disse-lhes: “Meninas, ficai aqui

que eu vou fazer uma visita a um amigo e volto por aqui

para levar-vos.” Foi-se embora e deixou-as; enquanto não

casou, deu-lhes de comer e fazia caso delas; depois de casado, não lhes mandava nada.

Um dia, quando elas não tinham que comer, disse a

filha mais velha para as outras: “Ai, Jesus, que fome eu

tenho! O verdadeiro é vós matardes-me e comeres-me.” E

nisto morreu; e depois, passados dois dias, a irmã que se

lhe seguia na idade disse o mesmo e morreu. Ficou só a

mais nova; subiu acima à torre e viu vir uma navegação que

andava no mar e começou-lhe a acenar com um lenço. Os

marinheiros disseram ao capitão do navio que viam acenar

e ele veio buscá-la. Ela levou a roupa toda das irmãs e

chegou a uma terra, topou uma velha e disse-lhe: “Ó minha velha, você não me arranja com que eu ganhe a minha vida?” “Arranjo se você quiser vir acarrar água para a casa para onde eu vou.” E ela disse-lhe: “E você para onde vai acarrar água?” “Vou acarrar água para o nosso rei.”

A menina mandou fazer um vestido de uma pele de

cavalo e andava acarrando água para o rei e na corte chamavam-lhe a Pele-de-Cavalo. E um criado da casa disse-lhe uma noite: “Ó Pele-de-Cavalo, queres tu cá ficar esta noite, que há cá um baile e o nosso rei tem dito que há-de fazer três bailes a eito e que aquela dama com quem ele

dançar e de quem ele gostar lhe há-de dar um anel por

lembrança e há-de casar com ela.” E ela disse: “Bem me

importa a mim isso; eu vou mas é para onde está a minha

velha.” Foi-se embora e à noite asseou-se muito asseada

com a roupa da irmã mais velha e veio dançar e o rei

dançou com ela; ao outro dia tornou ela a acarrar água e o

criado repetiu-lhe o mesmo; ela disse: “Bem se me dá a

mim disso; vou para onde está a minha velha.” Mas à noite

vestiu-se com a roupa da sua segunda irmã e foi ao baile

outra vez. Ao terceiro dia disse-lhe o criado: “Pele-de-Cavalo, vem ao baile que hoje é a derradeira noite e o rei há-de dar o anel à dama de quem ele mais gostar. Ontem

veio cá a mesma dama e ele dançou só com ela, de modo

que as outras estão assanhadas com isso e dizem que é

escusado cá vir, pois ele não as quer.” “Que me importa a

mim isso? Vou-me para onde está a minha velha.”

À noite vestiu-se com os seus fatos ricos e dançou com

o rei, que no fim da dança lhe deu o anel. Ela, ao outro

dia, continuou a acarrar água na forma do costume. O rei,

como não sabia a quem dera o anel nem da dama, adoeceu.

A enfermeira que o tratava disse à Pele-de-Cavalo: “O rei

está muito doente e é com paixão por uma dama com

quem ele dançou as três noites a eito e não sabe quem é.”
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A enfermeira levava o caldo de galinha para o rei e a

Pele-de-Cavalo deitou-lhe o anel que o rei lhe dera sem

que aquela visse. O rei, vendo o anel, ficou muito contente

e perguntou quem o lá tinha deitado; disseram-lhe que não

sabiam; perguntou quem tinha passado ao pé do caldo e

disseram-lhe: “Foi Pele-de-Cavalo.” O rei então mandou-a

chamar e disse-lhe: “Quem foi que te deu o anel?> “Eu

vou e volto e então direi quem foi.” Foi a casa, asseou-se

com os seus fatos e disse ao rei: “Então Vossa Real Majestade conhece-me agora?” “Conheço. Sois a dama a quem eu dei o anel.” “Pois fui eu que o deitei no caldo.” “Pois

como é isso?” Então Pele-de-Cavalo contou toda a sua

história. O rei não a tornou a deixar ir a casa da velha e

casou-se com ela.

(Ourilhe)
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XXXII A SINA

Era uma vez um rei que tinha dois filhos, um macho e

outro fêmea. Como era de uso, logo que cada um tinha

nascido, lhe mandou ler a sina. A da donzela foi que antes

dos dezoito anos havia de ter um naufrágio, o que queria

dizer que havia de ter um filho de um homem solteiro; e a

do rapaz que havia de matar o pai a punhal. O rei ficou

muito triste com esta sorte e, para os livrar dela, mandou

fazer uma torre onde não entrasse a luz do dia e meteu nela a filha com uma aia a guardá-la e ao filho mandou fazer um caixãozinho de pau todo forrado de seda e veludo por dentro e por fora e foi ele deitá-lo a um rio que passava muito longe do palácio. Passou muito tempo e a filha nem conhecia pai nem mãe, só falava com a aia e mais

ninguém. Vem uma tempestade e um raio parte uma pedra

da torre. Um dia estava ela a espreitar para o jardim e viu

um lindo moço que era criado de palácio; perguntou à aia

o que era aquilo e ela disse-lhe que era um escudeiro do

rei. O moço, que tinha também visto aquela cara a espreitar, todos os dias vinha àquela mesma hora vê-la. Uma ocasião ele perguntou-lhe porque vivia assim fechada, ao

que ela respondeu encolhendo os ombros; se lhe deixava ir

fazer companhia; ela disse-lhe que sim e deitou abaixo um
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lençol da sua cama e ele subiu. Ao fim de nove meses

achou-se pejada; disse-o à aia; teve um menino; começaram

ambas a chorar e a chorar muito e por fim a aia levou a

princesa a matá-lo. Estavam a degolá-lo quando entrou

o rei que tinha ouvido chorar uma criança; perguntou o

que era aquilo que tinham escondido, porque elas, assim

que ouviram passos, trataram de o esconder; ele foi ver e

ficou sem pinta de sangue e, cheio de raiva, matou-as a

ambas.

Muitos anos se passaram e ninguém soube mais nada do

filho. A rainha chorava e andava sempre triste a chamar

pelo seu filhinho. Quando o rei deitou o caixão ao rio, ele

foi levado pela corrente e foi parar na roda de uma azenha.

Vivia nesta azenha um moleiro e uma moleira que eram

casados havia muito e que não tinham filho nem filha.

Ouviram chorar, foram ver e agarraram no caixão e

abriram-no. Ficaram muito contentes por verem um menino tão gordinho e tão lindo como uma estrela. Disseram um para o outro: “Já que Deus não nos deu nenhum,

criemos este.” E foram-no criando. Chegando já a grande,

perguntaram-lhe o que ele queria ser; disse que queria ser

alfaiate. Ensinaram-lhe este ofício e ele dentro em pouco

era o melhor mestre daqueles arredores. Correu fama e

chegou isto ao palácio. A rainha, às escondidas do rei,

mandou-o chamar; ele foi e ela, para experimentar,

mandou que fizesse um vestido à sua aia que era uma

escrava moira chamada Isabel que o rei tinha cativado numa guerra com os moiros. O alfaiate olhou para o corpo da escrava e não foi preciso mais nada, dizendo à rainha;

“Amanhã cá lho trarei pronto.” Admirou-se a rainha da

pressa, mas no dia seguinte mais admirada ficou quando ele

o trouxe porque assentava no corpo tão bem que era umamaravilha. Mandou logo fazer um de damasco para si dizendo: 178

“Amanhã pagarei tudo.” Ele trouxe-lho e a rainha

lhe perguntou quanto lhe devia, ao que ele respondeu:

“Nada me deveis.” Ela então abriu um cofre que tinha,

todo de ouro e pedras ricas, cheio de jóias de prata e de

oiro e de tudo que havia de riqueza e lhe disse: “Tomai

dali o que quiserdes.” Ele viu um punhal de cabo de

marfim, todo cravejado de brilhantes e foi isto que tomou.

Estava para se ir em boa paz quando entrou o rei, que,

vendo ali no quarto da rainha um desconhecido, tirou da

espada para o matar e ele defendeu-se com o punhal. O rei

cresceu para ele e este deu-lhe uma punhalada que o fez

cair redondo ao chão. A rainha e a aia principiaram a gritar; acudiu toda a gente do palácio. Logo que viram o rei cheio de sangue, prenderam o criminoso e o rei mandou-o

logo ali despir e açoitar. Despiram-no da cinta para cima e

já lhe tinham dado muitos açoites quando a rainha disse:

“Não batais mais; este sinal que ele tem nas costas é o sinal

que o meu filho tinha.” “Perguntem quem é o pai deste

homem já”, disse o rei. Correram por toda a parte quando,

depois de dois dias, veio um criado com o moleiro, que

contou o sucedido e “para prova ainda aqui trago o caixão.” Desembrulhou e o rei disse então que ele era seu filho e morreu. Ele ficou governando o reino de seu pai até

que de tanto chorar cegou. Procuraram-se remédios e médicos por toda a parte e nada lhe dava vista. Foram a uma fada e ela disse que só quem fosse muito longe buscar a

baba do passarinho azul que estava empoleirado na árvore

mais alta do mundo; que havia de ser virgem e filha de

reis. Foram lá muitas virgens, mas o passarinho voava, até

que Isabel lembrou-se de ir também; foi e, logo que chegou ao sítio, viu o passarinho e subiu à árvore, e ele deixou-se pilhar e tirar a baba de um baldinho que trazia

dependurado ao pescoço. Trouxe Isabel a baba ao palácio e
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untou com ela os olhos do rei e ele logo viu. Casou com

ela e houve bodas que duraram muitos dias. Viveram sempre muito felizes e acabou.

(Espadanedo)
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XXXIII HISTÓRIA DO GRÃO-DE-MILHO

Era uma vez uns casados e não tinham filhos. A mulher

tanto pediu a Nossa Senhora que lhe desse um filho, ainda

que fosse do tamanho de um greiro de milho, que ao fim

de nove meses ela pariu um filho, mas tão pequeno, tão

pequeno que era mesmo do tamanho de um greiro de milho. Foi-se passando tempo e o pequeno não crescia nada, de sorte que ficou sempre do mesmo tamanho.

O pai era lavrador e, quando andava a trabalhar no

campo, era o Grão-de-Milho que lhe ia levar o jantar numa

cesta; mas, como era tão pequeno, ninguém via o que fazia

correr aquela cesta pela rua abaixo. O pai recomendava-lhe

que não se chegasse para o pé dos bois, mas uma vez que

ele tinha ido levar o jantar ao pai, a brincar trepou para

cima de uma folha de milho e um dos bois, pensando que

era um greiro de milho, lambeu-o com a língua. O pai

quando quis voltar para casa, por mais que o procurasse

não deu com ele, mas tanto chamou que por fim ouviu

responder que o boi o tinha comido e estava dentro da

tripa. O pai ficou muito aflito e matou logo ali o boi e

começou a procurá-lo nas tripas, mas por mais que procurasse não o encontrou, até que deixou ficar tripas e tudo.

De noite um lobo, atraído pelo cheiro da carne, veio e
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comeu as tripas do boi, e deitou a fugir. O lobo teve umas

grandes dores de barriga e o Grão-de-Milho começou a

gritar-lhe: “C… aí, c… aí!” Mas o lobo, ouvindo isto teve

tanto medo que mais fugia e não podia obrar. O Grão-de-Milho continuava a gritar: “C… aí, c… aí!”, até que o lobo tão atrapalhado se viu que fez as suas necessidades.

O Grão-de-Milho logo que saiu para fora, lavou-se

muito bem lavado numa pocinha que ali estava e foi.por ali

fora.‘No meio do caminho encontrou uns almocreves que

levavam os machos carregados de dinheiro e disse-lhes

De repente, saltam uns ladrões, matam os almocreves e

levam os machos com o dinheiro para uma casa que havia

nuns pinheirais. O Grão-de-Milho, como ia metido nuns

alforges, foi também sem ser pescado. Os ladrões despejaram o dinheiro em cima de uma grande mesa e começaram a contá-lo. O Grão-de-Milho pôs-se debaixo da mesa e

começou a gritar: “Quem dá dé-reis, quem dá dé-reis!” Os

ladrões, assim que ouviram isto, tiveram tanto medo que

deitaram a fugir. Então o Grão-de-Milho ensacou o dinheiro, pô-lo em cima dos machos e foi para casa.

Quando lá chegou, era ainda de noite e bateu à porta.

O pai perguntou: “Quem está aí?” e ele respondeu: “Sou

eu, meu pai; abra depressa.” O pai veio logo abrir a porta

e o Grão-de-Milho contou-lhe então tudo, entregou-lhe os

machos e o dinheiro e o lavrador, que era pobre, ficou

muito rico.

(Bragança)

1 A pessoa a quem devo este conto não se recorda do que disse Grão-de-Milho e do que se devia seguir imediatamente.
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XXXIV O PRÍNCIPE SAPO

Era uma vez um rei que não tinha filhos e tinha muita

paixão por isso e a mulher disse que Deus lhe desse um

filho, mesmo que fosse um sapo. Houve de ter um filhinho

como um sapo; depois botaram as folhas a ver se havia

quem o queria criar, mas ninguém se animava a vir. O rei,

vendo que o sapito do filho não havia quem o queria criar,

anunciou que, se houvesse alguma mulher que o quisesse

criar, lho dava em casamento e lhe dava o reino. Nisto aí

apareceu uma rapariga e disse: “Se Vossa Real Majestade

me dá o filho, eu animo-me a vi-lo criar.” O rei disse que

sim e a rapariga veio criar o sapito. Depois passou algum

tempo e ele foi crescendo e ela lavava-o e esmenava-o como se ele fosse uma criança. Foi indo, e ele tinha uns olhos muito bonitos e falava, e a rapariga dizia: “Os olhos dele e

a fala não são de sapo.” Já estava grande, passaram-se anos

e ela, uma noite, teve um sonho em que lhe diziam ao

ouvido que o sapo era gente, mas pela grande heresia que a

mãe disse que estava formado em sapo, que se o rei lho

desse para ela casar com ele que casasse e quando fosse na

primeira noite que se fosse deitar, que ele tinha sete peles e

ela levasse sete saias e quando ele lhe dissesse: Tira uma

saia” lhe dissesse ela: “Tira uma pele.” Assim foi e casou o
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sapo com a rapariga e na noite do casamento ele pediu-lhe

que tirasse ela as saias e ela foi-lhe pedindo que tirasse as

peles e depois de ele as tirar ficou um homem. Ao outro

dia ele tornou a vestir as peles e ficou outra vez sapo. E ela

disse-lhe: “Tu para que vestes as peles? Assim és tão bonito e vais ficar sapo.” “Assim me é preciso, cala-te.” Ela, assim que se pôs a pé, foi contar tudo à rainha, e o rei

mais a rainha disseram-lhe: “Quando hoje te deitares, diz-lhe o mesmo e depois dele tirar as peles e estar a dormir, deixa a porta do quarto aberta que nós queremos ir vê-lo.”

Foram-no ver e viram que ele era homem. Ao outro dia o

príncipe tornou a vestir as peles e vai o pai disse-lhe: “Tu,

porque vestes as peles e queres ser feio?” “Eu quero ser

sapo, porque o meu pai tem mão interior e, se eu fico

bonito, impõem a minha mulher.” O rei disse-lhe: “Eu não

a impunha, mas queria que tu ficasses bonito.” Depois,

como viram que ele não queria deixar de ser sapo, pediram

a ela que, assim que ele adormecesse, lhes trouxesse as

peles para eles as queimarem. Ela assim fez, e eles botaram

as peles ao fogo aceso. De manhã vai ele para vestir as

peles e não as acha. “Que é das peles?” “Vieram aqui teu

pai e tua mãe e levaram-nas.” “Mal hajas tu se lhas destes,

mais quem te deu o conselho. Adeus. Se alguma vez me

tornares a ver, dá-me um beijo na .boca.”

A mulherzinha ficou mas o rei e a mulher, assim que

viram que o filho faltou, puseram-na fora da porta. Ela,

coitada, não tinha com que se tratar; o que era do rei lá

ficou e ela estava muito pobrezinha. A todas as pessoas que

via perguntava se tinham visto um homem assim e assim e

lá lhe dava as notícias do príncipe. Vieram por onde ela

estava uns cegos e ela fez-lhes a pergunta. Os moços dos

cegos disseram-lhe: “Nós vimos no rio Jordão um homem

e certamente era ele; estava botando fatias de pão para trás
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das costas e dizendo: ‘Pela alma de meu pai, pela alma de

minha mãe; pela alma de minha mulher.’” Ela disse-lhes:

“Vocês quando tornam para essa banda?” “Nós para o fim

do outro mês voltamos para lá; havemos de passar por esse

rio.”

A mulherzinha aprontou-se e foi com eles. Chegou lá e

era o príncipe. Ela chegou ao pé dele e deu-lhe o beijo na

boca como ele tinha dito e disse-lhe: “Ora vamos embora,

que se acabou o nosso fado.” E foram para casa e foram

muito felizes e tiveram muitos filhos.

(Ourilbe)
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XXXV OS SAPATINHOS ENCANTADOS

Era uma vez uma mulher muito bonita que dava estalagem e a todos os almocreves que lá iam perguntava se tinham visto uma mulher mais bonita do que ela. Ela tinha

uma filha mais bonita do que ela e tinha-a fechada para

ninguém a ver. Disse-lhe um dia um almocreve: “Ainda

agora ali vi uma mulher mais bonita a uma janela a pentear-se.” “Ai! Era a minha filha; pois vou mandar matá-la.”

E mandou dois criados matá-la a um monte e ela disse-lhes que a não matassem, que a deixassem, que prometia não tornar a casa. Os criados tiveram dó dela e deixaram-na. Ela foi indo e chegou a uma serra e viu uma casa; era noite; pediu se a acolhiam e não achou ninguém. Entrou

para dentro e fez a ceia, e assim que a acabou de fazer,

escondeu-se; nisto chegam ladrões que vinham de fazer um

roubo e, depois que viram a ceia feita, começaram a dizer:

“Ai! Quem nos dera saber quem é que fez a ceia. Se por aí

está alguém, apareça.”

E ela apareceu-lhes e contou-lhes a sua sorte, coitadínha, e eles disseram: “Agora não se aflija; há-de ficar connosco e fazemos a atenção que você que é nossa irmã.”

Daí por diante os ladrões lá iam para os seus roubos e

ela ficava sempre; eles estimavam-na muito e tratavam-na.
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Ia uma velhota a casa da mãe dela que andava sempre

em recados por muitas terras e a mãe dela disse-lhe: “Você,

como anda por muitas terras, diga-me se já viu uma cara

mais linda do que a minha.”

E ela disse-lhe: “Vi, vi uma rapariga que ainda era mais

linda que você em tal banda.” “Você quando vai para lá?

Quero que lhe leve uns sapatos.” E deu uns sapatos à velha

e disse-lhe: “Leve-lhos e diga-lhe que é a mãe que lhos

manda; mas ela que os calce antes de você de lá sair; eu

quero saber de certo que ela os calça; olhe que eu pago-lhe

bem.”

A mulher levou os sapatos à filha; chegou lá e disse-lhe:

“Aqui tem estes sapatos que lhe manda a sua mãe.” Ela

disse-lhe: “Eu não quero cá sapatos nenhuns; meus irmãos

dão-me quantos sapatos eu quiser; não os quero.”

 

A velha ateimou tanto com ela que ela pegou neles;

calçou um, fechou-se um olho; calçou outro, fechou-se-lhe

o outro olho e ela caiu morta. Depois vieram os ladrões,

choraram muito ao pé dela, lastimaram muito a morte dela

e depois disseram: “Esta cara não há-de ir para debaixo da

terra; levemo-la num caixão à serra de tal banda que vem Ia

o filho do rei à caça para ele ver esta flor.”

Depois levaram-na a esse sítio; veio o filho do rei e

viu-a e achou-a muito bonita e depois tirou-lhe um sapato

e ela abriu um olho, tirou-lhe outro, abriu outro olho e

ficou viva. E ele então levou-a para casa e casou com ela e

foram visitar a bêbeda da mãe e esta ainda depois mesmo a

queria mandar matar, mas não o conseguiu.

(Ourilhe)
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XXXVI A ENJEITADA

Era uma mulher que tinha uma filha e uma enjeitada em

casa. A enjeitada era muito bonita e a filha muito mona; a

mãe queria muito à filha e à enjeitada atirava-lhe muito.

Tinha ela uma vaca; mandava a enjeitada guardar a vaca;

dava-lhe um peso de estopa e ela havia de lho trazer fiado e

dobado. Havia uma rapariga que andava no monte com ela

e dobava-lhe o fiado nos braços. Um dia a rapariga

assanhou-se com a enjeitada e esta pôs-se a chorar muito e

a dizer que não tinha quem a ajudasse a dobar o fiado;

nisto apareceu-lhe uma mulher e a mulher disse-lhe: “Ó

menina, tu que tens?” “Tenho muito medo que minha ama

me bata em chegando a casa; ela mandou-me dobar o fiado

e uma rapariga que me ajudava a fiá-lo assanhou-se comigo

e eu não tenho agora quem me ajude.” “Olha, menina, não

chores; anda cá; tu hás-de dobar a tua meadinha nos chifres

da tua vaca.” “Ela não está queda, que é brava.” “Há-de

estar mansa.”

E a mulher começou-lhe a dobar a meada em cima da

cabeça da vaca. Ficou a pequena muito contente e disse:

“Ó senhora, se quiser que lhe dê alguma voltinha, eu dou-lha!” “Olha, quero que me vás buscar um cantarinho de água.
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Ela levou-lhe o cantarinho de água a casa e a mulher

disse: “Abençoada sejas tu; quando tu falares, pérolas finas

botes tu pela boca fora.”

A rapariga, já se sabe, ia falando pelo caminho e iam-lhe caindo pérolas muito ricas pela boca fora e ela ia-as colhendo no avental.

Chegou a casa com a meada fiada e a mãe ficou muito

contente com as pérolas e perguntou-lhe o que aquilo tinha

sido; ela contou-lho e a mãe mandou lá a filha a ver se lhe

sucedia o mesmo. A filha foi, procurou a mulherzinha e

disse-lhe: “Ó mulher, quer que eu lhe leve um cântaro de

água?” “Pois sim; vai por ele.”

Ela foi, mas chegou à porta da cozinha e quebrou o

cântaro e ela disse: “Amaldiçoada sejas; saramagos lances

tu pela boca fora quando falares, já que me quebraste o

meu cantarinho.”

A rapariga chegou a casa e quando falava deitava saramagos pela boca fora.

Soube-se que havia a rapariga que lançava as pérolas

pela boca fora e houve muito quem quisesse casar com ela.

Ajustou-se casamento com um rapaz e os pais combinaram

que se havia de esconder a enjeitada e apresentar a filha

com as pérolas da outra na aba e dizer que ela era muda.

Fez-se o casamento e, quando iam para a igreja, ia uma

voz em par do noivo e dizia:

Pérola fina fica na cuba

E o saramago vai na burra.

Porque a enjeitada tinha sido metida numa cuba e a

noiva ia numa- burra. Depois o noivo disse: “Eu volto para
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trás que vou muito incomodado e receio deixar a menina

viúva. Se melhorar, casaremos amanhã.”

Ao outro dia vai lá a casa com a justiça e lá acharam a

pobre da rapariga metida na cuba. Ela contou tudo em

termos que o noivo deixou a outra e casou com a enjeitada.

(Ourilbe)
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XXXVII O HOMEM QUE BUSCA ESTREMECER

Era um homem rico e tinha um filho que nunca estremeceu com nada. Dava-lhe o signo dele de ir passar muitas terras e não seria timorato, nunca teria medo a coisa

nenhuma. Disse para o pai: “Meu pai, dê-me o que me

pertence, que eu cá vou viajar.” Deu-lhe moço, cavalo e

dinheiro; chegou a uma terra; pediu se o acolhiam;

disseram-lhe que não; que havia aí uma casa rica, mas que

a família não vivia lá; andava lá um diabo estoirando dentro das casas. Ele foi pedir à dona da casa se ela lá o deixava ficar; ela consentiu. Foi e tarde da noite ouviu dizer: “Eu caio.” Disse ele: “Cai para aí!” “Caio junto ou aos bocados?” “Cai aos bocados.” Depois caiu uma perna;

daí a bocado caiu outra e por fim caiu o resto. O rapaz

disse: “Da parte de Deus te requeiro que te ponhas a pé e

digas o que queres.” Uniram-se as partes do corpo e ficou

um homem que disse: “Eu sou o dono desta casa; possuía

uma quinta alheia, que não me pertencia; se a minha

mulher não a restituir, vou para o inferno e toda a minha

família; se a restituir, vamos para o céu.” O rapaz disse-lhe: “Pois eu digo-lho e estou certo que ela a há-de restituir. ” “Na adega está também um caneco cheio de dinheiro debaixo da cuba grande; vai buscar um ramo de oliveira.
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para eu o ir lá pôr.” O rapaz foi buscar um ramo de

oliveira e o medo foi pô-lo na adega para se saber onde

estava enterrado o dinheiro. Ao outro dia o rapaz foi ter

com a viúva e disse-lhe como se passara todo o transe e

que restituísse a quinta aos pobres a quem ela pertencia,

senão ia o marido dela para o inferno e toda a família dela.

“Pois, senhor, fico-lhe muito obrigado.” Foram à adega e

acharam no sítio onde estava o ramo de oliveira o dinheiro

enterrado e nos sítios onde o tal sujeitinho tinha deixado as

pegadas estava queimado no chão. A senhora disse-lhe:

“Há-de demorar-se até fazermos entrega da quinta aos seus

donos.” Depois que isso fizeram, disse a senhora ao rapaz:

“Eu de mim não tenho que lhe dar, só se quer a minha

filha.” Ele disse: “O meu signo dá-me de andar a ver muitas terras e eu quero ir solteiro para a minha terra.” A filha disse: “Nós não temos nada que dar àquele senhor; demos-lhe um casal de pombas fechadas num gigo.” Ele levou o gigo e caminharam. Chegados a certo sítio, disse o criado

para o amo: “Ó meu amo, vamos a ver o que vai aqui! Ele,

o quer que é, bole.” O amo pegou no gigo, vai a desatá-lo

e as pombas esvoaram-lhe pela cara e ele estremeceu; volta

a casa para agradecer à tal senhora o obséquio que lhe fez

com o presente que lhe quebrou o fado e casou com a filha

dela e depois voltou para a terra.

(Ourilbe)
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XXXVIII AS TRÊS LEBRES

Havia noutros tempos um rei que tinha uma filha, que

dizia que só casaria com o homem que fosse capaz de

inventar uma adivinhação que ela não adivinhasse. Correram ao palácio muitos príncipes e fidalgos, mas todos se foram sem que as suas adivinhações ficassem por adivinhar.

Foi-se passando muito tempo e estas notícias corriam por

muitas partes, até que chegaram aos ouvidos de certo aldeão muito esperto e ele, ao saber isto, dispôs-se logo a partir para o palácio, sem saber ainda o que havia de

perguntar à princesa. Montou a cavalo, sem mais bagagem

do que o seu livro de orações, e sem farnel de qualidade

alguma. Durante o caminho teve fome e sede, mas não

havia ali em tal descampado nem comer nem água; então o

aldeão, olhando, viu morto no chão um coelho, tomou-o,

e depois de o esfolar, fez uma fogueira do seu livro de

orações, assou o coelho e comeu-o. A sede era, porém,

cada vez maior; ele então fez correr muito o cavalo até que

o suor lhe caía em bica; apanhou-o no seu chapéu e bebeu-o, e depois continuou a sua viagem. Chegado ao palácio, viu muitos fidalgos que perguntavam adivinhações à princesa
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e ela tudo adivinhava. Então ele, depois de todos terem

falado, levantou-se e disse:

“Comi carne sem ser caçada

Em palavras de Deus assada;

Bebi água que não foi do céu caída,

Nem também na terra nascida.

Adivinhai agora, princesa, se de tanto sois capaz.”

Então a princesa disse que pedia três dias para adivinhar, pois era esta a que maiores voltas lhe havia de dar à cabeça. Ficou o aldeão no palácio à espera que

a princesa adivinhasse; mas logo no primeiro dia foi ter

ele uma aia da princesa que lhe disse: “Explicai-me o que

hoje perguntastes à princesa e far-vos-ei tudo o que

pedirdes.” Respondeu o aldeão: “Explicar-vos-ei tudo

daqui a três dias, se me deixardes ficar esta noite no

quarto.” Disse logo a aia que sim, e fez uma cama no chão para o aldeão dormir nela. Deitou-se o aldeão e a aia, julgando que ele já dormia, deitou-se também; mas logo

que viu que ela estava deitada, tirou-lhe uma saia que

tinha despida e saiu do quarto. No dia seguinte foi ter com

ele outra aia da princesa, a quem sucedeu o mesmo que à

primeira. Finalmente, sem saber o que tinha sucedido às

aias, foi a princesa ao terceiro dia ter com o aldeão, e

disse-lhe também o mesmo que tinha dito às aias; mas em

vez de tirar uma saia à princesa tirou-lhe o seu chambre de

dormir, que era de finas rendas. No quarto dia, logo de

manhã, foi o aldeão explicar a adivinhação às aias e à princesa; e à hora em que a corte estava toda reunida para ouvirem, a princesa respondeu logo: “A carne sem ser caçada,

194

em palavras de Deus assada, era um coelho que encontraste morto no caminho e que assaste no teu livro das orações. A água sem ser da terra nascida, nem do céu

caída, era o suor do teu cavalo.” “É verdade”, disse o

aldeão. Então o rei, levantando-se, ordenou ao aldeão que

se fosse para a sua terra pois nada tinha a esperar. Mas ele

disse logo: “Já que a princesa é tão inteligente, peço-lhe

que adivinhe agora esta:

Quando neste palácio entrei

Três lebres encontrei,

Todas três esfolei;

E as peles delas mostrarei.

Ia para mostrar as saias das aias e o chambre da princesa, mas esta levantou-se logo e disse: “Basta, basta, serás meu esposo, pois és o homem mais esperto que aqui tem

vindo.”

(Coimbra)
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XXXIX A PELE DO PIOLHO

Era um rei que tinha uma filha que costumava catá-lo e

um dia encontrou-lhe um piolho na cabeça e disse: “Meu

pai e senhor, Vossa Majestade tem aqui um piolho.” Então

o rei respondeu: “Deixa-o ficar, pois quero que ele cresça.”

Cresceu tanto o piolho que já não cabia na cabeça do rei; e

então este ordenou que se matasse e que da pele se fizesse

um tambor. Assim se fez, e então a princesa disse ao rei

que mandasse reunir a corte toda, e toda a gente que ele

quisesse, e que aquele que adivinhasse de que tinha sido

feito o tambor seria o seu esposo. Ora o rei andava com

muitos desejos de casar a filha, e por isso aceitou logo a

proposta, e deu ordens para que se reunisse muita gente; e

que aquele que adivinhasse de que tinha sido feito o

tambor casaria com sua filha. Havia na corte um fidalgo de

que a princesa muito gostava e que também se apresentou’!

para adivinhar, e quando estavam já muitos homens reunidos, chegou o rei e a princesa e perguntaram: “De que fi feito este tambor?” e mostraram o tambor que era levado

por um velho criado do rei. A princesa então aproximou-se

do fidalgo que amava e disse-lhe: “Pele de piolho”, mas ele

não ouviu, e o criado que conduzia o tambor, como estivesse atrás da princesa, ouviu o que ela dizia; e então aproximou-se do rei e disse; “Saiba, Vossa Majestade, que este tambor foi feito da pele de um piolho.” Então o rei

respondeu logo: “Adivinhaste, e como palavra de rei não

volta atrás, casarás com a princesa.” Então, ela toda lavada

em lágrimas, chegou-se ao pé do velho e disse-lhe:

Se eu casar contigo, velho,

Há-de ser com tal tenção,

De eu dormir em boa cama,

E tu, velho, nesse chão.

E tu, velho, se falares,

Hás-de levar com um bordão.

Eu hei-de comer pão alvo,

E tu, velho, de rolão,

E se tu, velho, falares,

Hás-de levar com um bordão.

Em vista disto, o velho não quis casar com a princesa, e

disse-lhe que casasse ela com o fidalgo; e assim se fez.

(Coimbra)
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XL A MENINA E O FIGO

Uma madrasta tinha uma enteada muito linda e com

uns cabelinhos muito loiros; e costumava mandá-la para o

quintal guardar um figo que tinha na figueira, recomendando-lhe que não o deixasse comer pelos pássaros, pois, se tal sucedesse, a matava. Um dia que a menina estava descuidada, veio um passarinho e levou o’ figo no bico. A menina chorou e tornou a chorar, mas a madrasta não se comoveu

e enterrou a menina no quintal. Passado tempo, nasceu

uma roseira de toucar na sepultura da menina. Ora, a

mestra que tinha ensinado a menina a ler, notando a falta dela,

foi um dia a casa da madrasta e perguntou o que era feito

da menina. A madrasta respondeu que não sabia e mandou-a passear para o quintal com as outras meninas. Una das meninas, vendo a roseira, arrancou uma rosa e ouviu

vozes que diziam:

Não me arranques o meu cabelo,

Que minha mãe mo criou,

Meu pai mo penteou,

Minha madrasta me enterrou,

Pelo figo da figueira,

Que o passarinho levou.
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A mestra foi logo dar parte disto à justiça, e esta

mandou cavar a terra e encontrou a menina ainda viva.

Mandou prender a madrasta, a menina foi para a companhia da mestra e veio a ser muito feliz.

(Coimbra)
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XLI A MACHADINHA

Um camponês tinha uma filha e casou-a com um rapaz

da sua terra. No dia da boda, estando à mesa os noivos, os

pais e as mães deles e muitos convidados, disse o camponês

para a mulher: “ó Maria, vai à adega buscar mais vinho,

pois quero fartar os nossos convidados.” Foi a mulher à

adega e ia-se passando muito tempo sem que ela voltasse.

Então o camponês levantou-se da mesa e foi ver se tinha

sucedido alguma coisa à mulher. Chegado à adega, viu a

mulher parada a olhar para uma machadinha que estava

pendurada no tecto e perguntou-lhe: “Ó mulher, que estás

tu aí a fazer?” Responde-lhe ela: “Olha, homem, estava a

lembrar-me que, quando a nossa filha tiver pequenos, se

eles para aqui vierem brincar, que lhes pode cair aquela

machadinha na cabeça e matá-los!” “Dizes bem, mulher.

Ai se tal sucedia!” E ficou também a olhar para a machadinha. Vendo a noiva que o pai e a mãe não vinham, foi ter com eles à adega, e perguntou-lhes o que estavam fazendo

ali. Então eles responderam: “Olha, filha, estávamo-nos

lembrando que, em tu tendo meninos, se eles vierem brincar para aqui, lhes pode cair aquela machadinha na cabeça e matá-los.” “É verdade, senhora mãe, que pode isso acontecer.” E lá ficou também a olhar para a machadinha. Pouco 200

a pouco todos os convidados que estavam à mesa foram

para a adega olhar para a machadinha.

Restava só o noivo, que foi por último, mas, ao ver a

doidice daquela gente, fugiu em busca de uma terra onde

não houvesse gente tão doida. Ao chegar a uma terra, viu

muita gente a fugir, outros subindo para cima das árvores e

de muros, e outros fechando as portas e as janelas. Finalmente havia o terror e o medo por toda a parte; parecia o acabamento do mundo. O rapaz perguntou então o que era

a causa de tantos medos como iam naquela terra; e

responderam-lhe que andava lá um bicho que comia gente

e que ninguém se atrevia a matá-lo. O rapaz, ao ver o

bicho, soltou uma gargalhada, pois a causa do terror daquela gente não era mais de que um peru; e ofereceu-se para o matar, sob condição de lhe darem muito dinheiro.

Morto o peru, recebeu o rapaz grandes somas de dinheiro

e partiu para outra terra. Ali andavam muitas mulheres e

crianças com joeiras ao sol. Ele então perguntou o que

andavam fazendo e responderam-lhe que andavam a apanhar o sol para o levarem para casa, pois não entrava lá nem de Verão nem de Inverno. O rapaz respondeu-lhes

que elas não eram capazes de apanhar o sol, mas que, se

lhe pagassem bem, ele era capaz de lho pôr dentro das

casas. As mulheres deram todas muito dinheiro ao rapaz e

ele tirou-lhes algumas telhas dos telhados e logo elas viram

o sol dentro das suas casas. Partiu o rapaz para outra terra,

já muito admirado do que tinha visto, quando se lhe depara uma mulher que estava enfeitando uma porca com muitos cordões de ouro, fitas e flores; e perguntou-lhe: “Para onde quereis mandar esse animal que estais enfeitando?”

Ao que a mulher respondeu; “Saiba vossemecê que eu sou

viúva e que o meu homem fazia hoje anos, e por isso

quero ver se encontro um portador para o paraíso, para lhe
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mandar esta porca e esta bolsa de dinheiro.” Respondeu o

rapaz: “Nunca vossemecê falou mais a tempo, pois para o

paraíso é que eu vou.” A mulher entregou-lhe a porca e o

dinheiro.

O rapaz já não cabia em si de contente com tanto

dinheiro que levava e, convencido de que no mundo já não

havia gente de juízo, resolvia-se a voltar a casa da sua

noiva. No caminho, porém, deteve-se por causa de muitos

gritos de “Ai, quem me acode, quem me acode!” que ouviu e, tendo-se aproximado do sítio donde partiam os gritos, viu muitos homens deitados uns sobre os outros e perguntou-lhes: “Porque estão aí a gritar? Porque não se

levantam?” Eles responderam: “Estamos aqui há três dias

sem nos podermos levantar, pois não sabemos quais são as

pernas de cada um.” Respondeu-lhes o rapaz que ia já

fazer com que eles se levantassem, mas que lhe haviam de

dar muito dinheiro. Eles logo disseram que todos lhe haviam de pagar muito bem. O rapaz pegou então num cajado e começou a bater nas pernas dos homens, e eles puseram-se a gritar: “Ai, ai, as minhas pernas!” e começaram ; todos a levantar-se. Depois deram muito dinheiro ao rapaz,

e ele lá voltou muito rico para casa da sua noiva, e mandou

tirar a machadinha da adega; e viveu sempre muito feliz.s

(Coimbra) JÁ
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XLII ESVINTOLA

Era uma vez um rei que tinha três filhas e depois foi

chamado à guerra e deu um ramo a cada filha e disse-lhes:

“Filhas, eu vou para a guerra, e se vós procederdes bem,

estes ramos que vos entrego, entregar-mos-eis frescos como

eu vo-los dou; e se vós tiverdes alguma desordem, eu logo

o sei, porque os ramos secam.” Caminhou o rei para a

guerra. Havia um conde ao pé do palácio e tratou logo de

conversar a filha mais velha; secou-se o ramo que o pai lhe

tinha entregado. Nisto começou a namorar a chegante à

mais velha e o ramo dela secou também. Ficou a mais

nova, e como as outras lhe tinham raiva por ela ter o ramo

como o pai lho deixara, trataram de fazer que o conde a

seduzisse também e disseram-lhe um dia se ela ia ao pomar

do conde buscar umas alfaces e ela disse: “Eu encontro lá o

conde; não vou.” “Olha, vai; é a hora do descanso; ele não

está lá.” Elas tinham justo com ele as horas marcadas em

que devia estar à espera no pomar. Ela foi e ele estava lá;

lançou-lhe a mão ao vestido; ela puxou, rasgou-o e foi-se

embora.

Ao outro dia justaram outra vez com ele de lá estar e

mandaram a irmã mais nova lá buscar um limão. Ela foi e

o conde botou-lhe a mão e caçou-a. Ele disse-lhe: “Venha
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cá, menina, vamos conversar um bocado.” Sentaram-se e

ela disse-lhe: “Olhe que seria bom estar um bocadinho ao

fresco com os pés descalços; quer que eu lhe tire as botas?”

“Eu quero tudo o que a menina quiser.” Ela tirou-lhe as

botas, que eram de montar, até ao meio da perna, e fugiu;

ele que ia a correr atrás dela, não pôde andar e caiu1.

Chegou a casa e disse às irmãs: “Tomai, que eu não

torno lá.” “E porque não hás-de tornar?” “Porque lá estava

o conde e botou-me a mão, mas eu paguei-lha; tirei-lhe as

botas até ao meio da perna e ele caiu no canelo.” “És tola;

ele é muito boa pessoa.” “Pois prova lá a bondade dele,

que eu a não quero provar.”

Tornaram elas a pedir-lhe para ela lá lhes ir buscar um*

cacho de uvas. “Não vou lá, que está lá o conde.” “Não”,

está; não é hora dele lá estar.” Ela foi, chegou lá; o conde

caçou-a e disse-lhe: “Menina, já me fez duas desfeitas, masagora não me faz outra.” “Eu não lhe fiz desfeita nenhuma; isto em mim foi a brincar; eu gosto muito da sua§

pessoa; até, se quiser, vamos descansar.” Ele disse: “Eu

aceito: veja onde a menina quer.” “Há-de ser ali ao pé

daquele poço; mas olhe que eu da banda do poço não fico

que eu sou muito medrosa.” O conde ia a deitar-se da

banda do poço e ela empurrou-o e botou-o abaixo.

Foi-se embora e disse às irmãs: “Tomai lá as uvas; e eu

agora sempre arrumei com ele.” “Tu que lhe fizeste?»

“Botei-o ao tanque do quintal.”

As irmãs mais velhas foram tratar de fazer tirar o conde

do poço. Ele estava muito doente com a queda e a filha

mais nova passou-lhe à porta com um letreiro no braço que

dizia: médico milagroso. Como o conde estava muito doente,

Caiu porque lhe embaraçavam os pés os canos das botas.
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mandaram-na ir dentro e ela disse que lhe dava remédio, mas que era necessário que saísse a família toda do quarto e que ainda que lá ouvissem gritos dentro que não

fossem lá que era ela a sará-lo. Levava uma corda e disse

ao conde: “Lembras-te de quando me puxaste pelo vestido

que mo rasgaste?” E deu-lhe uma tosa. “Lembras-te de

quando te tirei as botas?” Outra tosa. “Lembras-te, diabo,

de quando te deitei ao poço?” E deu-lhe outra tosa. No

fim saiu e disse às pessoas da família: “Eu cuido que ele já

ficou melhor, mas eu hei-de voltar aqui à tarde e dar-lhe

outro remédio que ele há-de acabar de sarar.” E o conde

gritou lá de dentro: “Não venha, não venha, que eu já

estou curado; paguem-lhe e mandem-no embora.” Pagaram

ao falso médico e ele foi-se embora.

Por fim, o conde melhorou e o rei voltou da guerra;

chegou a casa e disse-lhe a filha mais nova: “Meu pai, quer

os ramos juntos ou cada um por sua vez?” “Quero-os cada

um por sua vez, como eu os dei.” Ela mostrou o seu ramo

ao pai e depois passou-o às outras que, cada uma por sua

vez, o mostraram ao pai, que julgou ver os três ramos e

ficou muito contente por eles estarem verdes.

O conde foi pedir ao rei a filha mais nova e o rei

disse-lhe que sim; disse-o à filha e ela respondeu: “Não,

meu pai, não o quero.” “Filha, dei a minha palavra: tu

hás-de casar com ele.” “Meu pai, não quero.” Por fim, não

teve remédio senão casar com o conde; mas enquanto esteve o ajuntamento dos convidados a beber e a jogar e a dançar, ela vai ao quarto em que havia de dormir e pegou

num odre de mel e pô-lo na cama e apertou uma parte dele

com uma corda fingindo assim uma cabeça e meteu-se debaixo da cama, segurando a ponta da corda. Ele veio-se deitar. Chegou dentro do quarto e fechou a porta e disse:

“Ora, D. Esvintola, hoje é o teu dia derradeiro. Lembras-te

205

de quando eu te rasguei o vestido?” E deu com a espada

no odre, supondo ser ela, e Ésvintola por baixo puxava

pela corda para acenar que sim, que se lembrava. “Lembras-te de quando me descalçaste as botas?” E ela acenavà que se lembrava e ele dava no odre com a espada. “Lembras-te de quando me botaste ao poço? E ela acenava que sim que se lembrava e ele dava-lhe com a espada. “Lembra-te a ti, diabo, quando me deste a coça?” E ela acenava que sim e ele deu com toda a força no odre e o mel saltou-lhe

aos beiços e ele exclamou:

Ai, D. Ésvintola,

Tão brava na vida

E tão doce na morte!

E ela saiu de debaixo da cama e disse: “Ai, meu marido, aqui estou viva!

Perdoa-me que, se eu fosse tão tola,

não estava agora aqui.”

(Ourilhe)
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XLIII O CONDE DE PARIS

Havia um rei que tinha uma filha em idade de casar e

tratou-lhe o casamento com o conde de Paris. Convidou o

rei o conde um dia para jantar, e quando estavam à mesa, o

rei, a princesa, o conde e a corte toda, começou o jantar

que foi muito animado, falando-se muito do próximo casamento da princesa. À sobremesa deixou o conde cair um grão de romã na barba e depois apanhou-o com o garfo e

comeu-o.

Então a princesa disse que já não queria ser sua esposa,

pois que ele, em vez de deixar cair o grão de romã na

toalha, o comia. O conde levantou-se da mesa e jurou

vingar-se, dizendo à princesa que ela o desprezava por tão

pouco, mas que ainda havia de comer pão de romeiro,

beber água de um charqueiro e comer papas em palheiro.

Passados dias, foi oferecer-se ao rei um preto para jardineiro e logo foi aceite. Mas o preto tinha umas maneiras tão delicadas, fazia raminhos tão bonitos, que oferecia à princesa, e tais artes buscou que ela se enamorou dele e fugiram ambos. Pelo caminho, disse a princesa que tinha fome, e como ali não houvesse de comer, disse-lhe o preto que,

se ela queria, ele iria pedir um bocado de pão àquele romeiro que viram no caminho; ela então comeu o pão e 207

disse: “Ai, conde de Paris, conde de Paris!” Responde o

preto: “Porque o não quis?”

Foram mais adiante, e a princesa disse que tinha sede, e

o preto respondeu que ali só havia água de um lameiro. A

princesa bebeu e tornou a repetir: “Ai, conde de Paris!” E

o preto respondeu: “Porque o não quis?”

Mais adiante disse o preto à princesa que tencionava ir

ver se o conde de Paris os queria admitir ao seu serviço,

quando mais não fosse ao menos na cavalhariça. Chegaram

ao palácio do conde e mandaram-nos recolher em um palheiro; o preto deixou a princesa só e voltou muito tarde, trazendo uma taça grossa cheia de papas, e disse à princesa

que com muito custo as arranjara. Então a princesa perguntou com que as havia de comer e ele disse-lhe que com a mão, e como não podia esperar pela taça, que as deitava

na palha, e que as comesse ela de lá. A princesa, como

tinha muita fome, comeu como pôde. Ao outro dia, foi o

preto dizer-lhe que, como era preciso que ela se empregasse em alguma coisa, fosse ajudar a amassar o pão, mas que visse em todo o caso se roubava alguma farinha pois aquela

gente não lhes dava comer que lhes apagasse a fome. A

princesa com muito custo roubou a farinha, mas não tinha

remédio senão obedecer ao preto. Depois disto apareceu o

conde de Paris muito bem vestido e disse que era preciso

revistar as mulheres para que não roubassem alguma farinha. Como encontrassem a farinha à princesa, puseram-na na rua com grande vergonha dela e mandaram-na outra vez para o palheiro. Foi o preto ao palheiro e ela contou-lhe o

sucedido, e ele respondeu-lhe que ela não tinha jeito para

nada. No dia seguinte, disse o preto à princesa que

estava para se bordar um vestido para uma princesa que ia ser

mulher do conde, e como ela sabia bordar que se podia

encarregar disso, mas que visse sempre se roubava algum
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bocadinho de ouro. Sucedeu-lhe porém o mesmo que lhe

sucedera com a farinha. Noutro dia, estando ela toda chorosa, apareceu-lhe o preto acompanhado de muitos criados e trazendo ricas toalhas e bacias de prata e disse-lhe que era preciso que ela se deixasse preparar, porque a mãe do conde desejava ver o vestido antes de a mulher do conde o

vestir, e como ela era da estatura da dona do vestido, que

era preciso que o vestisse para se ver se estava bom. Enquanto a princesa se vestiu, desapareceu o preto; depois, apareceu o conde e disse à princesa que o preto era ele e

que tudo quanto tinha feito era pelo grande amor que lhe

tinha. Casaram e viveram sempre muito felizes.

(Coimbra)
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XLIV O PRÍNCIPE DAS PALMAS VERDES

Era uma vez uma rapariga muito pobre que um dia foi

a uma horta roubar umas couves; viu lá um buraco e,

levada de curiosidade, meteu-se por ele dentro e foi dar a

uma casa onde estava a mesa posta. Comeu à larga e, como

o comer fosse bom, deixou-se lá ficar; à noite deitou-se, e

depois de deitada veio ter com ela uma pessoa que não viu. >

Ali esteve bastante tempo, repetindo-se todas as noites

o mesmo, e um dia disse à pessoa que dormia com ela que

desejava ir aonde a mãe levar-lhe alguma coisa de comer. A

pessoa disse-lhe que fosse e que voltasse, que bastava chegar à porta do palácio para ela se abrir. Foi ela, e tendo contado à mãe o que se passara, esta disse-lhe que voltasse

e que, para ver a pessoa que com ela dormia, petiscasse

lume. Assim foi; mas quando ela petiscou o lume, a pessoa

acordou e disse: “O diabo te leve, mais quem te deu o

conselho, que eu tinha o meu triénio1 quase acabado e tu

vieste-o dobrar. Vai-te embora e leva o que trouxeste, com

o filho que tens de mim e, se algum dia quiseres saber de

mim, pergunta pela casa do príncipe das Palmas Verdes.”

1 O tempo pelo qual andava encantada a personagem que falava.

210

Foi ela procurar os fatos ricos que encontrou no palácio, mas achou só os farrapinhos que levara; tendo vergonha de ir aonde a mãe com o filho ao colo, foi pelo mundo adiante pedindo esmola e perguntando pelo príncipe das Palmas Verdes. Chegada lá a uma terra, perguntou à Lua

pela casa do príncipe das Palmas Verdes; mas ela respondeu-lhe que não sabia, que talvez o Sol que manda os seus raios mais longe o soubesse, e deu-lhe uma castanha

que a quebrasse na maior aflição que tivesse. Perguntou ao

Sol e o Sol disse-lhe que não sabia, mas que perguntasse ao

Vento, que esse se metia por todas as bandas e lhe poderia

dar notícias, e deu-lhe uma noz que a quebrasse na maior

aflição que tivesse. Perguntou ao vento, que lhe respondeu:

“Se eu o sei?! Ainda esta noite lhe bati à janela do quarto

dele. Até ele se arrenegou bem comigo.” Ensinou-lhe o

caminho e deu-lhe uma bolota que a quebrasse na maior

aflição que tivesse.

A mulher foi à terra do príncipe das Palmas Verdes e,

tendo lá chegado, pediu uma esmola e perguntou a uma

criada se o príncipe lá estava; a criada respondeu-lhe que

ele tinha ido para a caça e que estava para casar, tendo a

noiva já em casa. Enquanto a criada lhe foi buscar a esmola, quebrou ela a castanha: saiu-lhe uma roca de oiro e uma estriga de oiro; a criada chegou e viu aquela riqueza, foi

aonde a ama e disse-lhe: “Ó senhora, sempre a pobre tem

uma riqueza! Ela está a fiar oiro, tem fuso, maçaroca e

roca tudo de oiro.” “Vai lá e diz-lhe se ela te quer vender

isso.” A pobre respondeu: “Eu não lhe vendo isto que lho

dou se me deixar ir ficar no quarto do príncipe das Palmas

Verdes.” A dama ficou malcontente com isso e disse: “Não

quero.” “Minha senhora, deixe-a ir que eu dou uma bebida

a beber ao príncipe que ele adormece e não dá fé que está a

pobre no quarto.” Assim fez. À noite a criada deu uma
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bebida ao príncipe e, logo que ele adormeceu, levou a

pobre e meteu-a no quarto. Esta pegou no filho e deitou-o

ao pé do príncipe e toda a noite esteve dizendo:

Príncipe das Palmas Verdes,

Não te lembres de mim;

Lembra-te de teu filho,

Que o tens ao pé de ti.

De manhã a criada foi buscar a pobre para fora do

quarto e levou-a para um curral. À tarde a pobre estava

muito aflita e quebrou a noz que o Sol lhe dera e saiu-lhe

uma dobadoura, meada e novelo, tudo de oiro. A criada,

que isto viu, foi-o dizer à dama que quis comprar essa

riqueza; mas a pobre disse, como na véspera, que lha dava

se a deixassem ir ficar no quarto do príncipe das Palmas

Verdes. À noite a criada deu uma bebida ao príncipe e logo

que ele adormeceu levou a pobre e meteu-a no quarto. Esta

pegou no filho e deitou-o ao pé do príncipe e toda a noite

esteve dizendo:

Príncipe das Palmas Verdes,

Não te lembres de mim;

Lembra-te do teu filho,

Que o tens ao pé de ti.

Ao outro dia a pobre, de cada vez mais aflita, quebrou

a bolota e saíram-lhe uns parrecos de oiro; e a criada foi-o

dizer à dama e a pobre disse que os dava se a deixassem ir

ficar no quarto do príncipe das Palmas Verdes. Ora um

criado do príncipe, que dormia por baixo do quarto dele,
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contou-lhe que havia duas noites que ouvia uma voz no

quarto dele dizer:

Príncipe das palmas Verdes;

Não te lembres de mim;

Lembra-te de teu filho,

Que o tens ao pé de ti.

O príncipe disse: “Eu não sei disso; a criada dá-me uma

bebida para eu dormir bem, de modo que adormeço à

noite e acordo só de manhã.”

A criada à noite foi-lhe levar a bebida e o príncipe

disse-lhe: “Dá-me cá um biscoito que me fica muito mau

gosto com isto que me dás a beber.” Enquanto ela foi

buscar o biscoito, o príncipe deitou fora a bebida para a

criada julgar que ele a bebera.

Depois de o príncipe estar na cama, a criada fez entrar

a pobre, que repetiu as palavras do costume, que o príncipe esteve a ouvir um bocado, e depois disse-lhe: “Então como foi isso? Tu como vieste aqui ter?” Ela contou-lhe

tudo o que tinha passado e ele disse-lhe: “Despe-te e deita-te.” E ao outro dia mandou-lhe fazer vestidos para ela e mandou embora a dama com quem estava para casar e

casou com a pobre.

(Ourilbe)
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XLV OS FIGOS VERDES

Era uma vez um rei que tinha uma filha doente que

desejava figos verdes da figueira no mês de Janeiro. O rei

disse: “Quem trouxer figos verdes à minha filha se for

moço casa com ela, se for velho dou-lhe bens.”

Constou isto por terras ao longe.

Havia uma mãe numa freguesia que tinha dois filhos,

um tolo, outro avisado. Tinham uma figueira ao fim de

uma casa onde havia ainda alguns figos em Janeiro, mas

que não eram bons. O filho avisado contou o desejo da

filha do rei à mãe e disse-lhe: “Minha mãe, eu vou levar-lhe os figos numa cesta.” Foi por um caminho adiante e encontrou Nossa Senhora e ela perguntou-lhe o que ele

levava no cesto; o rapaz respondeu-lhe: “Levo [com licença1] cornos.” Nossa Senhora disse: “Pois [com licença]

cornos te nasçam.” O rapaz, pensando que levava figos,

chegou à porta do rei; este veio e o rapaz disse que levava

aqueles figos que tinha no quintal. O rei pegou no cesto e

foi a descobrir e viu [com licença] os cornos e mandou

matar o moço.

1 Este parêntese era dirigido pela narradora a quem a escutava.
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Depois disse o irmão tolo à mãe que ia levar ao rei o

resto dos figos que estavam na figueira e que, demais, ia

saber do irmão. Pegou nos figos o tolo e levou-os. Lá vai

com eles no cesto; chegou ao meio do caminho e encontrou Nossa Senhora com o menino ao colo e ela perguntou-lhe o que ele levava e o tolo respondeu que levava figos para a filha do rei. A Senhora disse: “Figos vos

nasçam.” Disse ele: “Deixe dar um figuinho ao menino,

coitadinho; é tão bonitinho!” Deu o figo ao menino e foi

para o palácio; os figos cada vez cresciam mais pelo caminho.

Chegou ao palácio e bateu à porta; veio o rei, pegou

nos figos.

O rei, como tinha dito que quem levasse os figos que

lhe dava a filha e como palavra de rei não volta atrás, foi-se

aconselhar sobre o caso, porque não lhe agradava o rapaz.

Os conselheiros deram-lhe o conselho que desse ao moço

dois coelhos bravos e que lhe dissesse que os levasse para o

monte e que os soltasse lá e que se ele não trouxesse os

coelhos para casa ao sol-posto, o mandava matar. O tolo

foi para o monte, soltou os coelhos e pôs-se a chorar.

Apareceu-lhe Nossa Senhora: “Vós que tendes?” Ele contou-lhe o que o rei lhe mandara fazer. Nossa Senhora deu-lhe uma gaitinha e disse: “Toma esta gaitinha e ao sol-posto toca-a que os coelhos vêm para dentro do saco; tu ata-lo e leva-los e, assim que quiseres mais alguma coisa, toca a

gaitinha.” E depois disto perguntou-lhe: “Não queres mais

nada?” “Queria ser tão bonito como o Sol.” “E não queres

mais nada?” “Quero que quando meter a mão no bolso tire

sempre dinheiro.”

Ele tocou a gaitinha; vieram os coelhos; meteu-os no

saco e foi andando. Chegou ao meio do caminho e encontrou dois homens que iam de mando do rei para o matar, 215

se não levasse coelhos. Chegou o rapaz e o rei foi-se outra

vez aconselhar e depois disse ao rapaz que escolhesse ele

ou uma quinta ou dinheiro e o rapaz escolheu dinheiro;

comprou um cavalo e foi correr terras. Foi indo, foi indo

até que chegou a uma terra onde estava um palácio e a filha

do rei à janela. Disse ela para o pai: “Que lindo cavaleiro

que acolá vem! É lindo como o Sol; quem me dera casar

com ele!” O rei veio chamar o cavaleiro e disse-lhe que a

filha queria casar com ele. “Sim, caso com a vossa filha se

me deixardes dormir esta noite com ela.” O rei assinou e

ele foi ficar com a filha; quando era meia-noite tocou a

gaitinha que lhe tinha dado Nossa Senhora e disse: “Quem

entrou aqui?” Respondeu-lhe uma voz: “Foi um estudante.” Pela manhã disse ao rei que ia à terra e que depois voltava para casar com a filha dele. Foi indo e chegou a

outro reino, onde a filha do rei também quis casar com ele,

e pediu para ficar com ela aquela noite. À meia-noite

tornou a tocar a gaitinha e perguntou quem lá tinha entrado e a voz respondeu que tinha sido um preto. Foi-se embora dali, até que chegou ao palácio do rei aonde tinha ido levar os figos. A filha quis casar com ele; lá

não o conheceram; ele pediu a mesma coisa e à meia-noite tocou a gaitinha e perguntou quem lá tinha entrado e a voz respondeu que ninguém. E ele casou com aquela

princesa.

No dia do casamento o rei fez uma boda e convidou os

outros reis todos para irem ao jantar. Foram também as

duas princesas com quem ele tinha ficado de ir casar e os

pais delas começaram de clamar contra ele. Ele pegou e

disse que casava com elas, mas que primeiro que haviam de

ouvir o que ia dizer. Meteu a primeira num quarto e tocou

a gaitinha e perguntou quem lá entrou e a voz respondeu

que tinha sido um estudante; à segunda da mesma maneira
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e a voz respondeu que tinha sido o preto; à filha do rei a

quem ele tinha levado os figos a voz respondeu que ninguém e ele casou com ela.

(Foz do Douro)
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XLVI O RETRATO DA PRINCESA

Era uma vez um príncipe que não achava mulher que

lhe agradasse. Um dia foi a uma feira e viu lá o retrato de

uma menina tão linda, tão linda que mal pode imaginar-se;

perguntando de quem era, responderam-lhe que era da

princesa de tal, mas custou-lhe a crer que houvesse uma

dama tão formosa. Logo que chegou ao palácio, disse a

el-rei seu pai que só casaria com a princesa de quem vira o

retrato. Tratou-se do casamento, que foi feito por procuração e o príncipe, antes de levar a noiva para o palácio, quis vê-la sem ser conhecido; disfarçou-se e foi a umas cavalhadas que houve por aquela ocasião e a que a princesa havia de assistir. Quando a princesa chegou com a sua companhia, o príncipe perguntou qual das damas era ela e disseram-lhe que a noiva era uma muito feia que ia na

frente; ele ficou sem pinga de sangue e, quando chegou o

dia da noiva ir para a sua companhia, não a quis ver. Todas

as noites, quando se ia deitar, apagava a luz e levantava-se

antes do amanhecer para não lhe ver a cara. Andava a

princesa por isso muito triste, mas não se queixava a

ninguém. Um dia em que ela estava no jardim foi uma

pobre pedir-lhe esmola e disse-lhe: “Eu bem sei a causa da

vossa tristeza; mas posso dar-vos remédio, se quiserdes tomar os meus conselhos.” A princesa disse que sim e a pobre no outro dia voltou ao jardim e disse à princesa que

fosse com ela a um sítio onde o príncipe tinha uma quinta.

Chegadas que foram ao portão, a pobre mandou dizer ao

príncipe se lhe dava licença para passear na quinta com

uma filha que andava muito doente e a quem os médicos

mandavam tomar ares. O príncipe deu a licença e quis ver

a doente mas ficou maravilhado quando viu que a doente

tinha a cara exacta do retrato da feira.

A princesa voltou no dia seguinte e por conselho da

pobre pediu ao príncipe um copo de água daquela fonte de

neve, pois talvez lhe desse saúde. O príncipe mandou vir

um rico copo que encheu de água e lhe ofereceu; mas ela,

quando lhe ia a pegar, deixou-o cair e feriu um pé no

vidro. O príncipe ficou muito aflito por ela se ter ferido,

pois já estava deveras apaixonado; mas a princesa disse que

aquilo não valia nada, que o pior era ter quebrado o copo;

pediu mil desculpas e foi-se embora encostada à velha.

Quando o príncipe à noite se foi deitar ainda com piores modos para a princesa, e tendo-lhe chegado a um pé, ela disse:

Ai meu pé ferido,

Em fonte de neve,

Em copo de vidro.

O príncipe, julgando que ela dizia aquilo por saber do

que se tinha passado na quinta, disse que não se importasse

com o que ele fazia; mas ela continuou a repetir as mesmas

palavras, até que ele acendeu a luz e conheceu que a princesa era a doente da quinta. Ela então disse-lhe que a dama feia que ele tinha visto nas cavalhadas era uma aia sua e que
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o tinham enganado, pois que o retrato que estava na feira

era realmente dela. O príncipe ficou muito contente, não

sabendo nunca que a velha fora quem tinha quebrado o

encanto que trazia feia a princesa.

(Coimbra)
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XLVII O PREÇO DOS OVOS

Era uma vez um rapaz que foi embarcar não sei agora

para onde; chegou a uma estalagem; perguntou se havia

que comer; a dona da estalagem disse-lhe que não tinha

senão ovos cozidos e ele respondeu-lhe: “Pois ponha cá um

vintém deles.” Comeu os ovos; deu-lhe um pinto para ela

trocar; ela disse-lhe que não-tinha troco: “Quando você

por aqui passar me pagará.” O homem embarcou. Dava ele

sempre uma esmola na terra para onde foi pelas almas do

purgatório e, se via o diabo pintado ao pé das almas, dizia:

“Pelas almas que me ajudem e tu, diabo, que nem me

ajudes, nem me estorves.” Passados alguns anos, voltou ele

à terra e passou aonde a estalajadeira e disse-lhe: “Ó

mulher, vou-lhe pagar uma dívida que lhe devo!” E ela

disse: “Que dívida é?” Respondem “Quando eu fui que

embarquei, comprei-lhe um vintém de ovos e não lhos paguei.” E ela disse: “Ah, você cuida que me paga com um vintém os ovos? Eu vou-lhe mandar fazer a conta. Seis

ovos eram seis galinhas que punham ovos…” e mandou-lhe

assim fazer a conta que botava a uns poucos de centos de

mil-réis. O homem não trazia tanto dinheiro; não trazia

com que lhe pagar: foi para a cadeia. No dia em que haviam de lhe dar a sentença apareceu-lhe um homem às 221

grades da cadeia e disse-lhe: “Então tu não tens quem te

acuda? Olha que hoje às tantas horas é que tu és sentenciado; mas eu lá apareço para te defender.” Assim fez; e depois chegou lá ao tribunal muito sujo e enfarruscado de

cara e o juiz disse-lhe: “Você não se podia lavar antes

daqui chegar?” E ele disse: Saiba Vossa Senhoria que eu

estive a -assar umas poucas de castanhas para semear num

souto.” E a mulher da estalagem, como lampeira, disse: “Ó

homem, castanhas assadas dão castanheiros?!” E ele virou-se para o juiz e disse-lhe: “Este homem não deve; esta mulher queria fazer-lhe pagar por pintos seis ovos cozidos;

pode-o pôr na rua.” O juiz assim fez. O advogado era o

diabo.

(Ourilbe)
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XLVIII O SENHOR DAS JANELAS VERDES

Certo rei tinha uma filha que muito desejava ver casada;

para esse fim tinha mandado vir ao palácio muitos príncipes para que a princesa escolhesse o que mais lhe agradasse; mas ela não se agradava de nenhum e dizia que só casaria com o senhor das Janelas Verdes, que tinha os cabelos e a barba de ouro e os dentes de prata. Mandou o rei procurar por toda a parte o tal senhor, mas não foi possível

encontrá-lo.

Passaram-se anos e o rei sempre esperando pelo senhor

das Janelas Verdes. Um dia que ele estava à janela do palácio viu passar uma carruagem com janelas verdes e cortinas da mesma cor e com dois lacaios também vestidos de verde. O rei mandou parar a carruagem para ver quem ia dentro, mas qual não foi a sua alegria quando viu dentro o

senhor das barbas e cabelos de ouro e dentes de prata!

Chamou logo a princesa e perguntou-lhe se era aquele o

senhor das Janelas Verdes; ela disse que sim, mas logo se

encheu de uma tristeza que a todos causou admiração.

Então o senhor das Janelas Verdes disse: “Eu sei que há

muito me procuram para casar com esta princesa e por isso

aqui estou e desejo que se faça o casamento o mais breve

possível.”
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Fez-se logo o casamento e o senhor das Janelas Verdes

partiu para as suas terras com a princesa. A carruagem em

que iam parecia que voava, ora atravessando matas, tapadas, ora passando por pontes e estradas e a princesa sempre triste. Chegados a uma floresta muito sombria, levantou-se

tal tempestade que os raios caíam em grande quantidade e

parecia que saíam da terra lavaredas de fogo. A princesa,

toda assustada, gritou com todas as forças: “Jesus, Jesus

valei-me! Jesus, valei-me!” E logo cessou a tempestade e ao

mesmo tempo desapareceram a carruagem, os lacaios, e

senhor das Janelas Verdes, porque ele era o demónio em

pessoa, e logo que ouviu o nome de Jesus fugiu para as

profundezas do inferno.

A princesa, ao ver-se só em tal descampado, chameou

por Nossa Senhora e prometeu-lhe que, se ali fosse alguém

que a salvasse, havia de andar um ano sem dar uma

palavra. Foi sentar-se junto de uma árvore e logo viu

chegar um príncipe que vinha caçar àqueles sítios, e que

assim que viu a princesa, lhe perguntou:

“Quem vos deixou aqui só, sujeita às tempestades,

sem receio que vos façam mal?” ;

A princesa não respondeu, pois começava a cumprir a

promessa que fizera a Nossa Senhora. O príncipe fez-lhe

várias perguntas e, como visse que não respondia,

convenceu-se de que ela era muda e levou-a para o palácio.

Tratou o príncipe de ir indagar por várias terras se

conheciam a princesa, mas não conseguiu saber nada.

Assim se passou um ano e ao fim do ano o príncipe sentia

grande paixão pela princesa, desprezando certa condessa

com quem tinha o casamento tratado.

Exactamente quando fazia um ano que a princesa viera

para o palácio, mandou o príncipe que a vestissem com os

fatos mais ricos que se pudessem encontrar.
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Depois de ela assim vestida, veio vê-la a condessa, a

quem o ciúme e a inveja consumiam e disse-lhe:

Olha a muda, mundona!

Que traje! Que dona!

Respondeu-lhe a princesa:

Olha a condessa, que inveja!

Que eu fale não deseja.

Foi logo a rainha a correr participar ao príncipe, seu

filho, que a menina tinha falado. Então o príncipe pediu à

princesa que lhe contasse a sua história toda, o que ela logo

fez. E o príncipe escreveu ao rei pai da princesa, participando-lhe como a encontrara e que ia casar com ela, pois a amava muito pela sua rara formosura. Casaram-se e viveram muito felizes e a condessa foi posta fora do palácio.

(Coimbra)
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XLIX A BICHA DE SETE CABEÇAS

Era uma vez um homem que vivia com uma sua irmã

em muito boa amizade; vem uma má duma vizinha e diss-lhe: “Você aqui cheiinha de trabalho e seu irmão para ali a comer na venda mais uma amiga.” “Não diga tal; isso é

falso.” A vizinha veio para onde ao irmão e encontrou-o a

roçar mato e disse-lhe: “Você aqui mortinho de trabalho e sua irmã em casa com um amigo a comer bons bocados.

O irmão chegou a casa, vestiu-se com o fato melhor,

pegou numa espingarda às costas e levou três carneiros,

broas de pão e três vinténs em dinheiro, que dinheiro

tinha mais. Pelo caminho pegou nos carneiros e no pão e

deu tudo a um pobre que encontrou que era Nosso Senhor

e lhe fez dos carneiros três cães que filavam a tudo que

encontravam. Era muito feliz na caça; todos os caçadores o

chamavam para irem à caça com ele.

Um dia chegou a um monte e estava lá uma rapariga e,

assim que o viu, disse-lhe: “Fuja, meu tio, que vem lá a

bicha de sete cabeças e mata-o.” “Que bicha será essa a que

eu não posso atirar?” “É uma bicha que todos os caçadores

têm andado a ver se podem matar e não a matam e

todos os dias come uma pessoa que vem ao monte, se

cai a sorte nela. Eu era filha do rei e caiu-me a sorte.”
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disse: “Não tenho medo; eu hei-de matá-la, que trago aqui

três cães que filam a tudo.” Nisto chegou a bicha, que a

duas léguas de distância já se ouvia rugir.

Chegou a bicha e ele açulou-lhe os cães e matou-a.

Depois então a menina disse-lhe: “Venha comigo que há-de

ter um grande prémio de meu pai, que até disse que se

algum homem matasse a bicha me dava a ele em casamento.” “Eu agradeço, mas não quero.” “Então venha comigo, que meu pai dá-lhe um grande prémio.” “Eu não preciso

de nada.” Ela então tomou um anel de ouro e deu-lho e ele

aceitou-o.

O homem foi à bicha e cortou-lhe as línguas das sete

cabeças e embrulhou-as no lenço, que meteu no bolso.

Isto constou por toda a parte e como o rei tinha dado a

palavra que dava a filha a quem matasse a bicha, um preto

que soube disto foi ao monte, cortou as cabeças à bicha e

foi com elas ao rei, dizendo que tinha morto a bicha e que

lhe desse a filha. “Minha filha, não tens remédio senão

casar com o preto.” “Meu pai, quem matou a bicha foi um

homem muito bonito que tinha três cães e disse que não

queria o prémio, nem casar comigo e até eu por lembrança

lhe dei o meu anel.” “Não tens remédio senão casar com o

preto, pois foi ele quem trouxe as cabeças.”

Nisto estava o casamento preparado e o homem que

matara a bicha andava no monte à caça com uns caçadores

e estes contaram que a filha do rei ia casar com o preto e

disseram: “Que pena aquele ladrão ir casar com aquela

rapariga.” O homem: “Então que casamento é esse?” “Foi

um preto que matou a bicha de sete cabeças e o rei tem de

dar a filha, como prometera, a quem matasse a bicha. A

pobre menina diz que não foi o preto que matou a bicha e

todos os dias reza a Santo António que lhe depare o homem que matou a bicha.”
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O homem calou-se e ao outro dia caminhou e foi a

do rei. Chegou lá e disse que queria falar a sua majestade e

o rei, como estava embebido no casamento do preto, não

lhe quis falar. O homem repetiu outra vez o pedido e disse

que, se ele não lhe queria falar, que ao menos lhe falasse a

princesa duma janela sacada, que ele ia por causa da bicha

de sete cabeças. Nisto o rei, que soube que o homem ia

a troco da bichinha, mandou-lhe dizer que lhe falava,

apareceu mais a filha e esta, apenas lhe botou os olhos

disse: “Oh, meu pai, aqui está o homem que matou a

bicha!” Então disse o rei: “O que me contais da bicha!

Como é que aqui me apareceram as sete cabeças da bicha?”

“Como a bicha tinha sete cabeças, devia ter sete línguas e

elas aqui estão.” O rei desembrulhou o lenço e viu as

línguas; foi ver as cabeças e não lhe viu nenhuma; mandou

matar o preto e disse ao que matou a bicha: “Então

tendes a minha filha.” “Real Senhor, eu agradeço muito

mas não quero casar.” “Pois, enfim, pedi o que quiserdes

que eu tudo vos dou.” “Real Senhor, eu nada preciso que

tenho aqui três cães que faço quanto quero, entro onde

quero, vou onde quero e acabo o que quero.” O rei então

deu-lhe uma medalha e as maiores honras da sua corte.

(Ourilhe)
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L O PRÍNCIPE COM ORELHAS DE BURRO

Era uma vez um rei que vivia muito triste por não ter

filhos e mandou chamar três fadas para que fizessem com

que a rainha lhe desse um filho. As fadas prometeram-lhe

que os seus desejos seriam satisfeitos e que elas viriam

assistir ao nascimento do príncipe. Ao fim de nove meses,

deu a rainha à luz um filho e as três fadas fadaram o

menino. A primeira fada disse: “Eu te fado para que sejas

o príncipe mais formoso do mundo.” A segunda fada

disse: “Eu te fado para que sejas muito virtuoso e entendido.” A terceira fada disse: “Eu te fado para que te nasçam umas orelhas de burro.” Foram-se as três fadas e logo apareceram ao príncipe as orelhas de burro. O rei mandou sem demora fazer um barrete que o príncipe devia sempre

usar para lhe cobrir as orelhas. Crescia o príncipe em

formosura e ninguém na corte sabia que ele tinha as tais

orelhas de burro. Chegou a idade em que ele tinha de fazer

a barba, e então o rei mandou chamar o seu barbeiro e

disse-lhe: “Farás a barba ao príncipe, mas se disseres a

alguém que ele tem orelhas de burro, morrerás.”

Andava o barbeiro com grandes desejos de contar o que

vira, mas com receio de que o rei o mandasse matar, calava

consigo. Um dia foi-se confessar e disse ao padre: “Eu
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tenho um segredo que me mandaram guardar, mas eu se

não o digo a alguém morro, e se o digo o rei manda-me

matar; diga, padre, o que eu hei-de fazer.” Responde-lhe o

padre que fosse a um vale, que fizesse uma cova na terra e

que dissesse o segredo tantas vezes até ficar aliviado desse

peso e que depois tapasse a cova com terra. O barbeiro

assim fez; e, depois de ter tapado a cova, voltou para casa

muito descansado.

Passado algum tempo, nasceu um canavial onde o barbeiro tinha feito a cova. Os pastores, quando ali passavam com os seus rebanhos, cortavam canas para fazer gaitas,

mas quando tocavam nelas saíam umas vozes que diziam:

“Príncipe com orelhas de burro.” Começou a espalhar-se

esta notícia por toda a cidade e o rei mandou vir à sua

presença um dos pastores para que tocasse na gaita; e saíam

sempre as mesmas vozes que diziam: “Príncipe com orelhas,

de burro.” O próprio rei também tocou e sempre ouvia as

vozes. Então o rei mandou chamar as fadas e pediu-lhes

que tirassem as orelhas de burro ao príncipe. Então elas.

mandaram reunir a corte toda e ordenaram ao príncipe que

tirasse o barrete; mas qual não foi o contentamento do rei,

da rainha e do príncipe ao ver que já lá não estavam as tais

orelhas de burro! Desde esse dia as gaitas que os pastores

faziam das canas do tal canavial deixaram de dizer: “Príncipe com orelhas de burro.”

(Coimbra)
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LI PEDRO E PEDRITTO

Havia noutros tempos um príncipe chamado Pedro que

tinha um irmão de leite chamado Pedrito. Viviam os dois

como se fossem verdadeiros irmãos e tinham jurado valerem sempre um ao outro nos trabalhos que a sorte lhes destinasse. Pedro estava para partir para um reino estrangeiro para se ir casar com certa princesa muito formosa que havia muito lhe estava destinada para esposa. Pedrito

devia acompanhá-lo, mas como desejasse mais ir por terra

do que por mar pediu a Pedro que o deixasse ir só que ele

lá estaria no dia do casamento. Partiram, Pedro por mar e

Pedrito por terra. Já tinha Pedrito caminhado bastantes léguas quando lhe anoiteceu e viu-se obrigado a ficar no caminho debaixo de umas árvores para descansar aquela

noite. Mas mal se tinha deitado quando ouviu umas vozes

saídas das árvores que lhe diziam: “O príncipe Pedro vai

casar com a princesa de tal, mas desgraçado dele, pois a

princesa ao passar por certo rio há-de pedir água e, se lha

derem e ela beber, morrerá.

Quem isto ouvir e contar

Em pedra se há-de tornar.”
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Pedrito, ao ouvir isto, apressou a jornada na intenção

de ir avisar o príncipe, não receando, para salvar a princesa

tornar-se em pedra. Durante todo o caminho foi sempre

ouvindo as mesmas vozes que lhe diziam: “A princesa há-de passar por uma ponte* ela a passar e a ponte a cair.

Quem isto ouvir e contar

Em pedra se há-de tornar.”

Já perto da terra da princesa ouviu Pedrito as mesmas

vozes que lhe diziam: “A princesa há-de ter sono no

caminho e há-de pedir para descansar; mas enquanto

dormir, há-de ser mordida por uma serpente e ali mesmo

morrerá.

Quem isto ouvir e contar

Em pedra se há-de tornar.”

Chegou Pedrito ao palácio e logo tratou de avisar

príncipe Pedro das grandes desgraças que esperavam a princesa; mas qual não foi o seu espanto ao verem que, ao passo que Pedrito ia contando o que ouvira pelo caminho

se ia transformando em estátua de pedra.

Foi grande a dor de Pedro, que tratou logo de

chamar muitas fadas e alguns sábios para que lhe dissessem

a maneira de tornar Pedrito ao que ele era. As fadas

disseram a Pedro que só com o sangue dele derramado

Pedrito o podia tornar em homem. Pedro cortou um dedo

para salvar o seu irmão, mas ao mesmo tempo que PeDrito

se tornava em homem ia-se Pedro transformando em

estátua. Pedrito, logo que isto viu, foi-se ter com certa feiticeira
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para que lhe valesse em tal aflição. A feiticeira disse-lhe

então: “Irás a tal sítio onde há um pátio que tem uma

entrada guardada por um leão; tirarás a chave da boca do

leão; entrarás no palácio e verás uma bicha de sete cabeças;

então matá-la-ás; mas, toma cautela, não a mates pelas cabeças, porque ao passo que lhe cortes uma cabeça logo outra lhe nascerá e isso é muito perigoso para ti; mata-a

pelo pescoço, colhe o sangue dela e o deitarás por cima da

estátua de Pedro e ele voltará à vida.”

Saiu-se Pedrito muito bem desta empresa e o prémio

que ganhou foi casar com uma princesa, irmã de Pedro,

sendo muito felizes.

(Coimbra)
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LII SÃO JORGE

Noutros tempos havia um homem que era casado mas

que não tinha filhos e isto lhe dava motivo de grande

desgosto. Tinha ele por costume ir pescar para se distrair

de suas penas. Sucedeu que um dia lhe viesse na rede só

um peixe e quando lhe ia tocar disse-lhe o peixe: “Não me

mates.” O bom homem tornou a deitar o peixe na água,

mas no dia seguinte sucedeu-lhe o mesmo quando foi

pescar. Passaram-se três dias e ao fim deles tornou o

mesmo peixe a aparecer na rede e então disse ao pescador;

“Mata-me, e faz de mim seis postas; duas dá-las-ás a tua

mulher; duas à tua égua e as outras duas enterra-las atrás

da porta do teu quintal.”

Fez o homem tudo quanto o peixe lhe disse e ao fim de

nove meses a mulher deu à luz dois meninos; passado

tempo, a água teve dois formosos cavalos e atrás da portia

do quintal nasceram duas lanças, que significavam que

dois meninos haviam de ser guerreiros.

Chegados que foram os meninos à idade em que haviam

de servir o rei, chamou-os o pai e disse-lhes: “Ide servir a

pátria e sede valentes guerreiros; aqui tendes dois belos

cavalos e duas lanças que nunca devem quebrar.”

Partiram os dois irmãos e o mais velho, que se chamava

Jorge, disse ao mais novo: “É mister que nos separemos e

ao fim de um ano havemos de reunir-nos para contar os

nossos feitos. Aqui tens este ramo de manjericão; quando o

vires murcho, vai à minha procura, pois é porque eu corro

perigo.” Separaram-se os dois irmãos; Jorge foi assentar

praça e o outro foi correr terras.

Chegando à corte, ouviu dizer que havia grande terror

naquela terra por causa de uma grande bicha de sete cabeças que vinha muitas vezes à cidade e já tinha matado muita gente e até se receava que ela fosse ao palácio do rei.

Até aquele dia não tinha aparecido ainda quem fosse tão

destemido que se atrevesse a lutar com tal dragão, apesar

de o rei ter mandado anunciar que quem lhe apresentasse

uma das cabeças da bicha casaria com a princesa sua filha.

Jorge disse então que se Deus o ajudasse iria matar o dragão. Foi, confiado na divina providência, esperar que a bicha saísse da mata onde habitava e depois de lutar com

ela espetou-lhe a lança no pescoço e logo a bicha expirou à

sua vista. Apregoou-se este feito na cidade e logo o rei

ordenou que fosse Jorge à sua presença que o queria nomear general das armas e dar-lhe a sua filha em casamento.

No entanto, andava o irmão de Jorge de terra em terra

em busca de aventuras e um dia notou que o ramo de

manjericão estava murcho e foi logo ter à terra onde estava

Jorge, pois receava que ele corresse perigo. Chegado lá,

logo o encontrou e ele lhe contou tudo quando tinha

passado e como o rei o queria fazer general e dar-lhe a sua

filha em casamento, e disse-lhe mais ainda: “Meu irmão, tu

sabes perfeitamente que eu, em virtude dos votos que fiz,

não posso casar-me; vai pois tu ter com o rei, apresenta-lhe

esta cabeça, que é uma das sete que tinha a bicha que eu

matei, e como tu és muito parecido comigo, o rei julgará
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que sou eu e dar-te-á a sua filha em casamento, e depois

disto concluído dirás ao rei que me faça general, pois desejo ganhar fama pelas armas.” Tudo assim se fez e Jorge fez tais façanhas pela pátria e foi sempre tão virtuoso que mereceu depois da sua morte ser canonizado.

(Coimbra)
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LIII OS SIMPLÓRIOS

Era uma vez uns pais que tinham três filhas faltas da

pinha; vinha lá um rapaz que queria casar com uma delas,

mas nem o pai nem a mãe queriam que elas falassem para

lhes não conhecerem a toleima. Disse uma diante do namorado: “Ó fulana, o caldo vai-se!” Disse a outra: “Tira-le o telo e mete-le a toler.” “Disse minha mãe que não falasses

tu.” Depois disse ele: “Pois bem, temos entendido; já estou

ao facto de quem vocês são. Adeus. Eu cá vou-me embora.”

A mãe ficou zangada e um dia levou as duas filhas que

falavam mais mal e deixou a que falava menos mal em casa,

para falar a um namorado que tinha e disse-lhe: “Olha, aí

vem um rapaz para te ver e tu põe uma roçada grande na

roca e põe-te a fiar para ele se agradar de ti e se ele disser:

‘Oh, que rica fiadeira!, tu dize: ‘Eu destas despejo sete ao

dia.”

A rapariguinha, assim que a mãe saiu, pousou a roca,

foi à adega, trouxe uma infusa de vinho de meia canada

para comer umas sopas; fê-las numa tijela grande e nisto

chegou o rapaz. Assim que ele chegou e disse: “Adeus,

menina”, disse ela: “Olhe que eu destas despejo sete ao

dia.” Ele disse: “Será da sua cuba, que não da minha.” E

foi-se embora.
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Depois ao diante falou-se noutro casamento com um

que era pouco mais fino que ela; ajustou-se tudo e um dia

ele veio buscá-la a casa para se ir receber. Enquanto a

noiva se foi preparar, ele deu volta e achou um porrão com

mel; meteu-lhe um dedo e lambeu; achou doce; meteu a

mão toda e não a pôde tirar; chamaram-no que a noiva

estava pronta e ele lá vai para a igreja com a mão metida no

porrão. Chegou à igreja; o padre perguntou-lhe se era

vontade dele casar e ele disse que já devia ser há muito.

“Pois então dê-me cá a sua mão direita.” “E vossemecê não

remedeia com a esquerda?”. “Você tem a direita quebrada?” “Não, senhor, mas está ocupada.” “Deixe cá ver.

Olhe, isso, faça assim” e o abade abanou com a mão. O;

outro assim fez e bateu com o porrão na cabeça do abade e

este gritou “aqui del-rei!” e houve grande barulho e desmanchou-se o casamento.

(Ourilbe)
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LIV O PRETO E O PADRE

Era uma vez um padre que tinha um preto por criado e

mandou-lhe um dia lhe preparasse uma galinha para o

jantar. Cozeu o preto a galinha e vai que fez? Comeu-lhe

uma perna e arranjou-a de maneira que o amo não desse

facilmente por isso; mas o padre notou que faltava uma

perna à ave e disse ao criado: “Tu comeste uma perna da

galinha?” “Não, meu senhor, não comi; ela era assim, tinha só uma perna.” “Qual perna, nem meia perna! Tu pensas que eu sou asno?” “Ó senhor padre, andam ali pelo

quintal muitas outras galinhas que têm só uma perna!

Quando eu vir alguma, hei-de chamar o meu amo.” “Pois

sim.”

Uma ocasião viu o preto uma galinha com uma perna

encolhida e gritou logo: “ó senhor amo, cá está uma galinha com uma perna só!” O padre acudiu e enxotou a galinha: “Xó galinha!” A galinha estendeu a perna e o padre disse: “Ó tratante, tu queres fazer de mim burro?” “Não,

senhor, não quero; mas o senhor padre não disse à galinha

que estava na mesa: ‘xó, galinha!”

Um dia o padre mandou fazer ao preto umas papas

para que estivessem prontas quando ele voltasse de dizer

missa. O preto fez as papas, mas, porque a farinha fosse
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pouca ou ele lhe deitasse muita água, as papas ficaram muito ralas. O preto pega em si, vai para o coro da igreja e cantou de lá: “É de papa in papa, é de rala in rala.” Virou-se o padre para trás e cantou: Vai atrás do cancelinho

Que lá está o Filipinho

Para fazer bastioné mea.

O “filipinho” era o saco da farinha e “bastioné mea”

eram as papas. O preto entendeu e foi fazer as papas.

(Olheira do Douro)
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LV O MENINO AÇAFROADO

Era uma vez um rei que era casado, mas não tinha

filhos, o que fazia com que ele e a sua mulher vivessem

muito descontentes. Pediam constantemente a Deus que

lhes desse um filho e, sabendo que havia uma velha de

grandes virtudes, mandaram-na chamar ao palácio para lhe

pedirem que rogasse a Deus que os ouvisse. Então a velha

disse-lhes um dia que a rainha havia de ter uma criança,

mas que, se essa criança fosse menino, quando fosse homem seria tão mau que faria a desgraça de seus pais, e que se fosse uma menina teria má sorte, mas que escolhessem

eles o que queriam. O rei disse que antes queria uma menina, pois, em sendo mulher, havia de saber guardá-la, que não lhe sucedesse nenhuma desgraça. Teve a rainha uma

menina e logo o rei mandou uma ama para uma torre com

a menina. Ali não viam ninguém, nem saíam fora, porque

o rei guardava as chaves da torre. A menina foi crescendo e

perguntava à ama: “Não há mais mundo do que este? Não

há mais gente do que nós?” A ama respondia-lhe sempre

que não.

Já a menina estava como uma senhora e o desejo de sair

da torre era cada vez maior. Um dia por acaso levantou

uma ponta da alcatifa do quarto onde dormia e viu um
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buraco no chão, por onde saía muita claridade; a menina,

cheia de curiosidade, fez o buraco maior, meteu-se nele e

viu logo uma escada; desceu a escada e foi ter a um lindo

jardim; chegada ao jardim, viu outra escada; subiu-a e foi

ter a um palácio; depois entrou e foi dar a um quarto

muito asseado, que tinha uma cama, também muito

asseada. Como a noite chegasse e ela tivesse sono, deitou-se na cama e adormeceu. O quarto e a cama pertenciam a um conde, e ele, à hora do costume, foi-se deitar e encontrou a menina na cama. De madrugada, enquanto o conde estava a dormir, a menina levantou-se e foi-se para a torre.

O conde levantou-se mais tarde e foi ter com a mãe e

disse-lhe: “Minha mãe, não sabe? Quando ontem me fui

deitar, encontrei uma menina muito linda na minha cama,

mas foi-se de madrugada sem que eu desse por isso.”

Respondeu-lhe a mãe: “Olha, filho, é muito provável que

ela volte e por isso põe uma campainha na porta de fora

que, quando ela sair, toque a campainha e tu acordes e

sigas para ver para onde ela vai.” À noite a menina foi

outra vez deitar-se na cama e o conde pôs a campainha na

porta, mas ela, quando de madrugada se levantou, tirou-a e

levou-a, sem que o conde desse por tal. Foi-se ele ter outra

vez com a mãe e contou-lhe o sucedido e ela disse-lhe: “Esta noite porás à porta uma bacia cheia de água de açafrão; a menina quando sair há-de molhar a anágua e

depois deve deixar a casa molhada por onde passar e

este rasto é que tu hás-de saber para onde ela vai.”

Fez o conde o que a mãe lhe ensinara, mas a menina,

quando molhou a anágua na água de açafrão, em vez de

levar de rastos, levantou-a para não molhar o chão. A

menina não voltou ao quarto do conde e ele andava muto

apaixonado. Passado tempo, a menina teve um menino

muito lindo, que vestiu com uma saia feita da anágua que
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tinha molhado na água de açafrão e a que pôs ao pescoço a

campainha que tinha trazido do quarto do conde e foi

meter o menino na cama dele, sem que ninguém desse por

tal. À noite o conde encontrou lá o menino e foi ter com a

mãe e disse-lhe: “Minha mãe, encontrei este menino na

minha cama.” Ela examinou a saia açafroada e a campainha

e disse-lhe: “Não há dúvida que é teu filho e deves criá-lo.”

Quando o menino chegou à idade de três anos, mandou

o conde a um criado que levasse aquele menino a muitas

terras e fosse dizendo: “Quem quer ver o menino açafroado?” e que, se visse que alguma mulher se comovia ao vê-lo, reparasse bem nela e lho viesse dizer. Ora o menino

levava vestida a saia açafroada e ao pescoço a campainha.

O criado correu muitas terras, mas não viu nenhuma

mulher comover-se. Já o conde ia perdendo a esperança de

encontrar a mãe do seu filho, quando, indo um dia ao

palácio do rei, este lhe disse: “Conde, ouvi dizer que tens

um filho muito lindo; admira que ainda não o trouxesses

ao palácio.” Respondeu-lhe o conde: “Eu não sabia que

Vossa Majestade desejava ver meu filho, mas, visto isso,

amanhã cá o mando.” Ora o rei estava bem longe de saber

que a filha que estava na torre era a mãe do menino e tinha

dito um dia para a rainha: “É melhor mandarmos vir a

nossa filha para o palácio, pois ela agora já não se perde.”

A princesa tinha vindo para o palácio. Chegou o criado do

conde com o menino e o rei gabou muito a criança e

chamou a rainha i a filha para o virem ver. A princesa,

quando viu a criança, comoveu-se muito e fez-lhe muitas

carícias, dizendo: “Ai meu menino açafroado!” Não escapou isto ao criado, que foi logo dizer ao conde: “Saiba, senhor conde, que a princesa é a mãe do seu filho.” Ficou

o conde muito contente e foi logo a correr ao palácio e
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disse ao rei: “Então Vossa Majestade gostou de meu filho?”

O rei respondeu: “Gostei muito.” “Pois saiba Vossa Majestade que eu lhe venho pedir a mão da princesa sua filha.”

“Oh, conde, atreves-te a tanto?” “Atrevo-me porque a

princesa é a mãe do meu filho;” O rei chamou a princesa e,

sabendo a verdade, casou-a com o conde e foram muito

felizes.

(Coimbra)
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LVI O RABIL

Havia um lavrador muito rico que tinha um criado

muito fiel, a quem confiava todos os haveres que possuía.

Entre os bois da manada que o criado guardava havia um

chamado Rabil, que o seu dono muito estimava e um dia,

para experimentar a fidelidade do criado, dise o lavrador a

uma filha que tinha que fosse ter com o criado e lhe dissesse que, se ele matasse o boi Rabil, casaria com ele. Ia a rapariga várias vezes ao campo ter com o criado e, como

ela fosse muito alta e muito formosa, já o rapaz ia sentindo

grande paixão por ela. Um dia disse-lhe ela: “Se queres que

eu case contigo, mata o Rabil.” Ele respondeu: “Senhora,

ainda que eu morra por não casar consigo, nunca mataria o

Rabil, pois é o boi que seu pai mais estima.” Disse a

rapariga: “Mas mata-o e diz a meu pai que ele apareceu

morto.” “Tal nunca farei.” Afinal, tanto a rapariga teimou

e tal paixão ia sentindo o criado que já estava quase resolvido a matar o Rabil. Dizia ele para consigo: “Como farei isto? Mentindo a meu amo, cometo um pecado e, dizendo-lhe a verdade, não me deixa ele casar com a filha; vamos a ver se eu sou capaz de matar o Rabil e de dizer a verdade a

meu amo.” Então pegou no capote e no chapéu do amo,
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pô-los em cima de um pau para fingir o amo, pôs-se em

frente e disse:

Senhor meu amo,

Pernas altas e cara gentil

Me fizeram matar o boi Rabil.

Depois de repetir isto três vezes, disse: “Nada, eu não

mato o Rabil; antes quero morrer de paixão pela Cara-gentil da filha do meu amo.” Quando acabava de dizer estas palavras, apareceu-lhe o amo, que tinha estado a escutar e disse-lhe: “Já que tantas provas me tens dado da tua fidelidade hás-de casar com minha filha e o Rabil hei-de

mandá-lo matar para ser comido no dia da boda.” E assim

se arranjou o casamento do criado com a Cara-gentil.

(Coimbra)

246

 

LVII PATRANHA

Era uma vez um homem, caseiro de um fidalgo; tinha

um filho tolo e outro que estudava para padre. Como o

ano foi muito seco, o caseiro não tinha as medidas para dar

ao fidalgo; disse-lhe o fidalgo que, se ele lhe dissesse uma

mentira do tamanho do padre-nosso, lhe perdoava as medidas. Respondeu-lhe o caseiro: “Eu tenho um filho que estuda só em mentiras; eu hei-de ver se ele tem em casa algum livro em que haja mentira do tamanho do padre-nosso.” Foi o caseiro para casa muito triste e perguntou ao filho que estudava para padre se ele sabia alguma mentira do tamanho do padre-nosso; respondeu-lhe que nos livros não tinha encontrado mentira tamanha. Nisto o tolo,

que os ouvira, disse ao pai: “Vocês que diabo têm que não

podem ver a gente?” “És um tolo”, disse o pai, “não dás

remédio ao meu mal.” “Talvez dê; diga o meu pai o que

tem.” “É o nosso senhorio que disse que me perdoava as

medidas se eu lhe dissesse uma mentira do tamanho do

padre-nosso; mas o teu irmão não a encontra nos livros.”

Foi o tolo ter com o fidalgo e disse-lhe: “Meu pai não é

tão pobre como se finge; tem uma cerca que lhe rende

quatrocentos carros de pão e em redor da cerca tem uma

celha de abelhas e foi um dia para contar os cortiços e não
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os pôde contar, mas contou as abelhas; depois faltava-lhe

uma; numa mata foi encontrá-la a ser comida por dois

lobos; já não tinha senão os quartinhos e ele atirou-lhes

com um cutelo que levava; não pôde chegar ao cutelo; veio

a casa; levou lume e queimou a mata para os lobos fugirem

e apanhar o cutelo; mas o ferro queimou-se e ficou só o

cabo; foi dali ao ferreiro para lhe fazer outro cutelo e ele,

em vez do cutelo, fez-lhe um anzol; foi com ele aos peixes

e depois sai-lhe debaixo da água um burrinho preso por

um beiço, com canastra e tudo; ele montou o burro e

foi-se procurar os quartinhos da abelha; espremeu os quartinhos e cada um deles lhe deu uma pipa de mel; não tendo em que o botar meteu a mão no traseiro do burro e envasilhou lá o mel; como o burro ia tenro da água, criou mataduras e o caseiro foi ao alveitar com o burro; o alveitar mandou-lhe deitar farinha de favas e ele, em vez de lha

deitar, deitou-lhe favas inteiras: nasceu-lhe um faval no

burro e um melão e quando o ia para partir com um

machado, o machado caiu-lhe dentro do melão; desceu

abaixo para apanhar o machado; lá encontrou um homem

que lhe disse andar ali havia oito dias à busca de dois bois

apostos a uma grade; que se fosse embora e não fosse tolo.

Meu pai botou um escadão ao burro e subiu dele ao céu,

onde estão todas as cadeiras dos fidalgos, só a de Vossa

Excelência não.” O fidalgo disse-lhe: “Mentes, ladrão.”

“Então estão as medidas de meu pai perdoadas…”

(Ourilhe)
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LVIII MARIA SILVA

Andava um dia um príncipe à caça numa certa mata e

ouviu chorar uma criança; ele aproximou-se do sítio de

onde vinham os vagidos e ouviu uma voz que dizia:

Procura, procura

Que a que chora há-de ser tua.

Então o príncipe riu-se daquelas palavras e disse: “Veremos se isso há-de acontecer.” Depois procurou, procurou, até que encontrou uma criança que brincava na relva; tomou-a do chão, marcou-a na testa com um ferro

em brasa e cortou-lhe o dedo mínimo da mão direita e foi

deitá-la numa silva. A criança tinha sido abandonada por

sua mãe, por isso ninguém mais a procurou.

Havia naqueles sítios um pastor que levava as ovelhas a

pastar entre as silvas. Quando recolhia as ovelhas, faltava-lhe sempre a cabra melhor do seu rebanho; depois ele voltava a chamá-la; ela ia, mas no dia seguinte sucedia-lhe

o mesmo. Um dia disse ele para a mulher: “Olha, não

sabes? Desconfio da nossa cabra maltesa, pois fica sempre

entre as silvas e é preciso chamá-la muito para ela vir.”

Então a mulher no dia seguinte foi espreitar a cabra e viu-a

deitada no chão dando de mamar a uma criancinha. Como
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a mulher não tivesse filhos, ficou muito contente com

aquele achado e o pastor também, e criaram a menina como se fosse sua filha. A menina foi crescendo e, depois que morreram os pastores, foi ela para criada de uma princesa

que estava para casar. Ora o príncipe, noivo da princesa, ia

muitas vezes ao palácio e, tendo visto um dia Maria Silva,

sentiu grande paixão por ela; mas ao reparar que ela tinha

uma mancha na testa e que lhe faltava um dedo na mão

direita, lembrou-se do que tinha feito a uma criancinha que

uma voz lhe tinha dito lhe havia de pertencer. Então o

príncipe resolveu fazer uma coisa muito má. Comprou três

anéis de oiro muito ricos e presenteou com eles as três

criadas da princesa e disse-lhes que aquela que ao fim de

três dias não lhe apresentasse o anel morreria enforcada.

Depois recomendou às duas criadas que fizessem com que

Maria Silva perdesse o anel, que as havia de premiar bem.

As criadas tais traças empregaram que fizeram com que

o anel de Maria Silva caísse ao mar, mas Maria Silva não se

afligiu de o ver cair. No dia seguinte, quando o pescador

veio trazer o peixe para o palácio, ela pediu ao cozinheiro

que lhe deixasse amanhar o peixe e encontrou o anel no

bucho de um sável. No dia em que o príncipe veio para ver

se todas ainda tinham os anéis, Maria Silva apresentou-se

muito contente e o príncipe ficou maravilhado de lhe achar o anel que lhe dera, e bem assim as outras criadas que tinham a certeza de lho ter feito cair ao mar. Então o

príncipe perguntou à Maria Silva como é que ela para ali

tinha vindo, ao que ela respondeu:

Numa silva fui achada;

Por uma cabra fui criada;

Um pastor me educou

E agora aqui estou.
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Então .o príncipe contou-lhe tudo o que lhe tinha feito

e disse-lhe que já não casava com a princesa, pois era ela, a

Maria Silva, que ia ser sua esposa.

(Coimbra)
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LIX O MENINO E A LUA

Era uma vez um pai que tinha um filho que desde

muito pequenino costumava ir para o alto de um monte

olhar para a Lua. Um dia o pai foi ter com ele e perguntou-lhe para que estava ele olhando para a Lua. O menino respondeu: “È que a Lua tem-me dito muitas vezes que

meu pai ainda me há-de querer deitar água nas mãos e eu

recusar.” Foi o pai para casa e contou à mulher o que o

menino lhe tinha dito e ela respondeu-lhe: “Vejo que o

nosso filho quer dizer que nós ainda havemos de ser criados dele; o melhor será deitá-lo ao mar.” Foi o pai buscar um caixão, meteu o menino dentro e deitou-o ao mar. O

caixão andou três dias no mar até que foi ter a uma terra

muito longe e os pescadores, julgando que nele houvesse;

algum tesouro, foram levá-lo ao rei. O rei mandou-o abrir

para ver o que tinha e, vendo que era um menino muito

formoso, disse que tomava conta dele e seria seu filho

adoptivo.

Mandou o rei educar o menino como se ele fosse um

príncipe e, quando chegou à idade de vinte anos, deu-lhe

dinheiro para viajar com uma grande companhia de gente,

como lhe era dado. Ora o pai e a mãe do menino tinham

caído na pobreza e foram pôr uma estalagem em uma terra

para ganhar para viver e tinham sempre grandes remorsos

pelo que tinham feito ao filho.

Chegou o príncipe com a sua companhia àquela terra e

foi hospedar-se em casa de seu pai, sem que o conhecesse.

Apenas ali tinha chegado, veio logo o pai para deitar água

nas mãos do príncipe para ele se lavar; mas o príncipe

recusou e o pai estremeceu. Então o príncipe, notando

isto, perguntou-lhe: “Porque é que estremeceste quando

me deitaste água nas mãos?” O pai respondeu-lhe: “É que

me lembrei agora de que tive um filho que, se agora fosse

vivo, teria a vossa idade e que o deitei ao mar, porque ele

me disse um dia que eu lhe havia ainda de deitar água nas

mãos para ele as lavar e ele recusar.” “Mas que tenho eu

com o teu filho?” respondeu o príncipe. “Não tendes nada;

vós sois filho do rei e eu sou um pobre estalajadeiro.” Foi

o príncipe contar tudo ao rei e, depois de muitas perguntas

e respostas, veio-se ao conhecimento de que o príncipe era

filho do estalajadeiro. Então este já queria que o seu filho

fosse viver com ele e com sua mãe, mas o rei ordenou que

fossem eles para o palácio, pois por sua morte o príncipe

havia de ficar no lugar dele, como rei.

(Coimbra)
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LX A PRINCESA ABANDONADA

Era uma vez um rei que tinha uma filha. Um camarista

do rei tomou amores com ela. O pai, quando viu que ela

andava grávida, abandonou-a. Mandou-a deitar para uns

campos e disse aos homens que a foram deitar que lhe

cortassem a língua e que lha trouxessem. Eles tiveram dó

de lhe cortarem a língua e, como levavam uma cadela

cortaram-lhe a língua e trouxeram-na ao rei. A princesa

ficou só nos campos e teve lá um filho que foi criado só

das ervas do campo. Depois de o menino já ser crescido

pediu à mãe para ir passear; foi a tanta distância que encontrou um caçador. Como nunca tinha visto homens, fugiu para onde estava a mãe e o caçador foi sobre ele. Chegou ao pé da princesa e perguntou-lhe que vida era a dela ali. Ela contou-lhe a sua vida. Ele disse-lhe se queria ir

com ele. Ela disse-lhe que não, que queria ali acabar os

seus dias de vida. Somente o que.lhe pedia era que fosse

baptizar o seu menino. O caçador foi-o baptizar. Depois ia

visitá-la todos os dias. E um dia disse-lhe se deixava o

afilhado ir com ele a uma feira. Na feira perguntou ao

afilhado o que queria que lhe comprasse. E ele disse que

queria uma espingarda e um cavalo. Todos os dias ia o

principezinho à caça. Um dia foi à caça a tanta distância
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donde estava a mãe que avistou um palácio onde morava

um gigante que matava toda a gente. O príncipe tinha um

cabelo no peito que lhe dava sete voltas, e tinha sete forças

de homem. O gigante, assim que o lá viu, disse-lhe se

queria ir brigar com ele, julgando que ele era um simples

homem com força igual aos mais e, que o poderia vencer.

Depois de ir brigar com ele, o príncipe tinha-o quase

morto e o gigante dise-lhe que o não acabasse de matar, e

ensinou um alçapão por onde o havia de deitar. Ele deitou-o para lá, tapou o alçapão, e foi buscar a mãe e trouxe-a para aquele palácio. Disse-lhe que lhe dava ordem de ir por

todas as casas menos àquele alçapão. A mãe, um dia, tirou-se dos seus cuidados e foi ver o que estava no alçapão.

Viu o gigante quase morto e foi-lhe fazer um caldo e dar-lho. O gigante, assim que bebeu o caldo, saltou para cima. De dia estava fazendo vida com ela e quando vinha o príncipe ia para o alçapão. O gigante tratou de idear o modo de matar o filho. Disse para ela que se fingisse doente e dissesse para ele que se não achava boa sem que fizesse uma fomentação com a banha esquerda de um porco-espinho que havia na quinta do Rei Sábio, e ele, como era muito amigo da mãe, prontificou-se a ir buscá-la. Mas era

um porco-espinho bravo que matava toda a gente. Quando

ia para lá, passou à porta do Rei Sábio. Estava uma filha

do rei à janela, e disse ao pai que ia ali um cavaleiro num

cavalo branco, que ia muito apressado. O pai disse-lhe que

o mandasse subir. E o rei perguntou-lhe o que ele vinha

fazer. O príncipe contou-lhe a sua vida. E o rei disse-lhe:

“Bem sei que andas iludido.” Diz ele: “Não tem dúvida

que é por a muita amizade que eu tenho a minha mãe.” E

o rei disse-lhe: “Pois então vai.” E deu-lhe uma espada

ferrugenta e uma enxada. E disse-lhe que fizesse uma cova

mesmo na cama do porco-espinho e que metesse o cavalo
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dentro da cova, e ele que se pusesse a cavalo. Quando o

porco-espinho viesse, que se havia de deitar logo ao cavalo

e ele que lhe espetasse a espada na cabeça. Ele assim fez. E

depois abriu o porco-espinho e tirou-lhe a banha esquerda

e veio-se embora com ela. Veio pela porta do Rei Sábio e a

filha disse ao pai que vinha, ali o mesmo cavaleiro que tinha

levado a enxada e a espada. O pai disse-lhe que o mandasse

subir, e quando ele pousasse a banha do porco-espinho na

sala, que lha tirasse e pusesse uma outra de porco. Depois

o príncipe veio-se embora para o palácio, entregou a banha

à mãe, e ela ficou muito contente, mas muito desconsolada

de ele ainda não ter morrido. No outro dia o gigante tratou de idear outra coisa para ver se o matava. Disse-li que não se achava boa, sem que bebesse um copo de água

de uma quinta que tinha o Rei Sábio, e ele foi e passou à

porta do Rei Sábio e a filha foi dizer ao pai que vinha

outra vez o cavaleiro do cavalo branco. O rei perguntou-lhe para onde ele ia; ele disse-lhe que ia buscar um copo de água para a mãe que estava muito doente. O rei disse-lhe que fosse, que havia de ver dois tanques, um de água suja e outro de água limpa. Que não tirasse do mais limpo

mas tirasse do mais sujo; mas que se aviasse depressa porque o portão da quinta, em dando meio-dia, fechava-se e quem lá estava já não saía. Ele assim fez. Depois, qe

vinha para casa, passou à porta do Rei Sábio e a filhafoi

dizer ao pai que estava ali o cavaleiro do cavalo branco, o

pai disse-lhe que o mandasse subir, e, quando ele pôs

o copo de água na sala, que lho trocasse, que tirasse aquele

e pusesse outro. Ela isso fez. O rei disse-lhe para ele qe

bem sabia que ele andava iludido, e que se alguma vez se

visse aflito que dissesse à mãe que o fizesse em quattro

quartos e que o embrulhasse num lençol de linho e o pusesse em cima do cavalo e que deitassem o cavalo ao destino.
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O príncipe chegou ao palácio, e o gigante, como visse

que ele ainda não tinha morrido, disse para ela que lhe

dissesse a ele que se não achava boa sem comer uma laranja

da quinta do Rei Sábio. Ele, quando ia para lá, passou à

porta do Rei Sábio; a filha disse ao pai que ia ali passando

o cavaleiro do cavalo branco. O pai disse-lhe que o mandasse subir. O rei perguntou-lhe aonde ele ia. E ele disse-lhe que ia buscar uma laranja para a mãe, que estava doente. E o rei disse-lhe que fosse, mas que havia de ver uma laranjeira carregada de laranjas muito maduras, e outra carregada de laranjas muito verdes, mas que não apanhasse das mais maduras, que apanhasse das mais verdes, e que se não

demorasse porque, em dando meio-dia, se fechava o portão

da quinta e quem lá estivesse já não saía. O príncipe apanhou uma laranja das mais verdes, e quando vinha a sair fechou-se logo o portão nas costas dele. Quando voltava

para o palácio, tornou a passar por casa do Rei Sábio. E a

filha estava à janela e disse ao pai que vinha lá o cavaleiro

do cavalo branco. O pai mandou-o subir e disse-lhe que,

quando ele pousasse a laranja na saleta, lha tirasse e pusesse

outra. Quando ele voltou para onde estava a mãe, a mãe e

o gigante ficaram muito zangados de ele ainda não ter

morrido, e disse o gigante que havia de arranjar imediatamente maneira de ele morrer. Disse à mãe que tratasse de arranjar modo de lhe cortar o cabelo que ele tinha no

peito. A mãe, um dia, disse-lhe que deitasse a cabeça no

colo dela. E quando o apanhou a dormir foi com uma

tesoura e cortou-lhe o cabelo. Ele, quando sentiu, disse:

“Ai, minha mãe, que me perdeu!” O gigante, apenas ouviu

isto, saltou-lhe logo para cima, e disse para ele se queria ir

brigar. Ele, julgando ainda que tinha alguma força, foi brigar com o gigante. Já o gigante o tinha quase morto, pediu-lhe que o não acabasse de matar, que o fizesse em
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quatro quartos, que o embrulhasse num lençol de linho e o

pusesse em cima do cavalo e assim fizeram. O cavalo, como estava acostumado a ir para casa do Rei Sábio, foi lá ter. A filha do rei, quando viu o cavalo e não o viu a ele,

foi dizer ao pai, muito admirada, que vinha lá o cavalo,

mas que não vinha o cavaleiro. O pai disse-lhe: “Não tem

dúvida, manda lá dois criados, que tirem o que vem en

cima do cavalo com muito jeito.” Estenderam o lençol no

meio da casa, uniram os quartos e untaram com a banha de

porco-espinho, e a laranja partiram-na ao meio e deram-lha

a cheirar. Depois ele ficou vivo como era. Foi vivendo em

casa do rei, e o cabelo do peito foi crescendo. Quando ele

já tinha seis voltas no cabelo à roda do corpo, disse-lhe o

rei: “Olha, não sabes? Tua mãe já tem uma filha do gigante.” E ele disse-lhe: “Eu vou lá.” E o Rei Sábio disse-lhe: “Não, porque ainda não tens as tuas forças todas.” Depois

esperou que tivesse sete forças. Foi a casa do gigante, foi

ao pé da irmã e cortou-lhe a cabeça. E o Rei Sábio tinha

dito que, quando ele brigasse com o gigante, lhe dissesse

que não acabava de o matar sem que ele lhe desse os olhos

do Rei Sábio que tinha cegado. Depois ele chegou ao pé da

mãe e cortou-lhe a cabeça. E foi brigar com o gigante.

Quando o tinha quase morto, disse para ele que lhe havia

por força de ir buscar os olhos do Rei Sábio que tinha

cegado. O gigante, conforme pôde, foi-lhos buscar e entregou-lhos. Depois ele levou-os para o Rei Sábio e puseram-lhos na cara e lavaram com a água que ele tinha trazido.

Ficou o rei com vista. Depois ele foi ao palácio do gigante.

Tirou tudo quanto lá estava e levou-o para casa do Rei

Sábio, e casou com a filha do rei, tendo muitos filhos

sendo muito feliz.

(Abrantes)

258

 

LXI AS FILHAS DOS DOIS VALIDOS

Um rei tinha dois validos com quem costumava conversar e notou que um deles, a todo o momento, lhe falava em duas filhas que tinha, gabando a sua formosura, virtude

e inocência, enquanto o outro nunca falava na filha única

que tinha e que o rei ouvia dizer que era linda. Admirado

do diferente modo de pensar dos dois, resolveu ele mesmo

observar as filhas de um e de outro.

Para isto, vestiu-se de mulher, mas muito pobremente,

e foi a casa das primeiras pedir agasalho por uma noite, o

que somente alcançou a custo e depois de muitos rogos.

Ainda assim mandaram-no para a cozinha. De noite, o rei

sentiu entrar gente em casa e, conforme pôde, foi espreitar

e viu dois belos oficiais conversando com as duas filhas do

valido. O rei, pegando na espada e na banda que os oficiais

tinham deixado noutra sala, saiu, levando-as. Depois foi

pedir agasalho à menina em quem o pai nunca falava. O rei

disse que era uma estrangeira, que se tinha perdido no

caminho e que pedia agasalho por aquela noite. A menina

compadeceu-se muito da estrangeirinha, deu-lhe de cear e

quis que dormisse próxima do seu quarto. Já era muito

tarde e o rei sentia a menina a pé. Foi espreitá-la, mas

ficou encantado quando a viu de joelhos defronte de um
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oratório, rezando uma oração. Depois levantou-se a menina, cheirou os pós que tinha numa caixa de prata e deitou-se. O rei, quando viu que ela dormia, entrou no quarto, furtou-lhe a caixa de prata e saiu muito depressa.

Dois dias depois, convidou os seus dois validos para

um banquete no palácio, dizendo-lhes que haviam de levar

as suas filhas. Convidou também os dois oficiais que vira

em casa das duas filhas de um dos seus validos. No fim do

banquete o rei mandou vir para a mesa uma salva de prata

que estava numa outra sala. A salva trazia a caixa de prata,

a espada e a banda. As duas irmãs e os dois oficiais, ao

verem os objectos que naquela noite passada lhe haviam

sido roubados de casa, ficaram muito assustados, não

dizendo nem uma palavra, porque conheciam o mal que

tinham feito. A outra menina, como era virtuosa, não tinha

medo de falar, e assim que viu a caixa, pegou-lhe e sorrindo olhou para o rei, dizendo: Ah! estrangeirinha, estrangeirínha!

Que esta caixa era minha!…

e o rei respondeu-lhe:

Pois se a caixinha era vossa,

Pela virtude sereis rainha!

Dando esta lição às outras duas meninas, fez com que

casassem com os dois oficiais.

(Lisboa, de uma pessoa de Almeida, Beira Baixa)

260

 

LXII HISTÓRIA DO COMPADRE POBRE

E DO COMPADRE RICO

Moravam numa aldeia dois compadres. Um era pobre e

o outro rico, mas muito miserável. Naquela terra era uso

todos quantos matavam porco dar um lombo ao abade. O

compadre rico, que queria matar porco sem ter de dar o

lombo, lamentou-se ao pobre, dizendo mal de tal uso. Este

deu-lhe de conselho que matasse o porco e o dependurasse

no quintal, recolhendo-o de madrugada, para depois dizer

que lho tinham roubado.

Ficou muito contente com aquela ideia e seguiu à risca o

que o compadre pobre lhe tinha dito. Depois deitou-se com

tenção de ir de madrugada ao quintal buscar o porco. Mas o

compadre pobre, que era espertalhão, foi lá de noite e roubou-lho. No dia seguinte, quando o rico deu pela falta do porco, correu a casa do compadre pobre e muito aflito contou-lhe o

acontecido. Este, fazendo-se desentendido, dizia-lhe: “Assim, compadre! Bravo! Muito bem, muito bem! Assim é que há-de dizer para se esquivar de dar o lombo ao abade!”

O rico cada vez teimava mais ser certo terem-lhe roubado o porco; e o pobre cada vez se ria mais, até que aquele saiu desesperado, porque o não entendiam.

O que roubou o porco ficou muito contente e disse à

mulher: “Olha, mulher, desta maneira também havemos de
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arranjar vinho. Tu hás-de ir a correr e a chorar para casa

do compadre, fingindo que eu te quero bater; levas um

odre debaixo do fato, e quando sentires a minha voz, foges

para a adega do compadre e enquanto eu estou falando

com ele, enches o odre de vinho e foges pela outra porta

para casa.” A mulher, fingindo-se muito aflita, correu para

casa do compadre, pedindo que lhe acudisse, porque o

marido a queria matar. Nisto ouviu a voz do marido e

correu para a adega do compadre, e enquanto este diligenciava apaziguar-lhe a ira, enchia ela o odre. Tinha-lhe esquecido, porém, um cordão para o atar, mas tendo uma’ ideia gritou para o marido: “Ah! Goela de odre sem nagalho!” O marido, que entendeu, respondeu-lhe: “Ah, grande atrevida!… Que eu se lá vou abaixo, com a fita do cabelo te hei-de afogar!” Ela, apenas isto ouviu, desatou

logo o cabelo, atou com a fita a boca do odre e fugiu com

ele para casa. Desta maneira tiveram porco e vinho sem

lhes custar nada, e enganaram o avarento do compadre.

(Lisboa, de uma pessoa da Beira Baixa)
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LXIII OS TRÊS ESTUDANTES E O SOLDADO

Era uma vez três estudantes que iam para casa das famílias passar as férias. Seguiam pelo mesmo caminho e encontrando um lobo morto disse um deles: “Aquele que fizer o verso mais bem feito a este lobo come o jantar sem pagar”.

“Está dito!”, responderam os outros dois, e um deles

começou:

Este lobo, quando no mundo andou,

Quanto comeu, nada pagou.

Disse o outro estudante:

Este lobo, quando era vivo

Tudo comeu cru, e nada cozido.

O terceiro respondeu:

Este lobo, quando dormiu a sesta

Nunca dormiu uma como esta.
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Depois- de dizerem os versos começaram a questionar,

porque todos três queriam que o seu fosse melhor. Nisto ia

passando um soldado, e eles chamaram-no dizendo-lhe:

“Olá, camarada! Há-de dizer-nos qual dos versos é

melhor, para sabermos qual de nós há-de comer o jantar

sem pagar”, e repetiram os versos. Depois de acabarem,

disse o soldado: “Estão todos muito bem feitos. Paguem os

senhores todos três o jantar e comamo-lo todos quatro.”

“Pois sim”, disseram os estudantes; mas, zangados por se

verem logrados por um soldado, combinaram entre si que

haviam de zombar dele. Chegaram a uma hospedaria e

mandaram fazer jantar para todos quatro, mas em particular disseram à dona da hospedaria que cozesse um paio e o pusesse na mesa partido em três partes iguais. Depois

disto sentaram-se todos quatro à mesa, e um dos estudantes espetou o garfo num dos bocados do paio e disse: Em nome do Padre…

Este me cabe!

O segundo fez o mesmo, dizendo:

Em nome do Filho…

Este comigo!

O soldado, vendo só um bocado no prato, agarrou-o,

gritando:

Em nome do Espírito Santo…

Antes que fique em branco!

E deste modo foi ele quem logrou os três espertalhões.

(Lisboa, de uma pessoa de Almeida, Beira Baixa)
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LXIV COMERA UM BOCADINHO SE TIVERA LIMÃO…

Era uma vez um conde, casado e com uma filha, de

quem era muito amigo, por ser muito linda. Tinha-a escondida e nunca a levava a parte alguma, com receio de que houvesse algum cavaleiro que, vendo-a, lhe roubasse o coração. Houve por esta ocasião uma festa e a mulher do conde disse para este que visse se podia arranjar alguma

maneira de a filha poder ver a festa, porque ela estava

muito triste e talvez assim se distraísse alguma coisa. O

conde ficou muito zangado com este pedido e começou a

pensar no modo como havia a filha de assistir àquela festa,

sem que ninguém pudesse vê-la. O palácio onde ele habitava tinha um grande jardim. Mandou ali abrir uma janela muito pequena e no dia da festa levou a filha para lá. No

momento em que começava a festa, o príncipe, que ia no

cortejo, olhou para a fresta onde estava a filha do conde e

ficou surpreendido, pois nunca tinha visto um rosto tão

formoso. Quando chegou ao palácio, ia muito triste; montou a cavalo e foi ver se se recordava do sítio onde tinha visto a bela desconhecida. O conde, porém, tinha mandado

tapar imediatamente a janela, e por mais que o príncipe

procurasse nada viu, e teve de voltar ao palácio ainda mais

triste. No dia seguinte foi ter com uma fada e esta, pegando-lhe
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na mão, disse: “Príncipe, eu conheço a dama do

vosso coração, e se vós me dais uma bolsa cheia de ouro,

eu ainda esta noite a apresento no vosso palácio.”

Estava a anoitecer e a fada dirigiu-se a casa do conde.

Procurou a criada particular da filha e pediu-lhe para

pernoitar aquela noite ali. A filha do conde, que tinha um

coração muito bondoso, disse imediatamente que sim, mas

que havia de ser sem a mãe saber, porque ela não gostava

que se desse entrada a pessoa alguma estranha. A fada entrou para o quarto da filha do conde, e começou a contar-lhe histórias tão lindas que esta estava toda encantada.

Quando deu meia-noite, disse-lhe a fada: “Se vós quisésseis

ir a uma grande festa que dá o príncipe esta noite, eu

levava-vos lá.” “Mas a mamã e o papá?”, disse a menina.

“Não tenhais receio algum; eu tenho uma varinha de condão, e daqui vos levarei e aqui vos hei-de trazer, sem que ninguém dê pela nossa falta.” A menina, muito contente

com as histórias da fada e por ir ver uma grande festa, disse

que sim. Preparou-se com os melhores fatos e acompanhou a

fada. Dali a poucos momentos chegou a um grande palácio, e

a fada, abrindo uma porta, empurrou-a para uma grande casa

forrada de seda azul, tendo ao meio uma grande mesa guarnecida de manjares, e desapareceu. Neste instante entrou o príncipe e reconhecendo a sua bela, deu um grito de alegria.

Chegou-se então perto dela e beijou-lhe a mão, convidando-a

a servir-se de alguns daqueles manjares. A menina, assustada

por se ver só com um príncipe, que a olhava tão apaixonadamente, pedia a Deus uma ideia para que pudesse fugir dali.

Vendo que na mesa não havia limão, quando o príncipe lhe

rogava muito que se servisse, ela disse-lhe:

Comera um bocadinho,

Se tivera limão…
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O príncipe saiu imediatamente para ir buscar o limão e

ela, vendo-se só, abriu a porta por onde tinha entrado e

desapareceu. No caminho encontrou a fada e disse-lhe:

“Leva-me já para casa de meu pai; tenho medo de estar

aqui!” O príncipe, quando voltou e não encontrou a menina, ficou muito triste e quase louco de aflição. Andava todo o dia pelas salas passeando e repetindo estas palavras:

Comera um bocadinho

Se tivera limão…

A filha do conde, que também se não esquecera do

formoso príncipe, andava muito desejosa de saber notícias

do palácio. Ouvindo o pai dizer que o príncipe andava

muito triste e que só dizia:

Comera um bocadinho

Se tivera limão…

disse para a filha: “Olhe, papá, quando o príncipe estiver

assim digam-lhe:

Fecharam-lhe a porta,

Tiveram-lhe mão.

O conde riu-se deste pensamento da filha, por lhe parecer muito extravagante, mas quando no outro dia foi ao palácio, chegando-se ao pé do príncipe, cumprimentou-o.
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O príncipe, não fazendo caso, continuou no seu costumado passeio, dizendo sempre: Comera um bocadinho

Se tivera limão…

Apenas ouviu isto, o conde respondeu: “Olhe, meu

príncipe,

Fecharam-lhe a porta,

Tiveram-lhe mão.”

“Bem sei! Bem sei!”, respondeu o príncipe muito

depressa. “Eu é que tive a culpa.” Depois dirigiu-se à rainha pedindo-lhe que desse um beija-mão a todos os fidalgos da corte, e que estes viessem com suas famílias. A rainha, não podendo adivinhar qual fosse o motivo deste

desejo, disse contudo ao príncipe que sim. O conde não

queria de modo algum levar a filha ao palácio, mas como a

ordem era expressa não teve remédio senão obedecer. A

filha vestiu-se exactamente como no dia em que pela primeira vez viu o príncipe e foram para o palácio. O príncipe olhava com avidez para todas as damas que entravam, mas

assim que as via perto de si, não lhes dava mais atenção.

No momento em que se lhe aproximou a filha do conde,

em vez de lhe estender a mão, levantou-se e apertando-a

nos braços, exclamou: “Minha mãe, aqui tendes a princesa

que desejo para esposa!”

Imediatamente a rainha deu ordem à sua corte para

comparecer ao casamento, e no outro dia a filha do conde

casou com o príncipe.

(Lisboa)
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LXV A VELHA FADADA

Havia duas velhas muito feias e ambas queriam casar.

Como eram, porém, muito feias, não falavam nem apareciam a ninguém. Punham uns anúncios na porta, mas se acaso vinha alguém procurá-las para o efeito desejado, elas

mandavam dizer que só apareceriam na ocasião de irem

para a igreja. Houve um homem que as quis conhecer e

tratou o casamento com uma delas. A velha disse que sim

e, chegando ao dia da boda, fez-se muito bonita e foi para

a igreja. Quando veio de lá ainda era cedo e foi para o

quarto com o marido. Começou a despir-se e ele então,

principiando a afirmar-se, percebeu que a velha tudo quanto trazia era postiço. Não tinha no corpo nada que lhe pertencesse, e depois de algum tempo o marido, farto de

ver a velha desfazer-se e ficar feia como a noite, deu-lhe

um empurrão e ela foi cair da janela abaixo. Como, porém,

debaixo da janela houvesse um telhado, a velha ficou presa

pela camisa a uma telha e ali esteve toda a noite. De manhã

passaram duas fadas e olhando para a pobre velha disseram:

“Coitada! Estás aí talvez por seres feia. Pois eu te fado

para que sejas a cara mais linda que haja.” A velha tornou-se lindíssima e de rara formosura. Quando o marido pela manhã se levantou, disse para consigo: “Deixa-me ver se o
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diabo da velha ainda está na rua.” Olhou para o telhado e

qual não foi o seu espanto quando, em vez da velha feia

como a noite que na véspera deitara pela janela, viu uma

rapariga linda. Ficou doido de contente e tratou de a tirar

para dentro, desfazendo-se em desculpas e dizendo que estava por força cego quando a tinha deitado pela janela. A velha escutava tudo com paciência, porque bem sabia o que

lhe tinha acontecido. A outra irmã, quando a viu tão bonita, começou a perguntar-lhe o que tinha ela feito para tal.

Mas como estava ali o marido, a velha fadada não podia

falar alto, e por isso dizia baixinho para a irmã: “Fadaram-me.” A outra, que era surda e não ouvia quase nada, tornava a perguntar-lhe: “Que te fizeram para estares assim

tão linda?” “Fadaram-me”, respondia aquela, sempre em

voz baixa. A irmã, que entendeu que a tinham esfolado*

mandou chamar um barbeiro e pediu-lhe que a esfolasse

também. O barbeiro não queria por coisa nenhuma fazê-lo;

mas ela tanto teimou que o homem começou a esfolá-la.

Apenas, porém, lhe esfolou um braço, a velha morreu. O

barbeiro mandou chamar a irmã e disse-lhe o acontecido. Ficou esta com muita pena, mas, como nada já pudesse fazer, pediu ao barbeiro que guardasse segredo porque

Deus o livrasse que o seu marido soubesse. Mas o que ela

queria era que o marido não desconfiasse que ela tinha sido

fadada.

(Coimbra)
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LXVI O BURRO DO AZEITEIRO

Dois estudantes encontraram numa estrada um azeiteiro

que ia guiando um burro carregado de bilhas de azeite. Os

estudantes, que estavam sem dinheiro, ficaram muito

contentes com aquele encontro e combinaram furtar o

burro do azeiteiro para o venderem; e enquanto o pobre

homem seguia o seu caminho muito sossegado da sua vida,

levando pela mão a arreata do jumento, um deles tirou a

cabeçada do burro e colocou-a no pescoço, e o outro

escapou-se com o burro e a carga. O que ficou em lugar

do animal parou fazendo com que o azeiteiro olhasse para

trás. Qual não foi, porém, o espanto deste vendo um homem em vez do burro!…

O estudante disse para ele com voz muito terna:

“Ah, senhor, quanto lhe agradeço ter-me dado uma pancada na moleirinha! Quebrou-me o encanto que durante tantos anos me fez jazer burro!…” O azeiteiro, tirando o

chapéu, disse muito humildemente: “Perdi no senhor, como

burro, o meu ganha-pão; mas paciência! Como homem que

agora é, peço-lhe muitos perdões… por tê-lo maltratado tanta vez; mas, que quer?, o senhor fazia-me às vezes desesperar com as suas birras, e eu não era senhor de mim!”
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“Está perdoado, bom homem!”, disse o estudante. “O

que lhe peço é que me deixe em paz.”

O pobre azeiteiro, quando se viu só, lamentou-se da

sua desgraça, e foi pedir dinheiro a um compadre para ir

no dia seguinte à feira comprar outro burro. Quando chegou à feira, viu lá o jumento que lhe tinha pertencido e que o estudante, que ele não vira quando lho roubaram, estava

a vender. O azeiteiro, julgando que o homem-burro se

tinha transformado outra vez no seu burro, chegou-se ao

pé do estudante e pediu-lhe licença para dizer um segredo

ao burro. O estudante disse-lhe que sim e o azeiteiro, chegando a boca à orelha do animal, gritou com toda a força: “Olhe, senhor burro, quem o não conhecer que o compre.”

(Lisboa, de uma pessoa de Almeida, Beira Baixa)
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LXVII CIÊNCIA, SABEDORIA E CAPACIDADE

Era uma vez uma mulher que era casada, e como ela

fosse muito formosa, tinha muito quem gostasse dela. Entre os que lhe dirigiam finezas, havia um médico, um advogado e um padre, que cada um por sua vez lhe pediram que os recebesse em casa dela, uma noite. A mulher contou

isto ao marido antes de lhes dar a resposta, e ele disse-lhe:

“Olha, diz ao médico que o recebes às dez horas, ao advogado às onze e ao padre à meia-noite, e quando vier o advogado, tu finges que sou eu, e metes o médico num dos

escaninhos do armário; quando vier o padre, metes o advogado no outro escaninho, fingindo sempre que sou eu que bato à porta; finalmente, metes o padre no outro escaninho, e deixa o resto por minha conta.” Às dez horas em ponto chegou o médico; pouco depois bateu o advogado à

porta, e então a mulher disse para o médico: “Ai, que

estamos perdidos, que vem lá meu marido!… Meta-se neste

armário até que eu o mande sair.” Depois fez o mesmo ao

advogado e ao padre, que sem saberem uns dos outros

ficaram fechados no armário. No dia seguinte era dia de

feira, e o marido da mulher levantou-se muito cedo, pôs o

armário às costas e encaminhou-se para a feira, indo sempre apregoando pelo caminho: “Quem merca ciência, sabedoria 273

e capacidade?” Todos queriam comprar as três coisas,

mas só quando estava já muita gente na feira é que o homem abriu o armário e disse: “Aqui está a ciência”, e mandou sair o médico, que estava em camisa e-fugiu envergonhado. Depois, mandou sair o advogado, que estava em ceroulas, e disse: “Aqui está a sabedoria.” E por fim

mandou sair o padre, que estava em cuecas, e disse: “Aqui

está a capacidade.” Os três fugiram todos envergonhados, e

o padre punha a mão na coroa para não lha verem. Toda a

gente ria a bom rir, e o marido voltou para casa muito

satisfeito com a lição que tinha dado aos que pretendiam

roubar-lhe a mulher.

(Coimbra)
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LXVIII A SENHORA DA GRAÇA

Era uma vez um homem que era casado com uma mulher,

muito amiga de vinho, a ponto de não deixar parar vinho na

adega. Um dia o homem saiu para comprar uns bois e

recomendou à mulher que não fosse à adega beber o vinho.

Apenas o homem virou costas, a mulher chamou logo uma

comadre e foram ambas para a adega beber o melhor pipo de

vinho que encontraram. O homem, quando voltou para casa

e se achou sem o vinho, queria bater na mulher; mas ela

disse-lhe que não lhe batesse, pois estava inocente, quem

tinha bebido o vinho tinha sido a gata. Como o homem não

quisesse acreditar, a mulher disse-lhe: “Pois olha, homem,

havemos de ir à Senhora da Graça, e havemos de perguntar-lhe quem foi que bebeu o vinho, se fui eu ou a gata; se a Senhora disser que fui eu, hei-de trazer-te às costas para casa,

e se eu estiver inocente hás-de tu trazer-me a mim.”

Partiu o homem mais a mulher para a Senhora da Graça, e tendo chegado a um sítio onde havia um eco, a mulher disse ao homem: “Olha, escusamos de ir mais

longe; Nossa Senhora também aqui nos ouve.” O homem

então gritou com toda a força: “Dizei-me, Senhora da Graça, quem bebeu o vinho, foi a mulher ou foi a gata?” E o eco respondeu: “A gata.”

275

Três vezes o homem perguntou o mesmo, e três vezes o

eco lhe respondeu a gata. O homem então, convencido de

que a mulher estava inocente, levou-a às costas para casa e

matou a gata para ela não lhe ir beber mais o vinho.

(Coimbra)
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LXIX OS DOIS MENTIROSOS

Eram uma vez dois irmãos que viviam muito pobres e

sem meios de ganharem dinheiro; até que o mais velho

disse para o outro: “Ó irmão, lembra-me uma coisa; vamos

por esse mundo de Cristo pregar mentiras por dinheiro;

um de nós irá adiante, e depois irá o outro confirmar o que

o primeiro disse.” Combinaram as mentiras que haviam de

dizer e partiram para a mesma terra, indo sempre um

adiante. Chegado o primeiro a certa terra, começou a botar

fama que trazia uma grande novidade, mas que só a daria

por dinheiro; juntou-se logo muito povo, para saber a novidade, e o homem então disse: “Em tal terra acaba agora de nascer um menino com sete braços.” Então o povinho,

admirado, pagou a novidade ao homem, e ele foi seguindo

o seu caminho. Alguns mais incrédulos dispunham-se a

partir para a tal terra para saber a certeza da novidade

quando lá apareceu o outro irmão e começou a dizer que

vinha de lá; então todos lhe perguntaram se ele tinha visto

um menino com sete braços. Ele respondeu: “Eu não vi o

menino com sete braços, mas vi uma camisa a enxugar que

tinha sete mangas.” “Então é verdade o que nos disseram”

e deram muito dinheiro ao homem. A este tempo já o

outro irmão espalhava noutra terra que tinha visto um moinho
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em cima de um pinheiro, e recebia muito dinheiro em

paga da novidade. Depois de ter partido para outra terra,

chegou ali o irmão e perguntaram-lhe: “Olhe lá, diz que

em tal terra está um moinho sobre um pinheiro?”

“Olhem”, responde o rapaz, “o que eu lhe sei dizer é que

vi um macho carregado de sacos de farinha subindo por

um pinheiro acima.” “Ai, então é verdade o que nos disseram”, exclamou a pobre gente. Depois deram muito dinheiro aos homens e eles lá foram para outras terras enganar o povo.

(Coimbra)
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LXX CONTO DO FUSO

De uma vez era uma mulher que nunca fiava e fazia o

homem para ela: “Ó mulher, tu nunca fias?” “Não tenho

fuso.” “Deixa estar que eu heí-de ir à cidade e hei-de

comprar um fuso.” Ao depois então foi à cidade e trouxe-lhe um fuso; ela fez-se toda contente na presença do homem; mas, mal ele voltou costas, quebrou-o, mas era para não fiar. Ele chegou à noite e perguntou-lhe se ela fiava e ela

disse-lhe que tinha quebrado o fuso. Ele então disse: “Ora

todos os fusos que eu te compro tu os quebras; deixa estar

que amanhã hei-de ir à tapada; hei-de cortar um pinheiro e

hei-de mandar fazer um fuso de encomenda a ver se tu o

quebras.” No dia seguinte pôs os bois ao carro e foi para a

tapada para cortar o pinheiro e mandar fazer o fuso; amarrou a corda ao pinheiro para o botar abaixo, mas o pinheiro caiu sobre os bois e matou-os ambos. Deixou ele os bois mortos e o pinheiro cortado e veio dar parte à mulher

da desgraça que tinha acontecido e levava o machado às

costas com que cortara o pinheiro. Chegou ao pé de um

rio muito fundo onde andavam uns peixes muito bonitinhos e atirou-lhe com o machado a ver se os matava; fugiram os peixinhos e ele - o que fez? - despiu-se e meteu-se dentro do rio pra mor de ir buscar o machado; foi um 279

ladrão e roubou-lhe a roupa, tendo ele de ir em pelote para

casa. Chegou a casa e contou a passagem à mulher, e quando chegou a casa, estavam dois carneirinhos a berrar e ele soltou-os do aido e veio pô-los debaixo de um alpendre

onde tinha uma pipa de vinho e logo por acerto os amarrou com a soga à torneira do vinho e começaram os carneiros a espernear cada um para seu lado e abriu-se a torneira e entornou-se o vinho. Ele disto não quis dizer nada à

mulher: o que achou mais pronto foi um saco de farinha de

cinco alqueires que deitou em cima do vinho para a mulher

não o ver entornado. E a mulher, que viu isto, ficou lastimando as suas desgraças que lhe sucediam em casa.

(Oliveira do Douro)
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LXXI A BEATA E O SENHOR DOS PASSOS

Uma beata tinha por costume ir todos as noites rezar a

uma capela onde estava um Senhor dos Passos, e um São

Francisco; e dizia: “Ai, meu senhor! Quem me dera receber-vos em minha casa; mas eu não mereço essa graça.”

Por baixo da casa da beata morava um sapateiro, e vendo-a

sair todas as noites, foi espreitar para onde ela ia, e viu-a a

orar ao Senhor dos Passos. O sapateiro calou-se muito

calado, e no dia seguinte pediu à criada da beata que lhe

levasse lá o livro de missa da ama. A criada levou-lhe o

livro; e o sapateiro, sem que ela visse, escreveu-lhe numa

folha: “O teu Deus lá vai à noite.” Quando a beata abriu o

livro e leu aquelas palavras, ficou muito contente e disse à

criada que era preciso preparar muito bem a casa, porque à

noite esperava pela visita de Nosso Senhor. Forraram a

casa com damascos e encheram o quarto da beata de flores;

a criada foi buscar muito doce e licores para o Senhor. Ora

o sapateiro vestiu-se de Senhor dos Passos, e o aprendiz de

São Francisco, e à noite foram bater à porta da beata; e ela,

como tinha mandado deitar a criada, foi abrir a porta e
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levou-os para o quarto. Depois a beata beijava os pés do

sapateiro e dizia:

Ai, meu Deus, meu tudo!

Até pelas pernas,

Sois cabeludo!

Depois comeram todos muito doce e beberam muitos

licores, a ponto de já não saberem onde tinham as cabeças;

e despediram-se então da beata, e ela foi acompanhá-los até

à porta da rua; ali começaram à pancada, fazendo tal desordem que ficaram todos com as cabeças partidas.

(Coimbra)
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LXXII O PRETO E A LÂMPADA DE SANTO ANTÓNIO

Certo preto tinha por costume ir todos os dias molhar

o pão na lâmpada de Santo António, e dizia:

Santo Antoninho, estais só?

Deixais-me molhar o pão

No vosso grijó?

O sacristão da capela ia sempre achar a lâmpada seca,

até que se resolveu um dia espreitar quem ia beber o azeite.

O preto voltou e tornou a dizer:

Santo Antoninho, estais só?

Deixais-me molhar o pão

No vosso grijó?

O sacristão respondeu: “Não.”
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E o preto, parecendo-lhe história, disse:

Santinho di pau a fala?!

Hei-de molha e torna a molha!

O sacristão saiu do esconderijo e bateu tanto no preto

que ele não voltou mais a molhar o pão no grijó do Santo.

(Coimbra)
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LXXIII A MOURA ENCANTADA

Um homem foi viajar e chegou a uma terra e pediu

agasalho; mas não o quiseram acolher; havia lá uma casa

rica, mas a família da casa não estava; andava lá medo e

eles fugiram; ele foi para lá e sentou-se numa varanda

deixando-se ficar ali até à noite; veio, apenas foi noite, uma

mão com uma luz e acenou-lhe que fosse para dentro; ele

foi dentro e encontrou uma mesa muito bem arranjada com

comida; ele comeu e, acabando de comer, encostou-se a

um braço e adormeceu. Enquanto dormia tiraram-lhe de

um dedo um anel de ouro que trazia e puseram-lhe outro.

Tendo acordado, a mão acenou-lhe de novo e indicou-lhe

um quarto de dormir para onde ele foi. Ele notou que o

anel estava mudado. Estando na cama, sentiu movimento

como de pessoa que se queria deitar na mesma cama e ele,

não vendo nada, disse: “Sempre queria saber quem se quer

deitar comigo, se é homem, se é mulher.” Responderam:

“Eu sou uma mulher; sou uma moura que aqui está encantada há muito ano; se tu me desencantas, ficas rico para a tua vida. Hás-de estar aqui três noites, hão-de vir ao pé de

ti, deitar-te da cama abaixo e dizer-te: ‘Justiça, quem te

trouxe aqui’ e arrastar-te pelas casas e dar-te muita pancada; mas tu, no fim de cada vez que isso te fizerem, vais 285

debaixo desta cama; aqui estão três garrafas, bebe uma gota

de cada uma que ao outro dia estás são. Se tu ficares estes

três dias, aqui te ficam três saquinhos de dinheiro; podes

gastá-lo que, em tu dizendo: ‘Ai de mim, que não tenho

dinheiro’, as bolsas se encherão sempre de novo. O meu

pai era viso-rei em terra de mouros.”

Ficou o homem três dias e ao fim dos três dias, em que

tudo se passou como a moura dissera, ele esperou por

almoço que não veio e, vendo que o jantar também não

vinha, resolveu-se a ir embora. Foi-se dali andando e pelo

caminho comprava terras que dava aos pobres; por fim foi

dar à terra de mouros. Comprou uma quinta; nisto a moura estava para casar. Disse a moura ao pai: “Ó pai, será bom chamar aquele fidalgo que comprou aquela quinta para assistir à boda do casamento.”

Convidaram-no e à mesa pediram-lhe que fizesse ele os

pratos para os comensais. Por acaso olhou ele para o dedo

da moura e reconheceu o anel que no palácio encantado lhe

tinham mudado e de então em diante sempre que fazia

saúdes à princesa estendia a mão para o lado dela para que

visse o anel que ele trazia; logo que ela viu o anel, disse:

“Ó meu pai, vou dizer uma coisa; todos estes senhores

me darão licença; eu perdi as chaves do mostrador e depois

mandei fazer umas novas; depois achei as velhas; agora

quero que me digam de quais me hei-de servir, se das

novas se das velhas.” Respondeu-lhe o pai: “Minha filha,

deves-te servir das velhas, pois já as conheces, podes-te*

servir delas mesmo às escuras.” “Pois, meu pai, eu hei-de

casar com este senhor que foi quem teve o trabalho de me

desencantar.”

Casou com o homem e o outro foi-se embora.

(Ourilhe)
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LXXIV O OVO PARTIDO

Era uma vez um homem que tinha uma filha e tinha um

criado, e veio por lá um brasileiro e disse-lhe: “Se me

deixasse ir o seu criado até eu passar aquela serra que levo

o meu dinheiro e tenho medo que me roubem?” Ele mandou-lhe o criado e o criado, de volta, disse: “Ó senhor, não me dá a sua filha que quero casar com ela?” E ele

disse-lhe: “Sempre és muito malcriado! Se não fora eu ter-te amizade, punha-te já fora da porta com uma carregadeira de pau.” “Senhor, olhe que eu estou rico, que eu matei o brasileiro e tirei-lhe este dinheiro.” E mostrou-lhe o

dinheiro. “Eu não duvido dar-te a filha, mas hás-de ir três

vezes a eito à volta da meia-noite onde o mataste escutar o

que ouvires.” O moço foi. Perguntou-lhe o amo: “Tu que

ouviste?” “Eu ouvi dizer: ‘Tu pagarás.’” “Toma lá e hás-de

lhe perguntar: ‘Eu quando é que hei-de pagar?’”

O criado foi lá e a voz disse-lhe: “Daqui a trinta anos.”

E o amo disse-lhe: “Daqui a trinta anos já eu não sou vivo.

Casa com a minha filha.” Fez-se o casamento, já se sabe.

Passados trinta anos, andavam dois pobres a pedir e

foram pedir àquela casa. E o pai da rapariga disse:

“Venham para dentro.” E ao tempo que eles iam a entrar

embarraram numa cesta que tinha ovos e quebraram um e
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o dono da casa ralhou com eles. Eles disseram: “Ó senhor,

não ralhe connosco a troco do ovo que nós pagamos-lho,

ainda que ele custe uma moeda.” E ele disse: “Não é por

isso; é que a roda, enquanto anda, anda e, quando começa

a desandar, má vai ela. Há trinta anos que dei a casa a

minha filha; há trinta anos não dei nenhuma esmola e até

hoje não tive nenhuma perda, só agora a de um ovo!”

Os homens deitaram-se e um disse para o outro: “Tu

dormes?” “Eu não; vamo-nos daqui embora; casa que há

trinta anos não dá esmola nem teve perda senão hoje, aqui

acontece alguma desgraça.” O outro disse: “Mas nós aonde

havemos de ir agora dormir? Isto é fora de horas; não

achamos pousada.” “Pois, enfim, vamo-nos, como nós fiquemos fora dos beirais dela, fiquemos mesmo detrás de uma parede.”

Saíram; ficaram aí perto das casas atrás de uma parede e

de noite ouviram um grande ruído, e disse um para o

outro: “Tu ouviste aquilo? “Eu ouvi.” “Olha que foram

certamente as casas do fidalgo a cair.”

Ao outro dia, assim que foi dia, foram ver e nem viram

casas, nem telhas, nem nada, e no lugar da casa havia uma*

grande cova.

(Ourilhe)
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LXXV O SOLDADO QUE FOI AO CÉU

Eram uma vez dois rapazes e foram para a praça; assentaram praça num dia ambos; eram muito amigos e tiveram baixa também ambos num dia. Vieram uma parte de caminho juntos e depois separaram-se, que eram cada um da sua banda. Quando se despediram um do outro, disseram:

“Tu hás-de fazer um convite e eu hei-de ir a ele e eu hei-de

fazer um convite e tu hás-de vir a ele.” Passados tempos, aí

se apresenta um deles aonde ao outro, e disse-lhe: “Fulano,

o meu convite está pronto; quero que apareças a ele.” E ele

disse: “Eu não sei para onde hei-de ir.” “Vai à esquina da

tua casa que achas lá uma burra aparelhada; monta a cavalo

que ela lá te leva.” O homem assim fez; a viagem era

comprida; chegou a um sítio e encontrou uns padres a

fazerem um ofício numa capela e ele foi para dentro e

assistiu à missa. Caminhou; seguiu a sua jornada e chegu a

um palácio muito asseado onde estava o camarada. Esteve

lá; havia lá muito que comer; muito que tocar; muitas

alegrias; o homem esteve ali numa regalia. O camarada

disse-lhe: “Camarada, é preciso ires-te embora.” “Não, eu

não vou daqui embora mais.” “Camarada, vai-te embora

que isto por ora não é para ti; ainda há-de vir a ser.” O

homem montou a cavalo outra vez na burra e caminhou.
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Chegou onde era a tal capelinha e ela estava cheia de silvas

e ele disse para uma mulher que estava a fiar na roca: “Isto

que desgraça foi aqui?” “Que é?” “Pois isto, esta capelinha

tão linda deixaram-na alagar e encher de silvas?” A mulher

disse-lhe: “Ela já está alagada há muitos anos.” Ele disse:

“Ainda aqui passei ontem e ouvi aqui missa.” “Vá-se embora, homem; você está tolo; essa capela está alagada há muito ano.” “Ainda aqui passei ontem.” “Vá-se embora,

homem; você está tolo.” Foi-se o homem embora; chegou

a casa e daí a três dias morreu e foi para o céu.

(Ourilhe)
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